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Fere a Liberdade de Imprensa a Execução da ERICA m

A Marcha da Apuração
Para • Sanada!

Calado de Castro
Mozart Lago
Gilberto Marinho .
Hamilton Nogueira
João Mangabeira

166.718
1188.785
128.280
122.528
85.904

Pari a Clmara dos Deputados.
Carlos Lacerda 70.180
Lutero Vargas 52.288
Bruzzi Mendonça 88.208
Lopo Coelho 5.608
Benjamin Farab 4.859

Para a Gamara doe Vertttforesi
Alcides Miguel de Oliveira 18.477
Raul Brunini 11.186
Gladstone Chaves 4.648
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Oposição a Todo Renascimento
\ do Militarismo Alemão
| MOÇÃO DE MCQUES DUCLOS A ASSEMBLÉIA FRAN*

CESA CONTRA AS DECISÕES DE LONDRES —

(LEU NA 5.* PAG.)

EM MARCCHA A CORRUPÇÃO ENTREGUISTA

MAIS GRAVE AMEAÇA
AO NOSSO PETRÓLEO

Café Filho trata de instituir o Serviço ae Relações Públicas da "nova

política do petróleo" — Convite de Raul Fernandes a Odilon Braga
para chefiar a infame operação de propaganda entreguista - Compro-
metida a ditadura com a Standard CHI para a liquidação da Petrobrás

ü,

ATINGEM A TODA A IMPRENSA
AS MEDIDAS CONTRA A ERICA

Vergonhoso golpe baixo do governo: executa
os jornais da oposição e mantém o "0 Globo"
e os "Associados" engordando na marmita
—^  do Banco do Brasil
f*|E ba'uta em ponho, Car*" toa Lacerda assume a
Areçao da sinfônica udeno*

3 (NA 2a. PAGINA)"Governo em
marcha.» a ré":

Gudin transmite,
na reunião do Mi-
nistérlo, o plano
do» imperialistas
para a posse do

Içtrega de toda a
riossa reserva-ouro
aos Estados Uni-

. dos, além da en-
trega do petróleo.'•fo Café escuta poe-

mas no jardim.

•americana. A om aceno rá*
pido do Corvo, o sr. Café
resolveu mandar que o Bati»
eo do Brasil tomasse medi*
das contra a «Ultima Ho*
ra», a Radio Continental, o
«Radical» e a Rádio Clube
do Piauí, do sr. «losé Cflndi*
do Ferraz, homem de negtf»
cios udenlsta, que hoje di*
verge de alguns malorals do
partido dos lenços brancos.
Também entrarão no enteio
as Empresas Incorpo»
radas ao Patrimônio da
Vntto.

^Tv^t^:»it'tmÂ''''''''''
Santos de casa estão fa*

tendo o milagre que i^acer-
da exigiu do governo Café.
Na presidência do Banco do
Brasil funciona - o sr. Cie*
mente Mariani, da extrema-•direita da UDN, ex-presl-
Conclui-na 2*. pag.

Café aderiu ao Plano

Abbink e quer sacra-

mentâ-lo na Confe-

rência Econômica do

Rio de Janeiro (Leia

matéria na terceira

página desta edição)

O 
GOVERNO udeno-americano de Café Filho toma
urgente» providência» para reformar a legis-

lação brasileira no que ela possa conter de restrl-
tlvo à penetração de capitais estrangeiro» na Pelro-
bra». Informações absolutamente seguras adiantam
que a fórmula definitiva teria tido encontrada nos
entendimentos realizado» pessoalmente nos Estados
Unidos entre o ar. Eugênio Gudin e os magnatas
dos monopólio» petrolífero» ianques.

VASTA CAMPANHA
«IA foram dados os primei-

ros passos no sentido de por
em execução uma vasta cam*
panha de propaganda cujo
objetivo, seria quebrar a re-
sistência da opinião pública
contra o Infame ato de trai-
ção que está sendo prepara*
do no Catete. Assim será Ini»
dada a «nova política do pe-tróleo», designao&o que to»
mon nos bastidores e orien-
taçâo entreguista depois do
regresso ao Rio do ministro
da Fazenda.

Em obediência aos novos
planos traçados, ontem mes»
mo o sr. Raul Fernandes dl-
rlglu ao sr. Odilon Braga
om convite para que este as-
suma a chefia do serviço de

(Conclui na 2a. página)
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Vindila política
. i

Pedida a Prisão do,
X5én. Mendes de Morais
/UAREZ-EDUARDO GOMES INICIAM A VIN-
GÀNÇA CONTRA OS MILITARES QUE SE
RECUSARAM A PARTICIPAR DO GOLPE

UDENO-IANQUE

NAO 
Sabemos se será con-

cedida a prisão preven*
tiya solicitada pelo pre 10-
tor Airáújo Jorge para o
general; Ângelo Mendes de
Morais, acusado no inquéri-

- to-íarsa do Galeão de ser
mandante do atentado da
Rua Toneleros. Mas, de um

, modo oü de outro, o simples
fato dai ser ela solicitada,
com base em depoimentos
de criminosos confessos e
c'nIcos policiais, diz be i do
ponto a -que chegou no Bra*
slia inÉegurança individual.

Uma ¦; acusação de enco-
menda feita por um «Rosa
Branca», reles alcagüete, po-
de levai à mesa de acarea-
gão coni criminosos comuns
altas patentes do Exército,
desde que estas se oponham
de uma maneira ou de outra,
ao situáclonlsmo.

A oficialidade e o povo podem
verificar agora, ao vivo, o» má-
todos atado» pelos udeno-fes-
datas dò Governo em suas ten*
tátlvas de lançar 4 desmoraU*

QUASE VOTOS
AO GENERAL LEÔNIDAS CARDOSO
Gonclüida a apuração naquela cidade — Na capital paulista há ainda

;^jA  centenas de urnas a apurar

zacfto todot ot que lhe sejam
adversos. Ontem era o general
Zenóblo da Costa, agora o gene-
ral Mendes de Morais. Outros
seguirão amanhã o caminho do
ostracismo ou sentar-se-Bo no
banco dot réut se os Borés, os
Lacerdas e ot «Rosa Branca»
continuarem a fazer a lei neste
pala.Juarez e Eduardo Gomes ge-
nerallzum os métodos postos
em prática repetidamente con-
tra os patriotas que protesta-
ram contra o - Acordo MUItar
Brasll-Estados Unido» e outras
atentados cometido» contra a
Independência da pátria e a*
liberdades públicas.

N&o usaremos do* métodos
de que lançou mão o general
Mendes de Morais - que, fazen-
do na prática o Jogo de teu»
próprios Inimigos, repetiu pelo
rAdlo as calúnia» desmoraliza- I
das há vinte ano» poeta» em
circulação contra o movimento
nuclonal-Ubertador de 193 5.
Nfio procuraremos, no momen-
to em que o ódio de dirigentes
fascistas o envolve num pro-cesso-farta, recordar seu» erros
e posições equivoca» diante de
problema» vital» para nossa
pátria.Os democrata» nao pedem
atestado de antecedentes ás
vitima» tio» foverrrantet «eade--pátria».'

gÂO PAULO, 8 (Pelo te-
^ Iefone) — Terminou a
apuração das eleições na ei-
dade de Santos, com um to-
tal de 226 urnas apuradas. O
general Leônidas Cardoso —
candidato do Movimento da
Panela Vazia a deputado
íederal — teve ao todo, ali,'
5.951 votos.

O general Leônidas, .como.
se sabe, é o candidato "mais'
votado na legenda do P.T.B.

MAIS DE 5.000 NA
CAPITAL

SAO PAULO, 8 (Pelo te-
Iefone) — Até hoje foram
apuradas 800 urnas nesta Ca-
pitai, o que não corresponde
aihda nem à metade do to-
tal de, urnas à serem apura-
ras/ No entanto, a votação
que tiveram os candidatos
do. Movimento da Panela
Vázla é enorme. O gene-
ral Leônidas Cardoso teve
até agora 5.607 votos, en-
quanto Abguar Bastos está

€ h a t ô ,
Lanterninha

«Esso»
JOÃO PESSOA, 8 (ÍP1 —

As eleições para o Senado
apresentam hoje o seguinte
quadro:¦Argemiro Figueiredo , 6B.378
Veloso Bcvgés ".. .. 64.003
João Arruda .... ..60.514
Astis Chateaubriand . 69.356

com 2.719 e Adoração Vllar
com 1.723, Pedra Iovlne tem
1.546 votos '

Todos esses candidatos
a deputados federais.
ROCHA, O MAIS VOTADO

SAO PAULO, 8 (Pelo te-,
tefone) — José da Rocha
Mendes continua sendo o

mais votado, com 1.988 vo-
tos apenas na Capital, onde
foram apuradas até agora
800 urnas. Outro candidato
à Assembléia Constituinte
do Movimento da Panela
Vazia muito votado é Ralf
Zumbano, com 2.038, na Ca-
pitai, liderando a legenda do
oartldo em que é reeistrado.

As Eleições Nos Estados
PARA GOVERNADOR

SAO PAULO
Jânio  536.629
Adhemar ..'. 533.582

BAHIA
Baibino  68.226
Calmon  81.475

ESTADO DO RIO
Miguel Couto
Pereira Pinto

55.691
41.170

ESPIRITO SANTO
Francisco Aguiar .. 39.909
Eurico Sales .. .. 36.474

PERNAMBUCO
Cordeiro  98.880
Cleofas .. .. .. ., 77.0H

R»0 GRANDE DO SUL
Meneghetti  363.726
Pasqualini .... .. 333.872

AMAZONAS
Plínio Coelho .... 9.982
Ruy Araújo ....... 7.744

PARA O SENADO
ESTADO DO RIO

Paulo Fernandes ..
Tarcísio de Miranda

62.477
46.736

RIO GRANDE DO SUL
A. Câmara  162.587
Daniel Krieeger . .. 169.079'João Goulart .... 146.682

MINAS GERAIS
Benedito Valadares. 85.510
Lúcio Bittencourt .. 82.270
Abgar Renault.... 21455

O senador Mozart Lago, quando assistia Ae apurações, ontem, no Maracanã. O sr. Mozart
Lago está, praticamente, reeleito

. .Vri': ¦.. .';. ;

PROCLAMAM OSJI^LTADOS DEj3J)E OUTUBRO

GRANDE MAIORIA DO ELEITORADO
VOTA CONTRA A DITADURA IANQUE

Enquanto os partidos coligados na "Aliança do Roubo e do Golpe" não
elegeram nem um único senador e farão apenas cinco deputados, os
partidos que adotaram nítida posição contra o golpe farão os dois

senadores e dez deputados, no mínimo .

O panorama da apuração
das eleições de domln-

go, nesta Capital, assinala
uma vitória liquida das íôr-
cas políticas que não parti-
ciparam do golpe udeno»
ianque de 24 de agosto e a
êle se opuseram, em defesa
da Constituição.

Para o Senado vencem
largamente os srs. Calado
dé Castro e Mozart Lago.

Quanto aos deputados fe-
derals, os partidos vincula-
dos ao golpe (U.D.N., P.R.
e P.L.), representados pela

Aliança do Roubo e do Gol*
pc, conseguirão, no máximo, [
a eleição de cinco represen-j
Conclui na Z\ pâg. .*"-'

NA IMINÊNCIA DE NAUFRAGAR

REUNEM-SE
OS OFICIAIS
DE NÁUTICA

Os'OFICIAIS 
de náuüca

da Marinha Mercante,
reunidos ontem em assem*blé a, apreciaram os traba-lhos da comssão de salários
aue negocia o aumento se-ral de vencimentos nara acorporação. F.cou decidido
aue na próxima setiurkla-fei-ra haveria uma reunião es-riec ai da comissão Dará tra-tar ainda uma vez do assun-to, ocasião em aue será con-vocada nova assembléia de

/of ciais de náutica.
EXPULSO ÜM POLICIAL
Um policial credenciado

como "observador" do Mlnis-
tério do Trabalho foi expul-so do recinto da assembléia
nor dee'são ó?a mesa dretora
apoiada oelos presentes.
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itòiverèat criança» chinesa* ia cidade ieWu-Ban são vista» «o fotografia quando eram A
tubmelidaa a uma cuidadosa inspeção fiaica em um do» centro» de saúde daquela lo- '
«aUdttile. O» lerciça» desse* centros são gratuito», sob o novo regime instaurado com a
República Popular da China. A Constituição, votada há poucos dia» pela Assembléia do»
Repretentanies Populares de ti-da a China, reafirma o deverão Estado de dispensar todo

amparo e desvelo a infância.

Ás Sondagens Golpistas do "Correio"
O 

«CORREIO DA MAWHA» lançou
ontem um editorial de primeira

página, Intitulado «A ponte para as
massas». Aparentemente, trata-se de
tentativa de analisar oa resultados do
pleito de 3 de outubro. Na realidade,
porém, o Jornal destorce Intencional-
mente os resultados cristalinos das
eleições, usando os seguintes argumen-
tos: 1) o PTB: saiu enfraquecido das
urnas; 2) há um «amadurecimento»
centrlsta «mesmo nas cidades»; 8) a
vitória do general Caiado demonstra*
ria o desejo de o povo estabelecer uma
«ponte» entre ele mesmo • «a outra
constante da poHttea aacioaal — aa
fArcas armadas».

Nio é necessário multo esforço pa*ra demonstrar que a primeira medida
do «Correio» para sua fenomeall «ana*
Use» foi desertar dos números. Rates
demonstram qne os grupos mtb rea*
donárlos e direitistas (que a at mes-
mos se denominam «centro») forambatidos em quase todas as unidades
da Federação e, prindpalrnentt, na*
quelas mais Importantes como ? Dis*
trlto Federal e Sko Paulo.

Procurando ser hábil, os Jornalistasde Paulo Bittencourt redutem a opo-
siç&o ao atual governo ao Pm ex-
clulndo dela os demais partidos • for>
cas políticas que, por um motivo ou
por outro, ganharam asas votos na
base do afastamento do Catete. Quemignora, por exemplo, que em 8. Paulo
o bloco <2o Catete era e 4 representado
pelo candidato Prestes Mala e pelaUDN, esmagados peto votação coace-
dida a seus concorrentes? O fato tm*
portanto de que fogo • «Correto» a

-  
¦. , >,ii, i ii,

que, Inclusive no campo, o grupo do
Catete viu des«aneceremse suas es*
peranças de maioria solida, sofrendo
amarga derrota. A existência de gran*des massas que ainda se deixam le*
var por demagogos da marca de um
Jânio ou de um Ademar nüo obscuro»
co a realidade de que os votos qüelhes deram se originaram de suas
promessas e de seu palavreado «po*
puUsta». O «amadurecimento» é, por-

.tanto, de categoria multo diversa. A
Oposição não diminuiu mas cresceu,
Inclusive no Rio Grande do Sul, onde,
nunca, o PTB obteve tio grande vo-
taç&o, aumentando sua bancada. E a
verdade é que se a sua legenda nâo
atrai mais votos Isso se deve precisa*
mente as vacllações demonstradas porsua direção e ao fato de conhecidos
udenlstas e •entreguistas, como Osval*
do Aranha, serem repentinamente apre»
sentados como lideres trabalhistas. Se
comunistas e trabalhistas houvessem
marchado Juntos em todo o pais, se
a unidade de pontos de vista em torno
de questões vitais para a nossa Indo*
pendência econômica e a defesa das.
liberdades se houvesse concretizado
nas urnas, as forças da reação seriam
mais amplamente derrotadas.

Quanto a votação do general Calado
da Castro todo mundo sabe que tem
um nítido caráter oposicionista. As
massas nio votaram apenas num ge*
neral como dis o «Correio». Mas em
um general que nfio participou da
traição de 24 de agosto, que se mos-
trou disposto k resistência e que de»
clara publicamente sen repúdio ao que
chama «cortezis da UDN».

Vê-se assim que ninguém quis es-
tabelecer «ponte» alguma, até porquenosso povo não confunde- as Forças
Armadas com os políticos de farda e
os generais fascistas. Com as Forças
Armadas não houve nem haverá rup*
tura, do mesmo modo que não há pon-té possível por onde possam chegar ao
povo os Juarez Távora, Eduardo Go-
mes ou Cordeiro de Farias.

A «teoria» da «ponte» tem, porém,sua finalidade. Diante da derrota, o
«Correio da Manhã» e seus inspirado*
rés do Catete fazem ameaças veladas
ao povo, contra o qual acenam com as
Forças Armadas, crismadas de «a ou-
tra constante da política nacional»»
Nâo é por simples acaso que o Correio
afirma, num ensaio de preparação psi*cológica de novo golpe, que «ainda quefosse, uma ditadura militar (o regime
vigente), o progresso nas conquistas
trabalhistas teria de sèr por ela asse-
gurado e aperfeiçoado». Está at com
todas as letras a demagogia do tipo
peronista e de Nagulb: tentativa de
aproveitar a desmoralização dos falsos
sistemas representativos como o queai está para implantar uma ditadura
militar.

Todavia, as eleições demonstraram

2lie 
nosso povo não estenderá jamaismfio aos executores do

golpe americano. E porIsso «á ponte para as
massas», lançada pelo«Correio», se apresenta,
na realidade, como frágil
pinguela para a ditadura
multar.

O "Siderúrgica tJuatroV jnavio da Companhia Si-
denirfliica Nacional, com
um enorme rombo no;
casco, apressadamente re-
mendado com cimento e
madeira, mesmo ássini
zarpou ontem para Fio-
rianôpoli», pondo em pe-
rigo a» vida» de 4f

tripulantes
-*

Desprezo
Pela Vida
Humana

•Só DEUS SABE
COMO VIAJAMOS*,
DIZ UM TRIPULAN-
TE — 41 VIDAS

AMEAÇADAS

(D
A 

NOSSA marinha me*,
cante está caindo asa

pedaços, nlo há dúvida. D*
alguns anos para cá, os
exemplos *» multiplicam. E»
casseam cada ve» mal» of •
navios e o» qu» itatan*, r*j*
dos de biche* e nrrotrb^.io»*,
aventuram «• petne ma
costeiros, pondo e»n

Mks»

itóldâLíBU.^.. . f. " ,

li
I
!

i
"k

¦¦*»:

4.-»**
¥



OGOVÊRN %)mmmLãíé
OSK 

KIMltiNIO (IIWIN, nu rrimllo «onjuntn «1»
Ministério, ontem do Cnt«l«*» te* amplo rutoio do

mii» vlngem no» Hiimloi DnttluM. O titular «lu Fttwnil»
fuliiii duro, ««'in melo» lêrm»», com um» fawiurM
que n» Vetou (?fia nervoso o mitil Sr. Motlnna Filho.

Kii íHmc parn o* unirriFiino» — arrotou o Sr.
(iiitlin — aquilo quo fie» queriam ouvir. Falei em no-
mo «le no* Iodou, conforme ficou combinado aqui qua-
ri-iitu o oito hora» ante» da minha vlnRom. vwm que
dowiíarècòram Iodou o» dique» e que file», ajjora, po-
dom BRlr «em receio». Ma» eu precisava dar uma pro-
va de lealdade. Uel-a sem tcmore», entregando ao»
nmerieaon» como garantia de minha palavra, tfida a
nossa rescrva-ouro no» Estudo» Unido».

Multo beml Multo bem! — aplaudln o Sr. tafe.
Ao lado do Sr. Café, o general Juare» Salasar

comentou entusiasmado:
O Gudln, hoje, ó o dono da festa.

I'nglnn t IMPRENSA POPULAR 0-1O-1OM

ESTA' GOSTANDO

ENQUANTO 
Juarez go-

vernava, o sr. Cafó
passou boa parto da ma-
nhã de ontem visitando
os jardins do Catote, sob
as vistas do coronel Au-
ris Coelho. Aqui e ali
o sr. Café se deixava
enebriar pelo poético dos
canteiros. A seu lado,
Oséns, Cincinato e Mon-
téirinfro de Castro recl-
tavam antigas quadras
dolentes. Ao meio-dia,
de regresso para almo-
çar com 15 convidados
do «Clube da Lanterna»,
o sr. Café dirigiu-se ao
coronel Auris, imediato
de Juarez:

— Acho que estou gos-
tando de ser presidente.

No salão-de-estar, ins-
tantes depois, o uísque
correu franco e serenís-
simo, como convém no
Palácio de um governo
de austeridade.

ENTREGA
1)0 PETRÓLEO

O tr. Eugênio Gudin
trouxe dou Esta-

dos Unidos, pronto da
silva, um «plano» de
«exploração das reser-
vas petrolíferas do Bra-
sil por empresas eBtran-
geiras». Tal «plano» foi
ontem, na reunião mi;
nisterial, entregue ao ge-
neral Juarez. O Salazar
fardado fêz a leitura do
«documento», em voz
alta, sob aprovação ge-
ral. E já segunda-feira
o governo de austerida-
de sairá do simples «teo-
rismo». Querem uma pro-
va? Observem o entu-
Biasmo do «Repórter
Esso» na sua edição das
12,55 horas de hoje.

CORRETAMENTE»
•AGIMOS

OUTRO 
assunto trata-

do im despaòhò co«
lutlvo do ontem do Ml*
nlstórlo com oh mu Jim-
roz o Cufó foi o pleito
3 de outubro. Por mula
de mola hora o ar. Seu-
bra Fagumlea, da Light,
falou das «providências
do governo para gunn-
Ur o transcurso normal {
do préllo o o pronuncia-
monto soberano do povo».

NAo liouvo anorma-
lidado em Pornambuoo,
como so fala — disso
para alguns jornalistas,
& sua saída do Catete,
o sr. Seabra —' e a pro-
vá está na isenção com
que agiu o governador
Etelvino. TrabalhamoB
bem.,.

GREVE CAVALAR

O 
MINISTRO da In-

dústria o do Comer-
cio estava ontem muito
aborrecido. Sacudia, o
coitado, aquela enorme
bengala, riscando o ar
ameaçadoraníente, Avi-
sou, no pâteo do Catete,
quo iria direto ao Jóquei
Clube. E gritou -para
outro ministro, o ver-
doengo senhor Cnndinho
Mota:

— So continuar eRsa
greve dos cavalos de cor-
rida, o que vai ser de
mim no domingo?

M0MÈ e Qüinqüênios, Exigirão os Bancários
1 200 cruzeiros de aumento - Reestruturação de quadros, de caráter nacional - Outra reivin-

dicação: para um bancário a presidência do IAPB

UMA FRASE

DEPOIS 
da reunião de ontem no Catete o Sr. Itaul

Fernandes, eom um sorriso no canto da boca cen-
tonaria, disse para o Sr. Lucas Lopes:

— Agora vamos transformar o petróleo cm ri-
quezaviva. M . fò . o **

4r Conclusões £
Grande Maioria...

tantes. Já os partidos que
receberam votação de nítida
oposição ao governo udeno-
-ianque de Caíé-Juarez e
Brigadeiro (P.T.B., P.R.T.,
l-.S.B. e P.S.P., seção cario-
ca) elegerão, pelo menos, 10
deputados. Entro estes estão
os srs. Bruzzi Mendonça, e
provavelmente, Breno da
Silveira, do P.S.B.

MAIS RAPIDEZ
Os trabalhos de apuraçSo

do pleito de 3 cie outubro
íoram, no dia ele ontem, ace-
lerados no Estádio do Ma-
rncanã. Num verdadeiro re-
corde em relação aos dias
anteriores, íoram apuradas
532 urnas. No entanto, no-
ta-se que ainda existe uma
corta morosidade dó traba-
lho decorrente principalmen-
te da desorganização rei-

nante em várias Juntas e de
falta de material adequado
para tal espécie de serviço.
Faltam ainda ser apuradas
j.057 urnas, devendo durar
a apuração, no mínimo, mais
II dias.

VIOLADA A URNA
O Juiz-Presidente ela 48.'

Junta não procedeu a apu-
ração dos votos depositados
na urna n.» 2.238 por se
encontrar a mesma com evl-
dentes sinais de violação,
ppresontando rasgado o selo
de segurança.

A urna será examinada
por peritos, hoje, para ser
definitivamente constatada a
violação. As 31.' e 36.* Juh-
tas já terminaram a parte
que lhes competia no tra-
balho de apuração, tendo
batido verdadeiro recorde.
Na 35.' Junta, um eleitor

Atingem a Toda...
dente do Banco da Bahia, la-
tlfundiário ligado a interês-
ses americanos, através da
firma CIRB, vendedora de
automóveis.

Mariani, naturalmente, es-
tá com Café e Lacerda, na
ofensiva bancária contra os
jornais e emissoras unti-
governistas, O presidente
do Banco do Brasil, segun-
do o jornal do Corvo,
acha que sua «razzla» ba-
eeia-se em «critério de na-
tureza estritamente banca-
ria». Segundo esse critério,
© Banco do Brasil deve usar
dois "pesos 

e duas medidas.
Aperto para os jornais e
emissoras oposicionistas e
benevolência para «O Glo-
bo» e os Associados do ne-
gocista Chateaubriand, que
apoiam, invariavelmente,
que esteja de cima, reser-
vando-se o direito de cuspir
no prato onde comeram, tal
qual estão fazendo agora,
depois de terem sido ceva-
rios pelo Catete desde 1930.

O EDITORIALISTA

JoSo Neves, editoriallsta
oceânico de «O Globo», aten-
dendo ao apelo Corvo-Café,
vai funcionar contra os jor-
nais e emissoras caídos em
desgraça, na qualidade de
consultor jurídico do Banco
do Brasil, Os ensaiadorès da
farsa deram a João Neves
um papel a desempenhar. O
pequenino autor de artiga-
Ihaços ficará encarregado
do «fixar a responsabilidade
de quem autorizou as ope-
rações». João Ultragás, ho-
mem da Standard, 6 um
dos guardiães da austerida-
de udeno-americana ' 

neste
caso.

SANTO OFICIO
Depois do Santo Ofício do

Galeão, a Inquisição banca-
ria contra os jornais e emis-

soras que não dançarem po-
Ia música elo governo, é ago-
ra controlada pela batuta do
alucinado maestro da Kua
do Lavradio, feito porta-voz
da Embaixada Americana.

As instruções do Departa-
mento de Estado a seus
agentes da América Latina
são rigorosas. Toda exten-
são séria das liberdades d»-
mocráticas é hoje conside-
rada inoportuna e perigosa.

EXEMPLO

O recente exemplo da der-
rubada do governo da Gua-
temala pela United Fruit,
ajuda a compreender a in-
vestida bancária do sr. Café
contra os jornais hostis ao
governo.

Obedecendo aos ditadores
de fato, Juarez Távora e
Eduardo Gomes, o ex-dema-
gogó Café põe as mangas
de fora contra a imprensa e
o rádio, poucos dias depois
de ter arirmado, ao entrar
de serviço no Catete: «Na
Presidência da República se-
rei antes de tudo jorna-

colocou na sobrecarta um
voto com os seguintes dize-
res: «Voto no Partido do
Congelamento de Preços»,
em seguida, apresentava
unia lista de gêneros alimen-
ticios de primeira necessida-
cie; com os preços vigoran-
tes em junho de 1953.

BRUZZI MENDONÇA E
ALCIDES MIGUEL

O candidato Antônio Bruz-
zi Mendonça disparou,
entem, na apuração «ias 532
urnas. Sua média de vota-
ção, em 117 urnas, apresen-
tava 20 votos por urna.
Mantendo essa média nas
urnas que ainda falta apu-
rar, o sr. Bruzzi Mendonça
alcançará uma votação su-
perior a 52 mil votos. Tam-
bém Alcides Miguel ele Oli-
veira teve hojo, uma alta
média de votação, apresen-
tando em 78 urnas, 18 votos
por urna em média.

A 36.* Junta, que termi-
nou seu trabalho de apura-
ção, contou os votos de 42
urnas da 9.' Zona, tendo
sido de 23 votos a média
de votação cb senhor Bruzzi
Mendonça.

MOZART, O SEGUNDO
MAIS VOTADO

Mozart Lago continua sen-
do o segundo candidato ao
Senado mais votado, tendo,
ontem, em todas as urnas
apuradas, recebido expressl-
va votação. Aumentando a
diferença que o separa do
3." colocado, Mozart Lago

;lova uma dianteira de mais
i' cinco mil votos, dianleí-
ra esta que provavelmente
ueverá aum :itar hoje, com
p apuração de urnas da 15.',
13.' e 12.' Zonas Eleitorais.

MALUNG0
LIVIlü UIJ PÜKMAS

do

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDER
RUA GUSTAVO LACICR

DA n." 19

Km utwembloln no «ou
Sindicato, us tmucArloR ca-
rlOcns rcKolvoriim reivindicar
ImoíIlutBiiicnto um reiijtmtn-
iiii-iiiM snlnrlnl de 1.200 cru-
zolroí (conformo roHnluçfto
du JntoratiullcnD e um su-

mento qüinqüenal de SOO
cruzeiro*.

Nêsie lentldo, • Dlrolnrla
tio Sindicato cntabo|ará ne-
RoclaçOos com o Sindicato
dos Bancos.

RKKH1RIITIIRACAO
A Diretoria do Sindicato

revolbu que a 21 do solem-
bro findo, apresentara oque-
Ias exigências da corpora-
çao como lambem relvlnell-
condo um «nlarlo-íamllla e

Desprêso Pela Vida...
de vida centenas e centenas
de trabalahdores marítimos.

SO DEUS SABE...
Agora, um novo exemplo.

Entrou no porto desta ca-
pitai, a 2 do corrente, tra-
zendo a carga de 4.500 to-
neladas de carvão, o navio
«Siderúrgica 4», da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional,
saiu de Florianópolis em
péssimas condições de nave-
gação, fazendo água duran-
te a viagem. Quando ter-
minou a descarga, sofreu
consertos. Que reparos fo-
ram esses, tão rápidos, quelogo, ontem, às oito da ma-
nhã, o navio desatracou do

Mais Grave...
Relações Públicas criado, se-
gundo os próprios termos do
sr. Café Filho, para tornai'
aceitável aquela «nova poli-
tica do petróleo».

LIQUIDAÇÃO DA
«PETROBRAS»

A escolha do ex-presidente
Ia U.D.N., que como se salie
foi o autor do famigerado
Estatuto do Petróleo, no go-
vêrno do sr. Eurico Dutra,
ilá a exata medida do.s com-
promlssos assumidos pela dl-
mdiira para a liquidação da
Pelrobrás e entrega de nos-
• as jazidas petrolíferas à
standard Oll. Acresce que
;ssa Inominável trairão aos
interesses nacionais foi com
clptada com a narticlpaçrm
di- uma nutra figura niiils
tra, marrada por iiia rradl-
São de vende-pátrl» — o sr.

Joio Neves da Fontoura que
seria também distiutrulilo
por Café Filho com a indi-
cação de assessor do ar. Odi-
lon Braga.

DENUNCIAS QUE
CONFIRMAM

SE

Essas noticias, colhidas etn
fonte rigorosamente segura,
apesar de não surpreende-
rem a opinião pública, va-
lem como uma confirmação
de toda a série de denúncias
que temos feito de nossas
colunas. Elas devem reper-
cutir como um brado de
alerta e exigem que todos os
natrlotas ergam sem perda
de tempo seu veemente oro,
testo para barrar o oaminhn
à criminosa trama em mar
«•Im nos corredores do Cm-
teto.

TERÇA-FEIRA, DU 12:

M ASSEMBLÉIABBS HttB
Apreciarão os resultados da mesa-redonda com oi patrões quei será
realizada à tarde no Ministério do Trabalho — Desde junho reivindicam
1.500 cruzeiros de aumento — Faltam 40 dias para o termino do

prazo concedido às empresas •;¦

Tôrça-íolra próxima, ella
12, os aeroviários realizarão
nova assembléia para apre-
ciar os resultados du mesa-
-redonda que nu tarde desse
dia será realizada no Minis-
tório do Tralmlhu, oeusiáo
em que os empregadores
discutirão com os emprega-
dos os principais problemas
epie preocupam a categoria:
1,500 cruzeiros dè aumento
geral, semana inglesa, trio-
mos ele 2U0 cruzeiros e
anulação das perseguições a
diversos trabalhadores.

INTRANSIGÊNCIA

Desde junhu, os aeroviá-
rios vêm pleiteando auinen-
tu de salários. ISiíi setembro,
amparados pelo ministro do
Trabalho, as empresas deei-
eliram que completando só-
mente u 15 de novembro um
ano de vigência, o atual
acordo salarial, apenas a 16
de novembro, os aeroviários
fariam jus a novo aumento.
Tal decisão, violentamente
defendida pelo advogado pa-
tronai, foi confirmada pelo
representante de Judas Na-
poleão, ficando decidido en-
tre o advogado das emprô-
sas e o Ministério que a rei-
vindicação era «ilegal e pre-

FAÇA.ÜMA-ftSSKIATUHA
MEHSAÍA experiência
dr imprensa popular

¦ Preço: Cri 25,00

Caju e volyeu à Santa Ca-
tarina?

Como podem navegar? Foi
pergunta do repórter a um
tripulante .do «Siderúrgica
ii. 4» que respondeu:

-r Só Deus sabe.

CIMENTO PARA TAMPAR
OS ROMBOS...

E então soube a reporta-
gem o que constitui o «con-
serto» do navio. Trazia dois
porões, o n. 1 e 2 fazendo
água. Apanhado por um
temporal, as chapas de fer-
ro romperam-se, a água in-
vadiu vários compartimen-
tos o navio adernou. Foi
com muito esforço e saeri-
ficio que a tripulação pode
trazê-lo até o armazém do
Parque de Caju, neste porto.

Òs reparos sofridos pelo
pavio indicam apenas que
uni iminente desastre pode
acontecer, mais um sinistro
pode sacrificar a vida dos
41 homens que compõem a
tripulação elo barco. As ca-
vernas dos- porões foram

; tampadas com pedaços de
madeira e cimento... Em
vez da substituição das chá-
pas pndres^pnr novas, os les-
ponsáveis pelo navio eiicon-
traram uma solução mais
rápida e mais barata: gas-
,taram apenas dez sacos do
cimentq para tampar os rom-
bos. Que lhes importa a vi-
da da tripulação?

Remendado com madeira
e cimento, o navio zarpou
para Florianópolis, soh a
ameaça de afundamento,
sem que houvesse uma sô
providência cias autórjcíadès
elo porto para impedir o
crime.

clpltada», sendo encerrada
em seguida a reunião.

GREVE
iCM 18 DE NOVEMBRO

¦
A fim de que não su ale-

gasso íl legalidade» do
movimento rolvindleatório,
os aeroviários resolveram
aguardar até o dia 1"> do no-
verribroi ficando resolvido
que no dia 1H entrarão em
greVc se até essa dala não
for firmado o acordo quo
aumentará em 1.500 cruzei-
ros os salários dos trabalha-
dores. Para evitar o recurso
extremo do greve, os aero-
viários, desde setembro, es-
tão procurando entrar em
contato com os empregado-
res, tendo pedido a Judas
Napoleão n convocação dos
patrões parn nova mesa-re-
clònda.

CEDEU O MJOAS

O ministro do Trabalho,
durante mais de um mês, .se
recusou a convocar a mesa-
•redonda pedida pelos em-
pregados, somente o fazen-
do às vésperas da gran-
de assembléia realizada úia
5 último, fixando o próximo
dia 12 para o segundo en-
contrô entre patrões e em-
pregados.

DEPENDE
DAS EMPRESAS

Os trabalhadores em com-
panhias de aviação tem 'ei-
to inúmeras concessões nos

empregadores, evitando
adotar alguma decisão que
pudesse ser taxada de pre-
elpttndn. Conformaram • se
om esperar vários meses —
até .1*5 de novembro — a
concessão do aumento, dos
trlônloH e da semana Ingle-
sai Mas, nn assembléia do
dia 5 ficou plenamente con-.
firmado: não adiarão nem
um só dln nu prazo pnra us
companhia* pagarem o-->
1.500 cruzeiros de aumento.

uma reestruturação do qua-
droH. A seguir, apresentou
no plonArlo as basos pnra a
reestruturação do quadrou,
padronizada pela quo vlgo-
rn no Ronco do Brasil, em-
bora com vencimentos lnfo-
rlorcs,

A assembléia, entretanto,
resolveu que o problemn dn
reestruturação, por requerer
minuciosos estudos o por
ser uma rdlvlndlcaçfto do
caráter nacional, devora ser
tratado cm reunido conjun-
ta dos dirigentes bancários
de todo o pnls.
ELEIÇÃO DO PRESIDES-
TE DO INSTITUTO DOS

BANCÁRIOS
Outra Importante resolu-

ção dos bancários, referen-
te a presidência do Instituto
de Aposentadoria e Pensão
dos BnncArlos, (oi ciivlnr
telegramas ao senhor Cnfé
Filho o ao ministro do Tra
bnlho (e que já foram re-
metidos), reivindicando n
presidência do I.A.P.B. para
um bancário. Propõe o Sin-
dicato que ¦ escolha seja
feita através do eleições pro-
movidas nos Estados pelos
Sindicatos de Empregados
em Bancos.

Foi lido ainda durante a
assembléia o relatório dn
Comissão que participou do
último Congresso Nacional
dos Bancários,
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ACIDENTADO
SOUZA COSTA

Foi vitima do um acldeii:
te, ontem à noite, o ex-
-ministro da Fazenda Artiu
do Souza Costa. O ex-
•ministro encontru-se na sa-
Ia de curativos elo Hospital
do Pronto Socorro, em cou-
seqüência de uma queda
que sofreu na sua rcrfldêíi-
da, à Rua das Lnránjel'
ras n. 111, apartamento 201
o apresenta ferimento na
cabeça.

INFORMAÇÕES CAPCIOSAS SOBRE
AS APURAÇÕES ELEITORAIS

VISAM COM ISSO FAVORECER A FRAUDE
MTHItõI — Os jornais, não só desta capital, co-

nu> do Distrito Federal e as estações de rádio, parece
quo seguindo uma mesma ordem, vem lançando um
«elaek-out» no noticiário dos resultados das apurações
eleitorais, eom relação aos candidatos populares pa-
triotas.

Em vão procuram ocultar
os verdadeiros resultados do
pleito e a votação expressl-
va dos candidatos como Al-
ceu Mariz, Irineu José de
Souza, Júlio Mota e outros.

Em Seis Município.
Não se Apuram

F

Otüi
ALEGA 0 T.R.E. FALTA DE JUIZES

A falta de juizes verificou-se
nos municipio-s de Rom Jesus
do Itabnpoana, Cantagalo, Ma-
gé, Nova Iguaçu, tíiio Fidé-
lis) Rio Bonito e na 9' Zona
Kleitcviil ele Campog.

NITERÓI — Em « muni-
cipios <io Estado dò ltio ainda
não foram iniciados os tra-
balhos de apuração do pleito
de 3 de outubro, alegundo o
Tribunal Regional Eleitoral
que não dispõe de juizes paru
dirigir a execução doa tra-
balhos; (Da Sucursal de Niterói).

A ESCAiMOTEAÇAO VISA
FAVORECER A FRAUDE

Na verdade essa escamo-
teação, essa deturpação nos
resultados expressos nns ur-
nas têm um objetivo eviden-
te: o de favorecer qualquer
fraude que o governo e as
forças reacionárias em que
o apoiam queiram tentar, vlo-
tentando a vontade popular.

INFORMAÇÕES
CAPCIOSAS

Entretanto os trabalhado-
res e o povo estão atentos
à apuração e sabem que
seus votos têm que aparecer.

Diversos marítimos e tra-
balhadores de outras catego-
rias profissionais nos tem
procurado para denunciar a
capeiosidade das informa-

ções desses jornais e esta-
ções de rádio.

«QUEREM TAPAR O SOI,
COM A PENEIRA»

<Estlve no Palácio da Jus-
tlça assistindo à apuraçno>
— disse-nos um operário. E
continuou: «A cada urna que
se apurava e ouvia os mesa-
rios ánutjcinrem 1, 3, 5 e no
máximo 15 votos para os di-
versos deputados. Entretan-
to, quando diziam o nome de
Alceu Mariz ou Irineu era
com apuração de 50, 60 vo-

tos. Isto eu assisti em divçr-
sas urnas. Agora vêm ísses
jornais e osoondem os vuio»
dos candidatos pupiN.rt"-.
Isto é querer tapar o mj! <¦>¦ ¦¦>
a peneiras — concluiu,

SO CONFIAM NA
IMPRENSA POPULAR

«Não adianta — declarou-
-nos outro trabalhado)'
esconderem do noticiário m
votos dos candidatos dos
triotas. Os trabalhadores^'
bem em quem votaram e kj
berão fazer valer o seu Vptn

QUHnto aoa jornais.'\>y
importa o quo Uigaifij-|jNú«
trabalhadores temos o na >.
jornal e só nele confiarC'.^
porque é o-jornal da ,ver.!.-'
de: IMPRENSA PpPÜiy.-

(Dn Sucursal de Niterói:

AINDA EM GREVE OS MOTORISTAS
DA AUTO-LOTAÇÃO SÃO GONÇALO

PeRsam os patrões em liquidar todos os direitos dos trabalhadores —

Estão em greve de protesto contra a exploração
e a injustiça de que são vítimas os motoristas da Auto-
-lotação São Gonçalo, .que faz o transporte de passa-
geiros de Niterói a Mutua e Alcântara.

Os motoristas, em número de 40, recebem orde-
nado à base de comissão de 15 por cento e os troca-
dores recebem 30 cruzeiros diários, multo embora te-
nliam suas carteiras anotadas como se recebessem o
salário-minimo.

BURLANDO A LEI

O gerente da emurêsa, sr.
Ney Brandão, a fim de "le-
Balizar" essa nova forma de
casamento (anteriormente o
ordenado era de CrS 1,00
por oassaRem) obrisou os
motor slas a assinarem um
documento a e i t u n d o _a
transformação. Os ciue_ nao
concordavam com a exiíiència
eram ameaçados de ti ;s-
pensa.

Assim, burlando a lei e
esbulhando os empregados,
esse chefete tem registrado
nas suas carteiras um orde-
nado e na realidade paga
outro muito inferior.

VBI1DADKIRO ASSALTO
Mas não fica aí a expio-

ração da Aulo-Lotação São
Gonçalo. Não uponas o rou-
bo brutal dos salários. Tam-
bóm as horas é'xi'i'ás aue os
troçndores trabalham não
são óãgas.

Os motoristas são descóh-
tados, cada dia, em CrS
10 00. a título d'e contribui-
cão para o Instituto. Esse
desconto perfaz no fim cio
mês um tdfal de CrS 1100,00.
Entretanto o gerente da em-
presa só faz o recolhimento
elo CrS 150,00 para o Insti-
tulo.

Erppreáados com mais de
3 anos de serviço reclamam
a prestação cie contas dessa
diferença: no enívmto, os pa-
trões nunca se dignaram a
dar satisfação auanto a mais
esse assalto à economia dos
motoristas.

PERSEGUIÇÕES
DESUMANAS

Também férias não conhe-
cem os empregados da Auto-
Lotação São Gonçalo. Os aue i

reclamam, justamente, os
seus direitos, recebem como
resposta a ameaça de demis-
são. O inimigo dos trabalha-
dores. sr. Ney. costuma di-
zer: "Empregado aue eu de-
mitir nunca receberá inde-
nização". E. de fato. sempre
arranja um pretexto para de-
mitir. excusando-so do paua-
mento do indenização. Mes-
mo elos mais imorais e inde-
eentes recursos lança ele
mão. Um antigo motorista,
íoi mandado embora, drman-
do antes o sr. Ney uma íar-
sa, para acusar o emprega-
do de furto. Para tanto,
contou com a cumplicidade
do seu capanga, o "tira" Rui
Porto, aue foi à delegacia
acusar o trabalhador.

MÉTODO INFAME
Seguindo esse Infame mê-

todo, os patrões estão coagin-

do os trocadores a denuncia-
rem falsamente, motoristas
antigos, aue Ney auer demi-
tir sem indenização para em
lugar deles admitir novos
empregados, com vencimen-
tos inferiores. ,

PROTESTO CONTRA AS
INJUSTIÇAS

E' contra essa série de in-
justiças e arbitrariedades,
contra esse clima de brutal
espoliação aue os motoristas
se levantaram em greve,
dispostos a fazerem valer os
seus direitos e contra ns ino-
mináveis arbitrariedades co-
metidas pelos proprietários
da empresa aue só pensam
em aumentar os seus lucros,
mesmo à custa do aniaulla-
mento dos empregados. (Dn
Sucursal de Niterói)

CHEGOU A VEZ DO TURISMO

Os Americanos Contra
as Agendas Racioneis

Encontra-se no Brasil um
Sr. Hoffman que, a pretex-
to de que é fiscal da IATA
(Internacional Air Transpor!
Association), vem dar ini-
cio a'um plano de liquida
cão elas agencias brasileiras
de turismo-'

Já por várias vezes, o pia-
no foi tentado e fracassou,
Agora, Hoffman parece mu-
nido ' de poderes mais con-
cretos, sob ventos mais fa-

> voráveis e ameaça a todas
as agencias. O fiscal da
IATA tem exercido missões
Importantes do governo ime •
ricano, e, como agente eles-
te tudo fará para obter o
coatrôle absoluto dos servi-

ARTIGO 91
Os exames do Artigo 91,

no Liceu de Humanidades de
Campos terão Inicio no dia
11 (onze) de outubro cor-
rente, às 20 (vinte) horas,
com as provas de Português
e prosseguirão de acordo
com o horário afixado na
Portaria daquele estabeleci-
mento de ensino.

Cresceu o Eleitorado
Segundo dados do Recen-

seamento, havia em 1950 no
Distrito Federal cerca de 1
milhão e 300 mil pessoas ai-
fabetizadas maiores de 18

Uma Carta do CeL Berilo Neves
Do Diretor Comercial da

Companhia Nacional de Al-
calis, coronel Berilo Neves,
recebemos a seguinte carta:"A respeito da noticia pu-
blicada pelo seu apreciado
iornal em sua edição de 25
de setembro último, sob a
epígrafe "A DUPERIAL SA-
BOTOU NOSSA INDÚSTRIA
DE ALCALIS", peco vênia
para ponderar a V, S. o aue
segue:

"a) o repórter aue me veio
pedir algumas informações
sobre a Companhia Nacional
de Alcalis não traduziu fiel-
mente minhas palavras;

b) o malôaro dã nossa ten-
tafiva de'conseguir um em-

Incendiado o navio "Midose"
Anteontem, às 23 lioras.

irrompeu violento incêndio
nu casa de comando do na-
viu "Midose" do Lóide, quese encontrava em reparos
nós estaleiros de Mocangüè'.
A casa do comando e a da
telegrafia ficaram completa-
mente destruídos e os salões,
danificados.

Uma comissão de onera-
rias navais esteve ontem em

, nosr i red' cão a rmando aue
no dia dn incêndio do navio
os li'"l:.ilhadoi'cs do Mocan-
üi'ê choraram o trabalho ás
10 horas, como é do hábito:
não lhos cabe, norftwlo. ne-
ríliuma responsabilidade.

Os onerar os fizeram aues-
tão eme frisasremos o hora-
rio em ouo deixaram Q tra-
balho òara evitar oue a di-
retoria do Lóide e o envêrno

os acusem de sabotagem, co-
mo o fazem ordinariamente.

Os operários de Mocanguê,
segundo a comissão, presu-
mem aue o incêndio tenha si-
do proposital e em obediên-
cia ao plano do sabotagem
aue' há temuos vem sendo
pyr>nntfi.do para liquidar o
Lóide e facilitar o complev
to domínio dos trustes ame-
rcanos de navegarão em nos-
so trnpsnõrfn marítimo.

Um falo leva a acredtar
no '¦•'ano d" r"',"tngero: n 'n-
rêrd'o prÍPc'o:oii. precisa-
mente, n? casa dp ppnvm-
do onde' o serveo de rena-
ros iá havia s'do concluído
há três d!as. Gu'fo á oue o
navio iá estava auafp nron-

. to e ia ser ífltreHUH ,à sune-
linlendência ''o Lóide no
próximo dia IS.

préstimo nos Estados Unidos
da América é fato notório c
incontestável:

c) não me cabe, como Dl-
retor da CN.A.. definir em
toda a sua complexidade as
causas do referido malogro;

d) o aue procurei ressal-
tar foi aue não cabe à atual
Diretoria nenhuma culpa no
atraso das operações aue de-
verão conduzir-nos à monta-
fiem. em Arraial do Cabo
(Município de Cabo Frio), da
primeira grande fábrica nà-
cional de seda cáustica e
barrilha.

Agradecendo a Vossa Se-
nhoria a publicação desta
carta, tenho o prazer dé fir-
mar-me eom sincero aprêeo.

ass.) Bérüó Neves, coronel
— Diretor Comercial".

Pelos termos em oue é va-
sada a carta do coronel Ne-
ves, vê-se aue o diretor da
C.N.A. apenas confirma a
entrevista aue nos concedeu.
Se o missivista.-posterlormen-
te. meditando sobre suas pa-
lavras, se excusa de definir
as causas do malogro dõ em-
nròstimo nos Estudou Unidos,
fazemos nossos os termos da
entrevista a mio agora faz
restrições. O assunto é por
demais claro nara dispensar
interpretações. As.coivrçs do
rnp^Trn — rPP^trnO-lo —
sn cWp^i à 'pf'"pic'a dn
vruste "DimeHpl". r—o p—>-
if-lo 0 í.n„,A!Tln dn snrla
píusHpn r nup, sabidamente.
não ndniife poncnrrpntee io
meresdo brasileiro. Isto. aliás,ptnfessa-o o próprio coronel
Neves auando diz aue o ma-logro Haouelp pmnreendmen-
to p "fato notório e incontes-
tável".

anos, portanto, alistáveis co-
mo eleitores. Deve-se des-
contar dai ponderável parce-Ia íaproximadamente 10%)
copstituída de estrangeiros,
e, como tal, sem direito a vo-
to. Admitindo, entretanto,
que seja uniforme a distri-
buicão do9 estrangeiros nos
diversos bairros da Capital
Federal pode-se fazer idéia,
pelo crescimento da popula-
ção total .acerca das tendên-
cias de desenvolvimento do
eleitorado.nas diferentes zo-
nas da cidade.

Assim, a chamada Zona
Sul (21% da população'alis-
tável em 1950) está crescen-
do bastante, a ponto de ha-
ver aumentado de 44% sua
população, entre 1940 e 1950.
Mas os subúrbios (a partirdo Meier segundo o consenso
comum), aumentam muito
mais rapidamente de popula-
ção (57% no decênio assina-
lado), ao mesmo tempo quedetêm a maior parcela do
eleitorado da metrópole bra-
sllelra: em 1950, nada menos
de 41% da população alista-
vel. De igual modo, os balr-
ros localizados, de S5o Cris-
tóvão ao Meier, que conta-
vam 16% dos alistáveis elei-
tores, experimentaram entre
1940/50 o acréscimo demo-
gráfico de 29%, superior ao
verificado na zona liderada
peln THuea. oue foi de 21 %.

Como se vê. o «centro de
pTnvMarin» do oloitorndo ra-
rlnca tondp a des'òpar-Ro ca-
da vez mais no rumo snbur-
bano, onde o aumento dn po-
pulação é mais intenso do
que, mesmo, em Copacaba-
na, que tanto se desenvolveu
no período intercensitárin de
1940/50.

ejciÃ de turisn.n em uc.*-.
_pbjs. ,',•',Segundo o piano de ara--;:
vieaniziicão que ostri sen ¦•
executado no Brasil, em ;•¦¦
dor. os setores da rnivida.'.'
acilíiinlplraliví. econômica' t;
cultuai, .a noisa indústria'
do turismo deve ser eolií
Cadfi dentro d;< órbita _ I ¦'
colonos; podprá. ser rápida'
ni"> te liquidada e!m /.bônvfj:.
cio -.iss empresas. qmetT.
nas instalada.* no pais. Ii
isso pode ser possível puj'. .
que a IATA còmísúdè/nin
Nova Iorque, é umn uâVu-j
ciarão que diuigu o cuptrob
diversas empresas de iran.v
porte aéreo, em sua maio."
parte americanas". Qiiàiíi;>
ás empresas nacionais,' nf'i'
guém ignora quo .estão sen .
cio rapidamente . absorvida \
pelos grupos ianques.

Moffman ó nia'i,..um
«gang* colonizadora.

Problema n. 533

da

(Para médios)

e-**t::':.:l.|
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HOK1Z O NT AIS

1 — Taramela.- ¦
-- Penúria, lume,

—- Aparência.'
— Arremessa.

11 — Lugar onde se vetv
dem beblcjas.

12 — Estudar.
14 — Querida com pred>

leção.
16 — Neste luí!ai,.
18 — A mesma coisa.
19 — Espécie de sofá sem

costas.
V E B T I C A 1 «
— Charuto •rcliiiári" ,
— Fiasco, malogro. - ,
— Avalie,' comptuv.
— Grande quantidiiy.'
— Nota musical.
— Nome de uma iíivk

re cuja madeira ó
própria para çõní
truções.

10 — Que tem asai.
13 — O paraíso terjvstra

segundo a Bíblia
Kgrafa antiga \.

15 — Varlaçio prono
minai.

15 — Artur Tavares, h >
SOLUÇÃO

DO PROBLEMA N» 5$S

HORIZONTAIS e> VERTB
CAIS — 1 Podar: 2 Ocaraj
3 Danam; i Arar»; i «UBai
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[«SPIRBDO NO PLANO ÜBBKK l! CONFERENCm
MARCHA FÚNEBRE DE CANDIDATOS
EM TORNO DO ESTÁDIO MARACANÃ
Os do "golpe e do roubo" e os que esconderam a carta-testamento re-,

cebem a resposta das urnas
Crescente a amarga desilusão assalta dezenas e

dezenas de candidatos que se debruçam sôbre aa ur-
nas, ansiosos e elas ihcs dizem: não, o que vocês espe-
ram daqui, não há!

Um desmaiou, outros, co-
mn à mesa de jogo, cmpall-
dcccm, sofrem ameaças de
Inínrto, cocam os cabelos,
desesperados.

Fortunas íoram arrisca-
dns, meses c meses de mis-
tlíicaçao, de cálculos para
cobrar os juros do capital
empregado nas boas marinl-
tas a serem obtidas com o
prestigio da vereança ou da
representação federal. E as
urnas dizem um «nao» sê-
co, mostrando o seu fundo
vazio, a ausência daqueles
votos que eles tanto pedi-
ram ou quiseram comprar,'
como se fossem merca-
dorlas.

Alguns candidatos mere-
cem um registro nesta nota,
porque íoram, percisamen-
te, os mais marcados pelo
silêncio das urnas.

MILHÕES DE CRUZEI-
ROS... PARA VINTE E

SETE VOTOS

Um Lauro Sodré Neto,
por exemplo, 'da chamada
«aliança contra o roubo e o
golpe», que não. íol mais
que uma tentativa eleitoral
de roubo e golpe no eleito-
rado carioca. Esse sr. Sodré
Neto andou envolvido num
escândalo, não pouco ruido-
so nem multo honroso, de
vinte milhões de cruzeiros
do Banco do Brasil. Exibiu
muito dinheiro, com as cé-
dulas novas da inflação sal-
tando dos bolsos para a
aquisição dos votos na rua,
no escritório, no subúrbio,
nas esquinas. Alugou pági-
nas e páginas de jornais pa-
ra a propaganda de seu no-
me que julgava tão ilustre
ou, pelo menos, recomenda-

do, como nome de pessoa
astuta que se mete em bons
negócios como o do Banco
do Brasil. E quatrocentas
urnas já responderam, ao dl-
nheiro e à posição social do
sr. Neto. Delas, pingando,
laboriosamente, saíram vln-
te e sete votos para o endi-
nheirado candidato, .

OCULTOU A CARTEIRA
DE «TIRA» MAS FOI EM

VAO
E eis que um Frota

Aguiar resolveu se apresen-
tnr, de novo, à Câmara Fe-
deral, ocultando a carteira
dè «tira» no bolso e exibln-
dò o cartaz «contra o rou-
bo e ò golpe». Mas o Frota?
perguntavam os eleitores
que o conheciam bem. O
Frota? Era atrevimento
demais. E viam o antigo
perseguidor dos namorados,
«tira» de vocação, carregan-
do na alma, como um pe-
cado original, o seu oficio, a
acreditar que as áreas do
«trottois» e do Mangue lhe
dariam votos, pois sempre
íoi um ávido e sinistro usu-
frutuário do lénocinio.' Mas
qual! Dinheiro houve para o
candidato, os cartazes rola-
ram sôbre a cidade, e por
mais que tentasse•esconder
a suja carteira dé «tira», o
homenzinho só pôde arran-
car, até agora, uns magros
trezentos e ¦ poucos /otos
que pingam das urnas, len-
tos e cheios de tão má von-
tade...

UMA ORAÇÃO
PARA ESCONDER

UMA CARTA

E ai vem Segadas Viana.
Este quis íazer uma «ursa-

da» contra o carioca. Perpe-
trou uma oração por alma
de Getúlio Vargas e, com is-
so, pensava esconder a car-
ta-testamento, não falar
mais dela, porque se falasse
a Standard lhe pediria con-
tos. E Segadas come da
Standard e morre pela Stan-
dard. Teria arriscado todos
os seus imóveis da Vila Isa-
bel na aventura? Homem
da Imobiliária Corcovado,
amigo de Amando Fonseca,
sócio de Grcgôrlo no Mer-'
cadinho de Copacabana, Sc-
gadas pensava nadar em
mar de votos.

As urnas respondem:
Cem votlnhos esplrram ,e
alguns mais, um pouco en-
vergonhados, já arrependi-
dos de terem escolhido um
tal Segadas.

A DESFORUA DAS URNAS

E a mesma sorte coube à
candidatos do dinheiro, aos
candidatos que sempre se bate-
ram para que aumentem pas-

sngens de ônibus, aluguéis, tuz,
energia, novos contratos com
a LiglU, novas concessões aos
imperiailstas. novas posslbi-
lidades de roubo e golpe. E
assim se afunda «a aliança*
do p.óprio uubo e do próprio
golpe e os que tentaram ocul-
tar a carta-testamento de
Getúlio

A procissão fúnebre, cober-
ta dos cartazes rasgados, ce-
dulas como crepes, letras a
pagar, cálcvlos desfeitos, pas-
sa e repassa diante do Mara-
cana. São os Carlos Frias, os
Telemacos Maia, os Salomão
Filho, os Rubens Cardoso, os
Lauo.- Leão, os Phairr. Pe-
dro. os Iran Dutras, os Leite
de Castro e enfim dezenas,
de corvinhos, abutres, campn-
dongos tenazes que preten-
diam ro?r a paciência do po-
vo, enganá-lo mais uma vez.

As urnas respondem. A ca-
ravana passa.

.Deter a industrialização, Incrementar o seque.
dai riquezas nacionais, linha-mestra dos tra-
balhos em perspectiva — Dulles, Holland, Ga-
bot o Hardesty revelam a tática do assaltoi "II-
berdade de Investimentos particulares" •

"cooperação técnica"

VASTO 
E AGRESSIVO è o programa do impe-

rlalismo norte-americana para a Conferência
Econômica do Rio de Janeiro. Os maiorals de Wa-
shlngton nâo pretendem perder tempo com dlscursclra»
ou banquetes. Homens de negócio, anunciam que tude
há de ser sobretudo prático. Quem o diz é o próprio
llenry F. Holland, secretário de Estado Adjunto
pura Assuntos Latlno-Americanos, para o qual a
Conferência «não há de limitar-se a eloqüentes
discursos».

Para essa rapidez e ofl-
ciência, a técnica do assalto
íoi aprimorada: o próprio
Holland percorreu ns capitais
sul-americanas onde discutiu
com os Juarezes e Cafés de
várias nacionalidades o pre-
paro do encontro, quebrando
resistências e concatenando
votações.

Já íol dito que. em Cora-
cas, Foster Dulles apresen-
tou a questão em termos cia-
ros e incisivos: facilidades
para maiores Investimentos
e incremento da ajuda téc-
nica.

Diversas declarações e
documentos lançam luz sô-
bre a orientação que se dá
a um e outro caso.
FALA MOORS CABOT

Nada melhor do que ir,
para isso, às próprias íon-
tes. Ai veremos que há uma
política rígida e conseqüen-
te por parle do Departamen-
to dt Estado. Pouco .. .os
da Conferência de Caracas,
John Moors Cabot, catão
secretário de Estado adjun-
to, concedeu uma entrevista
a «Visão;» (edição de 8-1-54)
em que esclarecia:

*Eu gostaria de acentuar
que, embora pouco possa-
mos íazer no sentido de esti-
mular nossos cidadãos par-
ticulares a investir em ou-
tr."s partes do .íemisferio, a
criação de um clima favo-
rável paia investimentos de-
pende -.aase inteiramente da
política dos respectivos go-
vemos»... sendo «inútil
esperar um fluxo de capi-
tal, se um governo se limita

& 0 CHILE
VENCERA

LÉPIDO, 
chegou ao R»o pa-

ra a Conferência sôbre
imprensa, o sr. Guillermo
Perez Arce, diretor do jor-
nal "El Mercúrio". Ainda no
Aeroporto, foi logo falando:
— "A situação nr< Chile é
sat.sfatôria". E' como se o
lanterninha Carlos Corvo de-
cembarcasse no aeroporto de
Santiago do Chile: — "A si-
tuação do Brasil é- salisfá-
tora".

O jornalsta Arde acràscen-
ta: — "quanfo ao estado de
sítio ê':<anè estamos subme-
tidos é deuido a algumas de-
núncias que o oouêrno re-
cebeu sôbre, agitações que se
passavam no meio dos tra-
bttlhadoires, de 'origem comu-
nisto". Informa, em segui-
da, que "há no Chile, com-
pleta. absoluta liberdade de
imprensa". No fim da pe-
qvena entrevista apressada,
o v'aiante se contradiz e re-
conhece oue com o estado
de sítio è diffcil dar uma im-
¦pressão mais vrecisa da atua-
lirinde chilena. Como é di-
fícil!

.Vhe-o Chile dias difíceis,
sob o impacto do imperialis-
mi dos Estado Unidos. O go-
vêrno Ibcrnez capitulou com-
r'etamente diante dos impe-
ria'isfa' iffnques e o embai-
xador Willfam Beaufae se en-
carrega do resto. A classe
operária luta contra a situa-
cão de miséria e de fome. O
governo lança mão de leis
de emergência, severos pro-
nunciamentos, histeria de
guerra, ameaças, lei marcial
e por fim o estado de sitio.
A imprensa independente,
oue os fascistas do Chile
onerem destruir, assinala que
devois dos golpes da Guate-
mala e ão Brasil, os trustes
ianç-ves se-voltam varticujar-
mente vam.o Chile O signo
é:'o mesmo de mtler, e do
àrit-comunimo. Raivosos, os
reacionários sp erguem con-
tra a vrrwadn União dos Tra-
balhadores do Chile, contra
r'-]<iirr"i ão' mineiro?, ns ai-
dmaèvtès dos sindicato»,
ns natricra?. chilenos, todos ns
oue se ripóem a enion'zfl£ao
¦norte-americana. Os tropa-
Ihadorri, o rm"' "Jo Chile,
vovcerãri n imperialismo ton-
cite mie deseia destruir va-
t/t rnTnn'»njr as nações lati-
yn-amerlraüns.

& 0 AVIÃO
IANQUE

» IMPRENSA dlvulgírl quan-
A do sobrevoava a regllo do
município de Sao Lourenço da
Mata (no Interior de Pernam-
buco), o avião da Forca Aérea
Morte-Amerlcana, tipo C-«5, n.»
51-11-840, sofreu grave acidente.
O piloto, um tenente chamado
Orney. saltou de pára-quedas.
O mesmo fêi o tripulante, um
cabo cujo nome se Ignora ainda.
O piloto foi para o Hospital da
Aeronáutica do Recife. O cabo
saiu Ileso. .,,_,.

A noticia acrescenta: o Minis-
térlo üa Aeronáutica está to-
mando todas as providências
qne lhe cubem, no caio. Ora,
quem «lli Ministério da Acro-
náutica em nossa terra, dll
Kdiiurdo «ornes, u que signl-
fica traição aos Interesses na-
clbiials, Mo é, Acordo Militar
Ilrasll-Estados Unidos.

Com sua alma de qulslinir, o
ministro Eduardo Gomes vai,
naturalmente,' pedir desculpas
aos. patrões dos Estados Uni-
dos pela ruindade do tempo
em cima de Silo I-ourenço da
Mata. Os pernambucanos, e
com eles todos os patriotas se
perguntam: i|"e fazia nos céus
de Pernambuco o avISo do te-
nente Cerney? Para o povo, era
espionagem, quinta - colunlsmo,
trabalho de guerra. Para o
brigadeiro Gomes, ernm exerci-
cios de rotina, meros exercidos
de rotina. O que é difícil de
convencer ao povo.

Peron Transforma a Argentina
Num Vasto Campo de Concentração

300 presos políticos só no cárcere de Villa Devoto — Escritores, advo-

gados, arquitetos, etc, encontram-se sem direito de defesa

a dizer mio o deseja, mus,
'pelos seus idos, (losostlmulr
o Investimento».

EXIGUNCIAS EM
.SÉRIE

E, r"nnte, cspcclíica aa
condições:

«A maior parte do capital
estadunidense quo procura
Investimento é propriedade
de Inrivfduos nu firmar par-
limiares»... «O que o In*
vestKor estadunidense dese-
Ja 6 uma razoável garantia
de que lhe .será permitido
obter um retorno cqiliiativn
de seu capital, de que nfio
será sujeito a taxas dlscrl-
niiniitórius; que terá sr-
iv/snfio pura transferir seus
ganhos em moeda que pos-
sa utilizar cm seu ,cis, e
que o investimento não lho
será tomado sem justa, pron-
ta u eficaz compensação».

Assim, exige-se plena II-
herdade para os investimon-
tos dos monopólios, maiores
garantias de lucro., etc,
embora cerca de 70% do
deficíl em dólares da balan-
ça rie pagamentos da Amé-
rica do Sul se devesse, em
começos de 1954, aos juros
e dividendos enormes pagos
aos monopolistas estrangel-
ros.

O CLARO HOLLAND
utra coisa não exige Hol-

land em seu discurso nj IX
Conferência de Comércio
Mundial do Vale do Missis-
sipi:

«O segundo principio ao
qual nos apegaremos ' 

que
o impei do Governo deve ser,
de modo geral, o de criar
condições ao capital e à ini-
ciativa partícula:1,.'!».
...EA CEP AL & CIA.
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Benrãos de
Washignton
õ

BUENOS AIRES —
Outubro — (Pelo Aéreo) —
Novas prisões de destaca-
cadas personalidades do mun-
dò . cultural argentino con-
timiam a ser feitas por or-
derr. do governo Peron. En-
tre estas se encontra o Con-
tador Público , Nacional Pau-
lino Gonzalez Alberti. detido
a V de outubro quando saía
de casa cm companhia de sua
esposa. Levado para uma de-
legacia de polícia, Gonzalez
Alberti foi no dia seguinte
transferido para o cárcere de
Villa Devoto, verdadeiro cam-
po de concentração onde até
a visita de parentes é proi-
bida. t .,

A detenção da conhecida
personalidade argentina se
segue i J'"J mais de 300 pre-
sos políticos que também se

Violências da Polícia
Italiana

VENEZA, 8 (AFP) — Ve-
rificaram-se violentos cho-
quês quando a policia pro-
cedeu à evacuação forçada
dos ocupantes da sede da
Bolsa do Trabalho desta ei-
dade, instalada num edifício
público. ' „

Tendo os dirigentes sindi-
cais se recusado a essa eva-
cuação, a policia interveio a
força para dispersar várias
centenas de manifestantes.
Há vários de, ambas as
partes.

Houve também incidentes
em certos pontos da cidade.
A greve geral de protesto de
cretada pela Bolsa do Tra-
hülhn fnl nhedecida. I

acham no presidio de Villa
Devoto. Entre estas se en-
coritram o escritor Hector P.
Agosti, o arquiteto Fermin
Bi- etervide, ambos da dire-
ção do Movimento da Paz, e
onze advogados entre os
quais os conceituados júris-
tas Araoz Alfaro e Norberto
Frontini.

Os detidos, são sujeitos
a um odioso regime caveira-
rio. Sofrem toda a espécie de
restrições e em sua maioria
são obrigados a dormir no
chão, por falta de leitos no
presidio. Colocados à disposi-
çáo do Poder Executivo Na-

cional, truque judiciário de
que se vale Peron para im-
possibilitar sua defesa, pc>.-
quanto também não têm pro-
cesso aberto, os democratas
e patriotas argentinos que co-
meteram o delito de lutar pe-
Ia paz, encontram-se numa
situação de reclusão inde.
finida.

A opinião pública nacional
deve dVigir protestos contra
tais violências diretamente ao
governo de Peron, ou pc*.-
cartas, telegramas, etc. à Em-
baixada Argentina nesta Ca-
pitai, à Rua Farani, n' 29.

Dentro desse
que a CEPAL

espirito é
recomenda

investimentos anuais de 1
bilhão de dólar, s; Investi-
mentos sobretudo partícula-
res, já se vê, o que signi-
fica novos campos à Stan-
dard Oil, Brazilian Traction,
Bond and Share, etc, novos
campos aos grupos Morgan
e Rockefíeler. Dentro desse
espirito é que Café Filho,
Juarez e Gudin proclamam' abertamente os benefícios da
«liberdade de iniciativa pri-
vada» e o «excesso de na-
cionalismo», «índice de bur-
rice coletiva na frase de
Gudin».

CARÁTER
DA COOPERAÇÃO

Os investimentos visam,
sobretudo, ao assalto a nos-
sas riquezas, ocupando lugar
de destaque o petróleo.

Quanto ao outro ponto es-
sencial, a «ajuda técnica»

Dulles ](l revelou a tdtxca para o assalto à América Latina

tem a finalidade declarada
de promover uma economia
de complementação: um he-
misfério dividido em fome-
cedores de matérias-primas
de economia agrícola e ex-
trativa e a potência senhora,
detentora dos benefícios aa
industrialização. A esse res-
peito, as autoridades ian-
quês já propõem mesmo a
substituição dos termos «aju-
da técnica» e «assistência
técnica» pelo de «cooperação
técnica». E' o que faz M. N.
Hardesty, diretor da Seção
Latino-Americana da Adml-
nistração de Operações Es-
trangeiras, que também
anuncia que a Conferência
Econômica se desenvolverá
«em ambiente favorável*

«A cooperação técnica» —
disse êle deve aplicar-se,
de preferência à execução de
obras que fomentam a agli-
cultura, considerando de im-
portãncia secundária as
obras, de urbanização (leia-
-se: industrialização)».

E, nessa ordem de «idéias»,
o ministro da Agricultura,
sr. Costa Porto enuncia na
FARESP:

«Vamos afugentando o ca-
pitai estrangeiro, cuja entra-
da no pais deveria ser faci-
litada por todos os meios,
exatamente porque as nossas
riquezas são pouquíssimas.
Dizem, entretanto, que o

SUA AGRISULTURA, PA-
RA INDUSTRIALIZAR-SE,
POIS NAO SE COMPRE-
ENDE PAIS INDUSTRIAL
SEM BASE AGRÍCOLA».
DOIS ASPECTOS DE

UM Só ASSALTO
Aí está a fusão que nos

dispensamos do realizar: os
investimentos e a «coopera-
ção técnica» são dois aspec-
tos de um único o amadure-
cido programa de coloniza-
ção intensiva, de combate
ferrenho à indústria nacio-
nal, dé maior saque imporia-
lista. E' a linha do relatório
Abbink em ececução, é a li-
nha da «alienação progressi-
va da soberania» que traça
o caminho dos traidores que
se reunirão na Conferência
do Rio de Janeiro. Ela amea-
ça todo o pais, desde os in-
dustriais aos mais simples
operários; prejudica igual-
mente a própria lavoura, com
exceção de um pequeno gru-
po de latifundiários que
quer tonar-se ainda mais ri-
co à custa de maior coloni-
zação do Brasil. Desse mo-
do. so o perigo é enorme,
maiores são, ainda, as condi-
ções de resistir ao assalto,
unindo contra a Conferên-
cia dos salteadores todos os
setores prejudicados, que são
a maioria esmagadora da
Nação.

COKVO do «Nmv
York Times» tam-

W-iii doixa o bico dn fora.
Itcsdti a iiiiiiliii!',:tt!ii do
24 do iiRôslo, cm ropo-
tidos artigos, o autoriza-
do (o também austero)
órgão dos grandes gru-
pos financeiros dos VA''..
Iniilos vem demonslran-
do especial atenção à si-
Inação brnsiloiVa. 15 mais:
de/, o que Café deve ou
não deve fazer, ns medi-
das que deve tomar. Pa-
r"cc que o «New Yorlc
Times» não confia muito
nas diretivas do embaixu-
dor norte-americano no
Rio, o que não é justo.
Tanto do ponto de vista
do jornal como o do em-
l,aixador coincidem. Não
há perigo de duas dire-
tivas.

Ontem o «New York
Times», a propósito da
viagem do Sr- Eugênio
Gudin, faz o julgamento
de como sc comportou
ali o emissário de Café-
-Juarez. Comportou-so
bem. O problema da in-
fiação, do preço do café,
do investimento de capi-
tais, o problema do pe-
tróleo, da energia elétri-
ca, em tudo «coincidiu»
a opinião de Gudin eom
o que cxiçiam os intlus-
triais c homens do nego-
cio norte-americanos, c o
próprio governo de Wa-
shington, é claro.

Tudo isto é dito sem
rebuços pelo conhecido

.jornal dos trustes, oum
•atrevimento que só não
encontra repulsa no co-
ração do grupo de trai-
dores da Pátria que a-i-
saltos o Catete na noite,
de S. Bartolomeu. Ter-
m/na o «New York Ti-
mes», depois de elogiar
Caie, <:omo quem (lá ates-
tado de bom comporta-
menío. por dizer que Eu-
gênio Gudin é «o homem
indicado para o cargo>,
o caruo de vendilhão.

Brasil precisa industrializar- ps«M»»««•se para enriquecer, quando Ú"
O CERTO E' QUE O |
PAIS PRECISA ENRI- «
QUECER ATRAVÉS DE Ú

NÂO FOI LIVRE 0 PLEITO DE 3 DE OUTUBRO
Violências, coações e ilegalidades denunciadas pelo deputado Roberto Morena — Em Pernam
buco, o policial Etelvino cometeu os maiores absurdos — 0 entreguista Gudin hipoteca as re-

servas-ouro do Brasil èm Nova Iorque

NOTAS ECONÔMICAS
llllfelfe
I

PEÇA DE SARTRE
EM MOSCOU

MOSCOU, 8 (AFP).— A
famosa peça teatral de Sar-
tre, "A Respeitosa", será re-
presentada em Moscou na
decorrer desta temporada.
O Teatro Maiakovski a aco-
lherá sob o título de "A Jo-
vem desrespeitosa". Será
mcenada por V. Dudin e o
papel principal caberá à"estrela" N. Babanova.

1
-~"— si
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TEORIAS DO IMPERIALISMO
¦EMOS nesta seção procurado reunir algumas declarações p

das principais figuras do atual governo e relacionado '$

p suas idéias com seus atos, mostrando que, pelo menos uo 'fi

^ campo da política econômica, os grupos que tomaram o poder §;

Câmara Federal

balho foi obedecida.

Super-Dops em Washington
Patrick J. Hillings, presi-

dente da Subcomissão para
a América Latina que in-
vestiea "a agressão comu.-
nisto", determinou, segundo
telegrama de Washington,
uma série de "audiências ao>
cionais sôbre a infiltração co-
munista nas Repúblicas Ame- |

Denunciando como falsa a
apregoada liberdade do pleito
de 3 de outubro, o deputado
Roberto Morena comentou on-

tem os acontecimentos desenrolados em Parnambuco du-
rante as eleições, onde a aplicação das instruções inconstitu-
cionais e fascistas do Tribunal Superior Eleitoral foram agra-
vadas pelas arbitrariedades e coações do governo policial
do Sr. Etelvino Lins-

UMA FARSA
edição falsa da «Folha do
Povo», assim como boletins
apócrifos do Partido Comu-
nista determinando que os
comunistas votassem em
branco para a eleição de Go-
vernador. Leu em seguida
trechos da reportagem de
IMPRENSA POPULAR de-
nunciando tais fatos, assim
como a sonegação de títulos,
as violências contra os can-
didatos populares etc, para
concluir que essas eleições
não representaram o pensa-
mento e a vontade do povo
Mediante tais fraudes, me-

O deputado comunista le-
vou ao conhecimento da Câ-
mara o expediente amoral e

policialiesco do governador
de Pernambuco, que, no dia
das eleições fêz circular uma

argentários ianaues aue açu
Iam os seus Hillings. Peuri-
foy Dwyer e todos os rafei-
ros "nativos" cara novas e
frenéticas "repressões"...

diante corrupção e atentados
à liberdade, a manifestação
das urnas não foi livre, e
constituiu uma farsa.

O VOTO DO POVO

Salientou, por fim, o depu-
tado Morena que, mesmo de-
baixo dessa opressão, a des-
peitn das fraudes e de toda
espécie de expediente deso-
nesto e ilegal, apesar das
instruções fascistas, incons-
titucionais e arbitrárias do
Tribunal Eleitoral, que só
permitiu o registro de candi-
datos com o beneplácito da
polícia, mesmo assim, em
Pernambuco, as oposições
conseguiram uma votação
expressiva, que bem demons-
tra o vigoroso repúdio do po-
vo pernambucano ao govêr-
no policial de Etelvino e à
candidatura americana do
general fascista Cordeiro de
Farias.

HIPOTECADAS AS
RESERVAS-OURO

DO BRASIL

1
seguem uma orientação definida, na ofensiva que desenca- ^
deiam contra a classe operária e o povo. Eles obdecem a ^
um plano sistemático e tanto quanto possível conseqüente,
cabendo muito bem o que fazem. Que posições eles defen-

-0 dem? Suas idéias e seus atos coincidem com os interesses „
O si\ Barreto Pinto, crlti- ,ia burguesia nacional? Suas teorias econômicas correspon- |

deiam contra a classe operária e o povo
um plano sistemático e tanto
cabendo muito bem o que im

cou em discurso, os traba- üem às"dos setores progressistas da burguesia
lhos de apuração do pleito 

'^ 'íí
de 3 de outubro nesta Capi- 0 Essas perguntas não são difíceis de responder. Um dos %
tal, afirmando que os mes- «méritos» dos atuais governantes consiste em que eles falam |
mos estão sendo feitos ata- (embora a contragosto) uma linguagem clara, pois esta é g
balhoadamente, e que as $ nao só uma exigência dos tempos em que estamos vivendo, |
Juntas não fornecem resul- jÉ como uma condição para que não percam o apoio das forças |
tados diários, como manda reacionárias que os sustentam, us imiiermusius v. o-., mu- a
o Regulamento. Acentuou fundiários impõem aos seus titeres, agora, a execução de g
que já foram apuradas 1.200 medidas de força, mediante as quais sejam liquidados quais- |
urnas e o resultado oficial auer concessões ao povo. A ordem e criar «facilidades» aos g
somente de 9 investimentos estrangeiros, aumentar os lucros, congelar os ^.

Em sesuida fêz criticas ao Í salários, intensificar a exploração. Nwla de protelações de- a
governo I"ao ShSSjo^Eugê-1 magógicas porque - raciocinam Cies - não há tempo a |
nio Gudin que, nessa visita 0 perder
aos Estados Unidos, vem de á o -_realizar um empréstimo no gf yuü!t raízes 

"teóricas 
assentam no terreno mais reacionário M

aos Estados Unidos, vem de p q jr0grama Uo atual governo ¦! portanto Inconfundível, á

tmmmmm.

Oricanas". Segue-se testemu- | V^ orgao auivr
nho de "tiras" aue darão "o 

| j08 sentimentos do

«Diário Carioca»,
órgão autorizado

novo
serviço" e aue se chamam | „n,,£rnn „ nrnnnsito dePeurifoy, embaixador o.ue g governo, a propósito ae
dirigiu a invasão da Guate- | uma festa, garante em

Sfâ-SãSSMffSl <««Io.d? cinco colunas
Ia aue o Chile se encontra | na pagina social, que
"em grave perigo" e exalta | «ESTA NOITE VALE
Ibanez aue decretou a lei ú Jtjnn*
marcial. Quanto à Guatema- | TUDO».

l.ftei^rsfo^tfmen?! antlf Chamamos a atenção do cardeal
comunistas". E com uma ün- p #. jai,ne Câmara. O sr. Macedo Soa-
S ^TestatóUcàs^dõl res deve explicar que história é essa.

$00^

GOLPE DE ESTADO
DAMASCO, 8 (A.F.P.) —

O Chefe do Estado-Maior do
Exército Sirlo, em declara-
çfles feitas ao jornal «Al
Ray Alaam> desmentiu for-
malmente a notícia publica-
da por certos jornais libane-
ses, segimdõ a qual teria
ocorrido recentemente na SI-
ria una tentativa de golpe
ét kUds.

FBI. o policial ianque afirma gj
aue há pelo menos duzentos g
m'l comunistas no Brasil- |

Não há mais disfarces nes- ú
sa atividade nol'cial aue con- |
trola governos organiza gol- ^
nes. assassinatos, repressões g
em massa, em nome do "mun

MAS 
na primeira página o sr. Dan-

ton Jobim recolhe bravamente o
«-,., „«.»... --- --¦ . n manto da austeridade. E confessa que
do livre", os paísesida .Amé-1 «regime moralizador» de 24 de agos-
a^TdaW? guarda I to «foi obra de poucos,, de «uma elite
de embaixadores ianaues co- g e jogrou conquistar para a sua causa
Site*?°em WashmPgtonD°APs! I os generais das três classes armadas»,
sim o governo amerVano de- g Abrindo assim o jogo, o Danton

Smcs dVpòvo^dM I acaba perdendo a marmita do IPASE.
tinindo a horda de «eus no- |
Veiais nelo "mundo livre • 

JL.
Mas*o plano de repressão >*

monto constante da revolta e g KJ ar. Claudino de Oliveira e Cruz,

do ódio dos povos do conti- g aiz que o sr. Adauto Lúcio Cardoso
nente ao banditsmo impe- g mentiu várias vezes em sua entrevista
r alista. E ímo está enchen- g
do d« Ja«*. a tassar o*

Banco de Reserva Federal ú e agressivo do pensamento capitalista. Elas se estrumam pde Nova Iorque de 160 mi- Í nessa espécie de ala macartista dos psèudòeconomislas dus ^lhões de dólares, a juros de á universidades norte-americanas. O Sr. Eugênio Gudin é um g0,5%, sendo que 80 milhões f dos mais fiéis discípulos dessa ala que considera «demasia- á
de dólares ficarão de inicio g damente avançados» até mesmo os keynesianos. Eles res- |naquele pais, como resgate § pondem às ingênuas teorias do «pleno emprego» com a es- p
de outro empréstimo que § túpida teoria da «necessidade do desemprego» o da «suave 0
vencerá no próximo dia 22. i inflação», fórmulas para manter os lucros cm alio nível. |

1 O que é mais grave, salien- gf Por diversas vezes o Sr. Gudin já se manifestou abertamente |
a «O Globo», acresceu- ú tou, é que, para garantir ês- § ao lado de tais teorias. £, pois, o ministro da Fazenda o «fac d
*~~yn «,,« i/i sp tornou I se empréstimo de 160 mi- % tohim» encarregado por Wall Street para levá-las à prática á
tanao que ju oe *.«. • 

g lh6es o Brasjl delj£0u tMfls g em nosgQ paíg> com Q apoio do que há do pior no govCrno a
habito na vida ae Aaau- á &s suas reservas ouro em | do Sr Café Filho. |
to o insulto e a infâmia, g Nova Iorque, num total de p
Pois não é êle do Clube g 322 milhões de dólares, co- á
j r „~t™nr. o nminn dp 4 mo hipoteca. E ainda mais: % breda Lanterna e amigo ae g n Bmn^&<Mmn cA fnl nr>npDHI. g ntt
mesa^e cama
Rima' Rica?

tfs/o nnrptentou tese p entrariam na Petrobrás. % totalidade ao povo — aesaü o iiiuieiur.uuu •.». »* K»H«»«»"^ «
Este apresentou tese 

| 
en^'^J 

a seguinte decla- I nacionais - em proveito dos imperialistus norte-americanos, ^
na Conferência Inter americana de lm- | jj^gn 

™u 
Miniltro Gudin na- $ dos latifundiários e da minoria de magnatas associados aos «

prensa, «defendendo o dever do jornal g quele pajs quando afirma. ^ monopóUos estrangeiros. ^
intervir junto aos governos em defesa é ra que os males do Brasil 0
de seus direitos». I e,ram a inDa&° e ° "adona- I"c p lismo exegerado, e de que a

No mesmo dia Cafr atendia aos 4 vaj facilitar a aplicação do f

Não pode existir dúvidas, a vista de tantas provas, sô- i
a caracterização das forças econômicas representadas p

FflTüS E Wí&mEimS

«seus
08

„ direitos»: mandava expropriar ú 
^^SS^SSÍ I JÈOT±5&^iS2

máquinas e instalações da Éricae j 
assim «^SS.SSÍ 

4 & o sr. Gudin é um fervo-« c *™*"™*"*~ -" f 
COU a Petrobrás de demagO- '| 

J™-adepto) desenvolvem o seu
de VáriOS JOmaiS da OpOSlçaO e que g 

g 
pensamento recorrendo a um¦ ¦ "- r ~—— -*  p artificio que consiste na inver-não atendem aos interesses de Lacer-

da e seus patrões. Através de Juarez,
DESORDENS EM p SÍTiÈüca" da realidade quo nos

«•JA^WMIS ^| cerca. Por exemplo: consldc-
« r™»n «/.nsonifo n mw auer. Tem i ° Presidentae da Mesa, sr. | ram restrição a uvre-iniciativao Corvo consegue o que quer, ijm 

g Adrt,d Costa deu ^^ | qual,queI. med,d»s contra o»
bcode aço, espera comer defjaçaas 

| dment0 a c le. | 
tr^tej, ^j^-^Ç»,?-

hnotipos e rotativas exproprtaaas num & grama recebido do deputa- ^ iniciativa o «monopôUo dos sin-
crime clamoroso contra a liberdade de % do Aloisio Ferreira, de Pôr- % di««io» oporarios».
imprensa e a manifestação livre do I 

^^SSS ^Z %
pensamento. % oficial do exército, cândida- \, „, at- % , «.«iiuiua ^ El3 a|gumus j,ilas d0 pensa-

Poucos dias depois de lhe ser entre- ?* to do PSD e seu antagonls- g menl0 impBriaiista:
j.-_.-„ „ o> fi»K ^ ta na eleição para deputado % «o poderio dos sindicatos nn-

que o poder por Juarez, dizia o sr.Cafe g fcd(jra, esW 5-^^ de. á rec'e tper ch08Udo ü um p<,!uo
Fi7/«o que na Presidência da Republica ^èns para perttibar os | «m q«f ameaça torna-o inoom-
seria «antes de tudo um jornalista». trabalhos de apuração do p mlco da ,lvre lnlciativa <c. e.

, Do tipo Carlos Lacerda, sim. Nós pleito naquele Território. g undblon - sindicatos e ca-
.. " . .. presidente acrescentou que á pitaiisrap)».

repelimos o insulto. fevou 0 {ato a0 conhecimen- Údo Ministro da Jiurtica. ^^^^^^^^^v^^^yjj

I«Incllno-me contuno, a con- %
cordar com o professor Frlcd- ^mann que uma tantas medidas, gsem caráter drástico, seriam jg
suficientes para reduzir o po- ^der de monopólio dos sindica- g
tos de modo a tornar possível go funcionamento de um slste- |jma econômico de livre empreeh- á
dimento. Proibição da vlòlên- «
cia e coercao, especialmente dos g
piquetes, proteção aos que que- prem trabalhar... aplicação da gí
lei Sherman aos sindicatos, em %resumo uma modificação do lei -4
T.ifot-Hartley para torná-la rnalsg
rlgldn, seriam suficientes para gdar 03 resultados desejados». 9
(Uottfrlcd llarbeler, professor ,v
da Universidade de Hnrvard). ^

H K
Os trerlios aclnin silo trans- %

cristos dn «ltevlsta Brasileira «
do Boonómia», pnbllcacilò orlcn- 6
ta'da pelo sr. Eugênio Gudin. <i.'à

l-
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Recordações dc Vittorio dc Sicca
InOPIDAMBNTB, |Hir ter sido exigida uma reviião da
censura do Pilo, Amor o Fantasia, em filia du baixa quu-
lidai» do »ua» legenda», entrou em curtas Hocordaçócs do
Amor lUn aiirlhnlillno Al Convênio).

Sem ter tido ainda a oportunidade do vaio, queremoh
entretanto, chamar a atenção do» fun» para o filma, que
/oi o c/Morío dirigido jwr Vittorio de Mccu, o reallsudo rde
Bcliwcln. Ladrões ilo QlcJclOtnl, Mllngro om Milão o Um-

Veterano ator teatral (tem alualmento B2 anoi), Dé
8kca colebrltou-so »m época do fascismo utrayéa de «mo
têrle de comédia» romântica», geralmente dirigida» por Ata-
rio Camerlnl, onde, com nua figura simpática a iminuante,
bancava o galã lrrc»pon*tivel, o bonilão, criando um legitimo
ancestral do sargento galante, já gri»alho, do Pãp, Amor
• Fantasia. Não ó de admirar, portanto, que, depoi» de ter
dirigido diversa» peça» teatral», sim cstrdlo como diretor
cinematográfico tenha acontecido em uma comédia comova
oue interpretara: Duo Dozzinc dl Itoso Scorlatto, do 19-10.
Mal» ou mono» no mesmo gênero, fés, a seguir, Mnddiilonii
Zero In Comlolta (10*11). Torosa Venerdl (10-12) o Un Gari-
baldlno nl Convento (1013). O cjhü (llstliiyiiiii esses filmes
foi, como nota Antônio Pietrangcli, a segurança da direção
de atores, quo so firmaria mais ainda om I Bnmlilnl Cl
Guardano (A Culpa dos Pnls), do 1013, ondo já ciisnifiro u
weocupaçáo pelos grandes problemas italiuiio» (no caso, o
divórcio c. sua influência sobro os filhos) que viria a tornar
•miític/lcilinoiife c-clclmirfo* slks (limos da escola neo-realista,
De fato, visto em rctrosjwcto, I Bamblnl Cl Guardano mostra
o caminho que levaria a Sciuscln, logo após o armistício, o
i mesmo incrível que haja entro um o outro La Porta dei
Ciclo (1914), feito sob a ocuikiçõo alemã o terminado quando
es aliado» já entravam em Roma. Entretanto, ae, por um
lado, o filmo exibia "uma inspiração católica mal assimila-
da" (Plctrangeli), por outro, lendo sido feito quase as es-
condidas, fora dos estúdios ocupados pelos alemães, mostra-
va ambientes inéditos: "interiores de casas verdadeiras, ja-
bricas, ruas do má fama, elo., pois a censura náo mal»
existia". ,

Das primeiras experiências de Vittorio efe Sicca como
diretor, porém, talvez seja Un Gitrlbnldino oi Convento a
mais importante. Depõe Pietrangcli: "Um conhecimento pre-
ciso e um raro umor pelas nuanças psicológicas transporá-
ciam no jogo aparentemente superficial du intriga e sobre-
tudo no saboroso estudo do caráter do dois adolescentes.
Um dólmã militar manchado dc sangue lançava pela pn-
meira vez, nas imagens désso realizador, uma onda do pro-
funda melancolia; e, pela primeira vez, uma comédia ligeira
ÍemSefaVacomo 

fôr, Un Garlbaldino oi Convento d a mais
Interessante curiosidade da semana, merecendo a atenção
dos apreciadores do cinema italiano e, em particular, ria
obra dc Vittorio tle Sicca. . , .„„.•„„

A esses ó que dedicamos a transcrição da ficha técnico-
-artística do filme: Produção Incino-Cristallo, 1942/43. Pro-
dução de Mario Borghi. Direção dc Vittorio de Sicca. Arou-
mento de Renato Anplolillo. Roteiro deV. de Sicca, Giuseppe
Zvcca, Adolfo Franci, Aíarghorila Magllqne, Alberto Vccchiet-
ti Cinegra/ia dc Alberto Flisii Cenografia de Vcniero Lo-
lasanli. Mú»ica de licnzo Rosscllíni. Interpretação de Carla
dei Poggio, Leonardo Cortese, Alaria Merendei; Fausto
Querzoni, Olga Vittoria Gcnlilli, Vittorio de Sicca.

A. GOMES PRATA

I Fragmentos
I» «X .*.«»»> «-*-*#*••»* *¦

Marllyn Monroo vai con-
cedor divórcio ao sou mari-
do, Movlmuniiim-fco na «Rcn-
tos du piililiclilndif, qui* ps-
rocem os iimIh InlcrcsHoilos
tio CMOi O divórcio mm En-
tildou UnldiiH ó rcnlim-iilo
um bom pruiu piiiu n piihil-
cidade, Dosto voz o protox-
to para a sopnravno do um
casal o uma iütiip,i'iiflii.
Alias, qualquer coisa nervo,
espccliilmonto no cnso 'Jo»

firandos 
cartazes do liol-

ywood. O íato do snlicr rc-
nresentar, de demonstrar ta-
lento para o palco, dc ter
capacidade para vivi*- os
grandes papéis — nada dis-
so Interessa aos produtores
do Hollywood. A história
para os filmes nao dove ser
boa; o importante é que sc-
Ja anticomunista, fale na
beleza do «modo de vida nor-
tcamcrlcano» e apresento
cenas do violência, roubo,
mulheres seminuas. Sobre
esses materiais a publlcida-
dc organizada garantirá »
renda das bilheterias.

—x—

Outro caso na primeira,
página dos jornais ó o do
triângulo amoroso Carradl-
nc-esposa —¦ um Jovem bra-
sllelro. Movimentam-se os
.vpórteres daqui e dos Ksla-
dos Unidos, é possível ,,'iie
se movimentem mesmo os
de Paraguai. O ator pede
divórcio, o Jovem brasilei-
ro nega c-iialquer lililio com
a norte-americana, os Jor-
nais publicam lologrufius e
mais fotografias. Estão os
três novamente em cartaz.
Parece que este é o resulta-
Io que pretendem. Os
anques costumam lazer o
:artaz dos artistas à base do
Icsrcspeito & moral.

Notícias

WÊ-:'':*'í:;*pí^;,: ' "'¦¦ '"'¦¦¦

LÚCIA BOSE, a festejada atriz do cinema iíaliano já
conquistou um grande público em nosso país

CINELANIHA
c.vriiouo — Ses-

Suis passatempo
VtVtRlO — «Filhos

do amor»
HETUO — «A roda

da, fortuna»
ODEON — «Veio do

espaço.-
PALÁCIO — «Hebe-

ll&o na índia»•PATHB" — «A pc-
esdora marcada»

IXAZA — «Houdlnl,
o homem mlraculu-
so»

I1VOLI- *l'ao,
amor e íantusla»

VITORIA — «Malan-
dros em quarta dl-
mensfto»

CENTRO
CENTENA R10

«Chamas no ca-
fezal»

C. TR1ANON —
Sessões passa-

tempo
COLONIAL — «Hun-

dlnl o homem mi-
raculoso»

FIXUUANO — «Bon-
to no colégio» .

IDEAI. — «Música c
romance*

UlIB _ «o homem
que o muiulo esqui;-
teu»

LAPA — «A rua»
M. DB SA» — «FI-

lho» do amor»
MAItltOCOS — «Um

retrato de mulher»
OLÍMPIA — «A lou.

ca»
PKKSIDENTK - «lJe.

cadora marcada»
PRIMOU — «Hou-

dlnl, o homem ml-
raculoso» vB. BRANCO — «No
limiar do crime»

B. JOBE' — «ííllia-
telo»

zona riu,

HOXY — «Malandros
em quarta dlmen.
JÍÜ.U»-

RUVAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Malan.
dros em quarta dl-
mensâo»

TMUCA
«Veio

«Ma-
quarta

ALVORADA — «So-
grèdo»

A R T - PALÁCIO —
«PSo, amor e fan-
tasia» -

ASTORIA — «Hou-
dlnl, o homem ml-
raculoso»

ALASCA — «O man-
to d» perdição»

AÍTECA — «O ei-
elone de earlhe»

BOTAFOGO — «MO.
sica e romance»

caiu so — «ouvia»
COPACABANA - «FI-

ihos do amor»
GUANAHAUA — «Se

eu soubesse nmitr»
irANEMA — «O ho-

m«ro que o mundo
esqueceu»

Utni.ON — «Música
e romance»

LEME — «Ainda ha
sol em minha vida»

METRO - «A roda
á- fortuna»

MIRAMAK — «Ma-
lsndros em quart»
dlmensüo»

NACIONAL —. «O
ciclone de Caribe»

FAX — «Segredo»
PIBAJA" - «Roman-

te carioca»
POMTEAMA - «0
segredo de um
amante» , ,

BIT* — «Houdlnl, o
homem miraculoso»
BIAN — «Veto do

••paço»

AMÉRICA
du espaço»

CARIOCA
lundrus em
dimensão»

.MADllll) — «O man-
to da perdição»

MKTIKI - «A roda
üa fortuna»

OLINDA — «Houdl-
nl, ii homem ml-
raculoso»

TIJUCA — «Bonzo
no colégio»

HAIRROS
AVENIDA — «Bon-

7.0 110 COlÓRlO»
It ASIISIIU-
«Tambores selva-
tiens»

CACilA.UBI — «Por
um umor»

catdmui — «Roma
iis 11 horas»

K. DE SA — «Tram-
pollm dn diabo»

Fl.U M I NENSE —
«Appusslonata»

GKAJAU' — «Cidade
tenebrosn»

II. LOIIO — «Hou-
dlni, o homem ml-
raculoso»

MARACANÃ — «E'
proibido beijar»

NATAl. — «O ho-
mem que o mundo
esqueceu»

S. .JKKOXMIU - «Cl-
ilnde tenebrosa»

STA. ALICE -- «O
manto da perdi-
cão»

fi. CRISTÓVÃO —
«Cabeça dc praia»

TRINDADE — «FU.
Rindo no passado»

VELO — «A .cidade
do mal»

V. ISABEL — «O se.
srodo de um aman-
'?»

*5»»v55 ^Us^^Ks-
uesenho de B. P. S1QAUD

FARTES PLÁSTICAS

KANDOVAI. MOTA «st»
traballiando sllvamonto •
fim do Intnrprotiir com se-
Burnnco o papel do Míluri*
no, dn pocn «Tropeiros»,
quo o Toatro Uusu uprcHUiv
lorA dentro om pouco, sob
n dlrccAo do Carlos Mur-
Unho.

—x—
1IIHOIT (.'AUNKIRO DB

MIRANDA ter* sub^ P«««»
«Um HiMnem «om Sortsi,
ks scKiinilasfelras, no Tes*
tro liiilclim. O original cm
qnestOo J« foi apre^ntado
no inicio dfisto «ío no Tca-
\ro Uiih".

—x—
O TBATBO BBABILKI*

RO DE COMEDIA da ao pu-
blico um programa duplo:
«Antlgone», de Anqullh. on-
«Se encontram os Cacilda
Becker, Cleyde Yaconls,
Paulo Autran, Frcdi Kle-
emann e outros, e tUm Po-
dido de CasamenU», de
Tchckhov com Célia Blar,
Luiz Calderaro e Benedito
Coral.

—x—
VEBA NUNES, que este-

ve muito tempo em B. Pra-
Io, esta no Rio. Voltou psv
ra ficar. Estamos de pa*
rabéns.,

EH9E91
Teatro Maria Delia Costa

EHTA hora já deve ter «Ido ln«ii«Hrncfo mal» um teatro
lo Pnulot o reolro AfnHn Dalla Coita, que fica »ituado
Paim. iiróximo á av. 0 de julho. "O Canto da Cotovin"

A

imimtmm

o Seguido Dia
da tmM:- •

^mna/ríCi ,
-rJlTTiA Kp-fMÜti

m

Ainda o Projeto de Decoração

dos Edifícios Públicos

Certa vêz um desses vereadores encaminhou, a pedido de

artistas um projeto de lei mandando que os edil c os pu-
bíicos fossem obrigatoriamente decorados por artistas na-

íionais. Mas entre Incamlnhar um projeto e lutar pelai apro-

S vai uma distancia grande. Por falta de interesse ou

S mfio qualquer, o vereador autor do projeto pouca
tonórtancl dVu à suk obra, nao isenta de falhas que prá-
Sente tornaria impossível a -ua aprovação, esqueceu a

Jróprf 
"obra 

que foi rapidamente perdida numa gaveta qual-

Sue? de qualquer das inúmeras seç6es que formam a buro-

cracia daquela Casa.

Acontece, porém, que um projeto sobre este assunto in-

teressa enormemente aos artistas plásticos que, com esta
lei teriam melhoradas suas possibilidades de trabalho. Ga-
nharia também a cidade que teria seus edifícios embelezados
com alguns trabalhos de arte. E' necessário, pois, que os
Dlásticos, cuja magnífica unidade ficou demonstrada na cam-
banha do preto e branco, voltem à carga e lutem pela apro-
vacão de medidas concretas que contribuem para a defesa e

o florescimento de uma arte nacional.

XXX

a exposição praguense de desenhos e gravuras do pintor
contemporâneo Frantlsk Gross apresenta muitas obras in-
teressantes, com motivos tirados da vida edifleadora da
Tchecoslováquia de hoje, especialmente do ambiente das
Empresas de Stàlin e da construção da Nova Empresa SI-
derúrgica de Klement Gottwald, da região de Ostrava. Um
grande interesse despertam também os trabalhos do artista
executados durante a sua viagem de estudos na BulEária e a
iua viagem à França e Suiça.

AL

PV1U
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Bd. Darke, sala Oi»

Camisa sob medida

•tn StJo,.

tl^UAmalA -°«»« Jean Ànòullh d a primeiro jieca a »er
encenada na woii nowa o na mais hem nr«rnlhíirf(. cosei de
t'»ptitiUulo» duoaiÁtal paulista

Falando á imprmaa bandeirante, assim ao exprv»»ou Mw
ria Delia <j^-. 

/Qi ^ tm Ml0 miiMea ile cruzeiro».
Até a entrega doTchave», doverlamo» pagar um milhão, em
parcela» de duaento» mil cmeiro». A» obra» demoraram Mi
mo».Além Tco»a<r..çclo calculamos cm um milhão e qui-
ll«-lin. .níl crutuiro» cm despesas com o mobiliário, a decora-

auadro elétrico, quo i qua»e eletrônico, Cr$ 280.000,00. Beráuttii
^adoumap7re\ho de Iam, ainda Inédito no Brasil, psrtnititirfo
mm muUuleab»oluta na recepçOo. Opúblko será chama-
2 na sdla de espera, com alto-falante. A montagem ficou em
mmllmmlroZó meeanlamo para o ar renovado custou

200 mttc^aelZ: B»»a mesma quanliafolKf^raamt»
alú»tica, incluindo o projeto o omatertolut~* 

f'^"*
teíhaa e o forro de madeira M lã (•" ™*™- ®M *^W™?
o cVloíc», que obsorw • reflete o aom. A 

fft«amá 
««mt-

nndanelô aiatema tumina, que produs luz fria. 38 mil eni-

ÍSros^o teuTcço^O urdlmenlo do palco flçouem 40 mil

tS^ToSüM lâmpadas, ^tura», etc. Com toda»
maZdeaveeua, j)*»i/ar«ino» a «Unida om monos de dez anos. E

Za2>rtlXn\Zaléde 60 mil crueeirot. «uontia muito <«,

ferior ao» aluoutüs."
Disse ainda Maria Dolla Costa:
— «O «rico tem 10 metros de profundidade, 15 de larga-

ra total ei^deoZa de cena, por §,40 de -^^«M *°

palco ao «rdimeato «4 20 metros, e do n vel ao porão 4,50. O
Mico è tott^ntetile «iesmoatdvcí, ^emvea^alta.Oanfi-
Gatro tem enorme decllve, para facttUar •^S^'tedo„
eròtirio wrao. Cremos que cisa téctilca é nova em todo o

Kto. Tado» o» camarins são confortável», havendo 4 mdivl-
diudTè i ailetivoe. Diapõe do banlveiro anexo, ventilação ,

tetaea\mooZnte,áZntoefria Bobop^oMmm»
de porão para rnontoacns. A sala de e»petd^t»r*VM*»
Zeme,ao lado, unTapartamento para vktía»." Oopacidadi

do toatro: 450 lugarm.

MILTON Dli MORAES EMERT

Recital de Canto na ABI

LITERATURA
Centenário de Inglês de Souza

M()i)l:i.o - «Mar
cruel»

MOUKltNO (Bangu)
— «I-lomlclciiii sem
crlmev

M. BONITA - «FI-
Ihos du amor»

M. CASTELO - «Ma.
hindroü em quarta
dimensão»

mAIt - «Por uma
noite de umors

1'ii.iiAin; - «a cl.
(Iiule que 11.1o dor-
mev

l'Alt.\ TOIIOU - «A j
pecaduru miircudnv f.

HKAI.UNGO - «Nau- íg
fragou do Tltnnlcv. ^

II. Ml KAMI A - «Km- i
lirutecldos pela vio- -g
ISnclaj- -í

iuiri.ii;.\ — «a tu- «
vorltu Uos deuses» 0.

IU1IAN - «O iiiiinLo %du perdição» gi

A Academia de Letras anuncia que vai.
comemorar o centenário de Inglês de Sou-
za. Embora algumas publicações fixem em
1953 (28 de dezembro) o nascimento do ro-
mancista paraense e esteja miucada para
21 deste, as comemorações da Academia, u
lato merece sor saudado. O advogado, filho
do desembargador, é uma figura Imporlan-
te do nosso romance. Foi um trabalhador
intelectual fecundo, pois publicou cinco 11-
vros de ficção além dc obras jurídicas ao
mesmo tempo em que exerceu atividades na
política, inclusive como presidente de pro-
vincias, fundou e atuou cm revistas diversas,
loi professor da Faculdade fle Direito, mem-
hro da direção da Academia, etc

Sua figura de escritor não lem sido de-
vidarnente estudada e reclama melhor ateu-
cão dos Interessados. Nos quadros do natu-
rallsmo alguns cios seus livros revelam um
fixador hábil e cuidadoso de caracteres que

se não marcou sua obra pela ligação mais
estreita com a paisagem cio extremo nor-
te — sempre relegada n um plano de fundo
e tratada através de encr-vántès lltgáfes co-
muns — soube transmitir aos leitores uma
apreciável galeria de tipos, gravados com fi-
delidade e penetração.

O senhor Erico Veríssimo, que trans-
portou para o Brasil os truques dos "best-
sellers" norte-americanos no dizer de José
Geraldo Vieira em sua conferência no Cur-
so do Literatura da ABDE, serve agora mais
diretamente aos patrões ianques como dire-
tor do Departamento de Cultura da União
Panaineilcana. No gozo dessa slhecüfa que
ô, ao rhèsmó tempo um dos centros cia oíen-
sívã norte-americana contra a cultura na-
cional dos paises da América, o sr. Verissi-
mo acaba de partir para unia séíle cie con-
íerõncias nas universidades ianques do Meio
Oeste. Dirá ali, com sua pose de galã en-
velhocldo, cias coisas pitorescas que escrevem
os nativos brasileiros, explicará com muito
™eito que a capital do Brasil é o Rio de Ja-
neifo o não Buenos Aires mas que, apesar
disso, estamos sempre dispostos a receber a"ainda americana" o abrimos uma boca deste
tamanho diante das maravilhas do ínacar-
tismo.

Os norte-americanos acharão, como sem-
pre, uma novidade que este mestiço brasilei-
ro saiba falar inglês e falar sobre literatura,
apesar de "mexicano", como foi classiflcn-
do numa escola dali um dos filhos do sr.
Veríssimo. Mas aplaudirão sem duvida o seu
anticomunismo bem ensinado.

O 
FESTEJADO soprano

Anna Nolding darS, no
dia 12 de outubro, às 21 ho-
ras, no auditório da A.B.I.,
um recital de canto, com
acompanhamentos ao plano
da Prol.' Lydla Podorolski.
Do programa constam peças
de Pergolesi, Giordani, Do-
naudy, Tchsikowski, Hahn,
Massenet, V. Henrique, Mlg-
none e P. Barroso.
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ARTISTAS CHINESES EM

PRAGA
A imprensa, o radio, o

cinema e a televisão tcheeos-
lovacas dedicaram grande
atençío à tournée do Corpo
artístico chinês pela Tcheco-
losváquia. As mais since-
ras manifestações de amlza-
de e amor acompanhavam
todos os encontros dos mem-
bros do Corpo com os cida-
«ião.s tchecoslovacos.

Os bailarinos e caniores
chineses aproveitaram-se da
sua estadia na Tchecoslová-
quia para fazerem conheci-
mento mais detalhado da
produção artística popular e
do trabalho dos grandes gru-
pos artísticos profissionais
cia Tchecoslováquia. Os gru-
lios artísticos populares
tchecoslovacos, por sua vez,
ç-anhanim ricas inspirações
c muitos conhecimentos das
representações cios artistas
chineses e cia colaboração
com eles. Assim teve lugar
em Praga um encontro do
grupo de baile chino;; com
os membios do Corno artis-
tico de canto o danças po-
pulares tchecóslóyuõos. Oh
artísticas chineses tiveram a
ocasião üe comparar, neslii
colaboração com os coieô-
grafos e bailarinos preguei!-
ses, a coroação dc sua pró-
prla concepção de uma das
mais típicas danças popula-
res tehccosiovacas que eles
tinham ensaiado já no seu
estúdio de Pequim.

Noutra ocasião, os hos-
pedes chineses empreende-
ram uma excursão de barco,
junto com membros do Cor-
po artístico do Exército
Tchecoslovaco que visitou a
China, há tempo. Na Esló-
váqula. os membros do Cor-

do Exército chi-

nês putleran» apreciar o tra-
balho do Grupo artístico po-
pular eslovaco.

Antes de partirem para a
Romênia, os bailarinos e
cantores chineses passaram
os últimos dez dias da sua
estadia na Tchecoslováquia
em Barrandov, nos célebres
ateliers de filmar de Praga.

Os trabalhadores do cine-
ma Nacional Tchecoslovaco
fumaram aqui uma parte
Importante de um filme do-
cumentàrlo colorido de lon-
ga metragem, sobre a visita
do Corpo artístico do Exer-
cito chinês à Tchescoslová-
quia, os diferentes números
de programas dos bailados
c> canções, inclusive uma
ópera clássica chinesa,
com tema sobre o duelo do
imperador dos macacos com
o imperador dos dragões e
a sua corte. Neste filme, en-

Agulhas e
Notícias

Mara Rúbia e-rtã levando todas as segundas-felra» às

20 hS grande número de admiradores em *iu profiram*
«Salve a bolacha», que a Tupi transmite.

XXX
Garotos da Lua, estüo com. dois grandes Mmm P>

rantidos para o próximo Carnaval. Trata-se do samba «Volte,

e da marcha «Sem compromisso».

XXX
dns Alterosas, está agradando eir

¦tSalve o balão»; 
"' *

salado e realizado pelo Jo
vem mllaador eslovaco Jan
Ladco, coUboraram tam-
bém o enaaiador* chinês
Dzel Teao, o camaraman
Ian Tse e o artista eaculptor
e pintor Men Chen Tchen.

CORAL UAA.M.J.
«A Associação Musical

Juvenil orlada com o fito de
desenvolver a cultura foi-
clórlca da Juventude brasl-
lelra, encontra-ae em franca
atividade de ensaios com o
seu coral. Faltando ainda
alguns elementos para com-
pletar o número do referi-
do, convidamos as pessoas
Interessados em canto para
se inscreverem à Rua da Ca-
rioca n. 30, sobrado, diária-
mente de 18,30 às 21,00 hs.

Na direção dos ensaios es-
tâ a conceituada professora
pianista Zalomé «Jaigarni-
kas.»

Mkrrfsn&f

DlnorahDlnorah, que veio
suas apresentações no programa «
que atuou na Inconfidência, fará sua primeira- «5™vaçao
neste mês de outubro cm discos Continental. Recebendo uma
média de cinqüenta cartas por semana, a mineirmha esta
indo muito bem. r

Edu continua sendo uma das grandes atrações das As
sociadas, com suas qualidades dc grande intérprete de mu
sicas clássicas e folclóricas.

XXX

Os programas da TV continuam a nfto despertar o rr<
terêsse dos telespectadores. À exceção das transmis«6es e*-
portivas, nem sempre bem feitas devido a Incapacidade dòs
operadores de seguir o movimento do jogo, os demais pro-
gramas além de falhos de interesse sâo precedidos por meia
hora de anúncios. Poucos são os que se salvam. E' evidente
que a TV Tupi aproveita-se do fato de ser a única estação
de TV pata descuidar Incrivelmente da qualidade dos espe-
táculos que apresenta. „.„.„„«,»*«.,-*.

RADIO-ESCUÍApo artiático

WÊms-wm
«Eni-

«Lata

Greve Nacional
Ea

I

tniCNTRAI,
ALFA — «Krontel-
ms di> crueldade»

AIIOI.K. AO — «Músl-
ca e romance»

B. lUIIKUiO • «Pai-
xüo selvagem» .niii.MAit — «0 ho-
mem cjue o mundo
esqueceu8

IIARONRSA — «Cl-
elone de Caribe?

C. CiKANUK — «Um
segredo em cado
somiirn»

fOI.IHKU •• «Ciclone
de Ciirlbe»

KDIHON — «Frnncis,
o detetive»

GIJAKACI — «Mts-
sil" perlKosa em
Trieste»

(HAJA' - «O hni-
to»

JOVIAL «MinllH
espildu mliillll lei»

3IA1II'1(1 
'-MCA ¦: «Ma-

InndriiB <*m nuarla
dlmcnsS'"'

MAIIAIA' <A mu-
i;.er dn ••ais»

MASCOTE - «Hou-
diiii, n homem ml-
raculoso»

jieiek — «Homens
marcados»

8TA. ClUItf
cão vermelho

V.VÜ LOIIO -
com tudo» -¦- — «."¦" «....«" .........-.--

solicitar à União
i.EOPOi.iirNA 

II. I-INA — «HlliiiS
do umors %

BONSIICKSSO — «O %
IioniL-m que o mun- íí•In esqueceuí <%

MAUA' - «A pocá- 
"

ilnrii mmeada»
OKIUNTI5 - «Ver

gostar e umui^
1'AUAISO - «A hiAs-

cai-u de Di.1on>
1'K.VIW - «Primeis

nii itcndeinla».
KAMOK - «A bela
Carlotu»

IIOSAKIO - íü cl-
elone de Caribe»

STA. CECÍLIA
«Mineiro mistério- % *u» í^ importantes do Distrito para o estudo de medidas de protes-S«7VKri"a',EdeA 

mü- $ ,0 <•' divulgação das atitudes que deverão ser tomadas crian-
itier» 4 do assim o ambiente pnra a eclosão de maiores movimentos

s.iT.Diio — «Seara- g úe solidariedade aos nossos colegas paulistas. Nesta hora
não deve íaltar a solidariedade de nenhum estudante bra-
sileiro ô entidade máxima, Apesar do grande apoio que já
vem recebendo e do sucesso da greye nacional do dia 27 de
setembro passado precisam os estudantes redobrar os eslor-
ços para fazer recuar o governo do General Júarcis, de quem
nfio podem mais esperar atitudes em defesa da cultura, tal
o c'esservico que .lá praticaram em tão pouco tempo.

»I reunião havida r-sta semana o Côhsélhü de Presidentes
da União estadual de EstüdtiMes de Sftfl Paulo resol-

P- veu continuar em greve indefinidamente e
4 Nacional de Estudantes a deliberação de uma greve nacional'•* 

até que se resolva com honra e .lusfiçd o recente caso criado
pelo espírito fascista do governo desrespeitando òs grêmios
e diretórios universitários. No entanto, em Veií de procurar
solucionar a crise, como faria um governo responsável, é o
próprio Ministro da Educação que declara aos estudantes
não recebê-los porque estão em greve. A União Nacional dos
Estudantes, informou-nos ontem um dos seus diretores,
está neste momento estudando grandes movimentos de en
vergadura nacional e é mesmo pensamento de aiguhs dos
seus membros levar a luta em defesa das liberdades demo-
crãticas, feridas quando se desrespeitam diretórios acade-

... ;•> micos, até o ponto extremo de fazer sair do Ministério p'» 
_ 0 integralista Cândido Motta Filho. Assim 6 que deverão ser

erlo- Ú convidados os Presidentes das entidades estudantis mais

bres da Comlssfto Diretiva do
D.C.E.S.I., para uma reunião
sábado, dia 9 do corrente, ãs 11
horas, na Associação Crista de
Mocos, u fim de discutirem o Re-
glmerilo Interno e o Itetjlmtnto
Eleitoral,

(Ass.) — José Pedro Esposei
pelft Comissão Diretiva.

A): JD. h'.
Ciências Médicas
binÈTÓitlO ACADÊMICO

ELEIÇÕES — Eslao nmrcndaa
pura o dia 11) próximo as elei-
c6és pura a diretoria do Dire-
tdrlo Acadêmico. Desde Ja In-
slstlmos com os cdlusas hb sviv
tido de um compareci mento em
massa ãs urnas. Ate o lilo.itvii-
to nfto rol registrada nenhuma
chapa, multo embora seja gran-dc a propaganda distribuída pe-
Ia.-Faculdade*.

CONFERÊNCIA — Pelo proí.
Wilson será pronunciada dia 1C,
lèrcii-felra, lis 14 horas, unia
conferOhda sobro «Classificação
do srupo sanjsulncn, determina-
cSo dò falür Ifh o sua Irnpcirlan-
cia». Estilo convidados todos es
colegas.

Direito

do»
NOS TIUTROS
(J. (JOMES — «Es-
tu vldu 6 um car-
navui», com Grande
(Jthelo.

ni: noi.so — «A
gurçonnierc de meu
marido», síitlra de
Silveira Sampaio.

DULC1NA — «llele-
na de Trola», cm
tradução de H. Ma-
giilliãei. Júnior.

1(1 LUES — «Mas... ,_,
multo mesmo», de %
Zllco nibclro. g

GINÁSTICO - «An- %
tlgone» o «Pedido f!dc* casamento», com §s
a T.H.C. i

(II.OKIA — «Cinco §
fugitivos do Juízo ^¦'Iniil», com Jaime ^

1I
SODKÊ

Pelas Escolas
Fac. Ciências

Jurídicas

Costa.
JAItlli:!, — «Multo

vodcttc» — do Bri-
cio de Abreu.

i, CAETANO - «Foi-
lies Ui-rRcro»

MAOLIIEIIIA — «TI-
ra o dedo do pu-
dlm...», com líaQUl
Jora*.

íirNiiiCAL » «Otol-
loi, de Verdl, tis
20,43 horits. 2

lllAciHELO -.«O
Ilo boímln», de vai-
ter Siqueira

HIVAL - «Dnnii Xfi-
par, com Alda Gnr-
rldo>

gEltllADOK — «Hls-
tórla proibida», com
Eva Tudor.

(liim-tirsn dit Knlnlm — Fui--?, realizada ontem a penúl-.lmii
í? anuraçSo dn concurso quo olege-':. rA a Uánihu da Faculdade de

. ClCnclas .liiiidlciis do Itlo de Ja-''.¦ iielro. F.' a acaulntn a colocação¦ das candidatas; — .'liiria Jpsí
¦¦' KrfJcs da silva - 2.3t.: KiVi!.•*. i
? da Conceição Baboya — a.SOO;
a DBiva Lunne» — i.100 e Mlrlon< Ferreira de Souza — 3íso,

Cnmiiirsi) lltfirftrln: - EstRp
em julgumenlii oa conteis uurc
sentHilos. Berilo conhecldní O»¦ nomes dos venceijQres e dliitrl'

'biiUln-j ns prêmios p.ins , . . »
i m niiviimbin, nn illil da Iuikkí'
dn prnujtiiu (iiie|iiiiii u sMr plrliii
- em 28 dc mitiilirn d'* lw*l

¦A n,'liillírl0 de diretoria = EstA
cm dlslrlbulijfto no Centro Aos-

ii dômlco o relatório da gestão
1953/54

c'art(l*s &+ reslnnrnnte — To-
dos os ciilesas <iue »e Inscreve-
;nm para ootencllo dos rnrlflos
para o rcstoUranle do Caluhouco
e alndu nfto oj receberam, devem
entrar em contato com o colega
Esposei.

Ass.) — José Pedro Esposei,
colaborador do C. A.

Diretório Central de
EntudantèB das Es*

nolas Superiores
Isoíada»

Firam roíiviilndns os cotegns
l.iint Oirins de tjnio irii*). Uni».
Ciências Jurídicas), Ahrahno
Galblnskl (Fac; Med. Cirurgia).
Sérgio Alexandre (Fac. Ciências
1'ii|H|ciis e F.ninnmii »s| <¦ iímiu
de Carvalho (Fac. Ciências Ju-
'ldlcas do Rio do Janeiro), mem-

CENTHO ACÁIIBMICO
C AMIIDO I»E OL1V151KA

. IV SEMANA DE ESTUDOS JU-
R1U1COS — ÜcguIrA amanha,
por via aérea, os delegados do
V, Federal A IV semana de Es-
tudos Jurídicos, congresso que
se realizara em Curitiba, Para-
ná, no período de 0 a 16 de ou-
tubro.

A comlssfto é Integrada pelos . í
seguintes membros; ¦..

U. Oa Castilho Freire, chefe M
4a delegaçan e orador nflcliil. fA
Qsfendsrft n monografia «Da -Jj.
?rnpriedade — Socialização do tf
triltltuto»; I.nmartlne Correia de %
Silveira, Hamilton Jansen, au- sg
:or da monografia <ü ImpAsto -%
le Hendii « Sua p.unviio i»o»n'-j ; 2
í, finalmente, José Slmllo Ou-
brltl, com p tema «Habeas-Coi-
dus. Suas Limitações».

Direito
U.D.F.

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRA- %
ORDINÁRIA — A Asuembléiu g
Geral Extraordlnftrla, reunida no SS
dia SO de setembro para oxn- ja
mln»r o rslatnrlo s h prostac&u Z
de contas da gestüo de I0h3, ro- u
lolveu por unanimidade: %

1 — Aprovar, com ns restrl- 0
Cfios «pontadas pela Comlssfto d
riscai, o Relatório; 2 — Aprovar *3
parcialmente as ¦.contas, dando p
o lira/o de 30 dtos (aprnvaiio á
pnV maioria) para que a rilrelo- & ,
riu dn 1933 apresento ns con> 4
prnvnnles <l« dcsprsns. que fo- j-
buni 'i c°s'' ••<-' Cr* to-nniui'i <(io» g/c.'iSi'i.s  .im. •'• g
enr »n Capsulliq do Haprescntpn- H
tes o exame suplementar dus re- &
tiradas sem ciimiirovsiltcs; e, f|- «í
naTmente 4 - Instituir o pra;o »
de 10 dias. dentro do aual todo

e qualquer iituno poderá npre-
sentar emendas aos novos
documentos aduzidos, antes de
acrüm elos submottilús ao Jui-
õatncnto do Conselho de liepre-
.sbnlunte."

engenharia
DlIUSTOltIO ACADÊMICO

CURSO RODOVIÁRIO — Te-
rftii es pioxlmáy próVas osefl-
tas, rqsiH'Ctiva:;ientu; nu lha W,
sobre Meei1 nica dos Kolos, no dia
19 sôliris Férrea e Muteriai Ro-
dunte; As nulas prosseguêni nor-
malmente, nus (ílllntas-folras
puiu o primeiro dfiste curso; jiüs
segundas-feiras pura ò Segundo.

BAILE DO TEOUÜUTO — Se-
rft reullzodo no dlit 23 deste, ás
22 horas, rios salõíía « na *ti)oitii*
ila Assoclacâu Atlética dó Ban-
co do Brasil (ex-Cassino Atlftn-
tico), o tradicional Baile dn
«Tnndollto».. Orquestra; Ferrei-
ra Filho. Traje: passeio romple-
to. t^oiivlle i» mcsiiii poderão ior
eiicoiurados na portaria da Es-
cola Nacional dc Engenharia.

DEPARTAMENTO i ULTlUlAlí
'.Hiinln Concursji üiuul iii-
Fotogrnfliis. Os colegus Interes-
sudos deverão consultar o quu-
tiro itc iivIsoh do Düpurlamotito.

INAUGURAÇÃO' - Hoje, dia
1, fts Hhilom., serA Inaugurado
•i Caniuru Escura-, Uical: Habi
leis ile Tn(i'ií'.ninn, I'i'ii,!* ...'i d
lolnparHclinento de todos os co-
togas InteressnflOS. .

ATIVIIJAIIIÍB BSOtíLAliUS
CHAMADOS A SI2CAO 130

CURRÍCULO ESCOLAR — De-
vem comparecer com a máxima
urgência a esta Secao os soBUlll-

tes ulunos: Fernando Antônio
Melo Viana, Adolfo Von B. Men-
des. Ddvl Rodolfo Navegantes,

SABATINAS — Estão marca-
das as seguinte!)! dia lí, ns an
horas -- Resistência — Reg.
1051 — A e B: dia 12, As 20 hn-
ras — Mecânica Racional A ti
U diunsl'.' do diu 2S).l dia 13. í«
.11 horas -- Arquitetura — tur-
ma A; dta 13, íis 13 horas ~- O.r-
ganUiteão — turma B; diu 19, us
7 horas -- Orgatllzneftp — turma
a; dia 1D, di 1« horas — Ar-
(jultetura — turma P; dia 1U, ãs
20 horas — Cálculo vclorlnl —
lurmas A e B.

IIORAIIIO DAS SEGUNDAS
PROVAS PARCIAIS DO

(IUIMTO ANO
Outubro — Dia 20, fts 8 horas

Arquitetura; dia 23, ãs 14 ho-
ras — Economia; dlu 27 fis S ho-
rus — Organização; dlu 30, ãs .14
horas — Portos,

Novembro — Dlu i), fts H. horas
-¦ Motores; (Ha 0, os 14 horas —
SunonmeiUo; dia 12, as 14 lioriis

Química Intl.; dia 13, ftn l-l
horas — Pontos; dia 13, ã» S

horais — Metalurgia! dia 18, àf
S horas — Aplicuçoo* Ind. Elat

COLOCAÇÃO. PARA ENGE-
NheiUQS CIVIS — O gçvern»-
dor do Guciporé oferece nove va-
gus, padrfto «Nj. para ftnse-
nhetros civis, sendo dada prefe-
réncla a solteiros « raoém-formc-
dos. Mitlol-os esclaruclmentoi na
Secretaria du Escola.

PííusSo
ilo Papai

A :ii"Mior ponsí.j de Co-
|iui'ii mna. A«*clo * rui
pc-.it',.

Uitti UiiiiiUd de Car-
valho, 74.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA OEKTADURA

Ilenliuliirit-t com nilétlca n BiaétiiracftVi perfeitas, excelente! aderência.
.Uoiiiiiií) « LADOlíiVToíiio nu i-itoTOst; i-itoiMtio - Km i)hj«»
especiais, deulnclunu cm i.n* dlu iipenits - (Junser(oi) nn SO ml-lu-

tim — raellilliule dc imsumcnKi.
RUA líl,l'll)l(» IIOA MOKTIÍ. "KS • (• **¦
dnr — Tcl.l 48-I07Í (I'i*4x(mci uo BA*»*'

uiarl-Miieiite. das B A» 19 nana.
DR. N. ISIDOKO

da l'»rcu d> Bandeira)

amamem *»*

SOBEM MOSSAS VENDAS
PORQUE BAIXAM
NOSSOS PREÇOS!

%

ÜMISARIA PROGRESSO \ PRAÇA TIRADENTES, 2 * 4 i



.„ „„,_ . ,!OTTO!»«w¥p»a1I.j!^(^,„,,,jVB*rT„s '—:t»¦ tr«j*..;»fpiprff > ¦"'"¦ ¦"*' - — - ¦"WW'^

!l-10-1054 iMPKKNSA POPULAll PfiRinn fl
i

OPOSIÇÃO A TODO RENASCIMENTO
DO MILITARISMO ALEMÃO

r^vw

A Bomba H nlo fogo à rogra
Não Existem Armas

Onipotentes
« ^TS' ^K?' ,7 *».írt,«° P«Mlcado no citam»
& *?™R#52S8i V«nrtta), órgão das íftrçn* arma-das da URSS, recebido nesta capital, o general Moskalenko,comandante da praça de Moscou e especialista em Min-dados, escreveu que «a utilização da energia atômica, oco-ra controlada, para n propulsão de carros de assalto,constitui um dos problemns essenciais que os técnicosdeverfio resolver cm futuro próximo».Depois de rcíutar a teoria burguesa, segundo a qualo «aparecimento da arma atômica acarretaria o desspa-reclmento dos blindados», o general soviético salienta que«a utll!zitç!lo da energia nuclear para a propulslo de csr-ros do assalto permitirá aumentar consideravelmente asreservas de combustíveis, suprimindo igualmente seusíreqüentes reabastecimentos». E* evidente, afirmou o au-tor do artigo, que, mesmo nas condições de uma guerraatômica, as tropas blindadas conservarto toda a suaeficácia.

Desenvolvendo suas concepções, o especialista mili-tar soviético afirma que, «contrariamente às teorias bur-
guesas, nao há armas decisivas na guerra moderna, nüosendo nenhuma arma onipotente ou excepcional» e re-comenda às tropas soviéticas que se familiarizem comsuas novas armas, «cujas qualidades ultrapassam demuito as da última guerra», e aos comandantes de uni-dades que «preparem sistematicamente seus homens àscondições criadas pelas novas armas empregadas peloinimigo».

Em conclusão, o general soviético critica vivamenteas manobras habituais, durante as quais o «inimigo é, sempre considerado inerte, desprovido de qualquer inicia-tlva e sem potência de tiro» e declara que «essas práticas,
j cm contradição com as condições da guerra moderna, de-
; vem ser condenadas nas lôrça» armadas soviéticas».

Aclamadas em Hanoi
as Forças Libertadoras

„ HAIPONG. 8 (AFP) — A"Voz do Viet Nam". emisso-
ra oficial dos serviços de in-
formações da República De-
mocráttea do Viet Nam, as-
sim descreveu hoje de ma-
nhS a libertação de Hadonc,
arrabalde de Hanoi: "Os ha-
bltantes, após febril noite
de insônia. receberam caloro-
samente os seus libertadores.
As forcas francesas haviam
evacuado totalmente a clda-
de desde 8 horas. Sob frené-
tlcas aclamações os nossos
quadros ç o nosso vitorioso
exército realizaram uma en-
trada triunfal. As ruas es-

rwr\

Jacques Duelos apresenta à Assembléia francesa, em nome do Parti-
do Comunista, moção contra as decisões de Londres

im immim\m»M*mW»mt»m»m»M»Mmm
PARIR, S (AFP) — Continuou hoje, no seu segundo dia,

o debate, na Assembléia Nacional, sobre aa decisões de Lon-
dres, da Conferência dos Nove.

Duas «ordens-do-dla» mais, (oram apresentadas! uma
por dois deputados radicais e um do UDSR, Bourges Man-
roury • Emlle Hughes e Claudius PetHj outra pelos Srs.
Jacques Duelos, «rlegel-Valrimont e Caaanova, em nome
do Partido Comunista.

A moçlo comunista
Renova sus oposição ¦ todo

renascimento do «mllitSrls.
mo» alemão; protesta contra
o acordo de Londres, que diz
que comprometerá gravomen-
te a segurança francesa, cria-
rá obstáculos Intransponível
ao acordo entre o Leste e o
Oeste e agravará o perigo
do guerra j convida o govêr-
no francês: 1) a reconhecer,
pela negociação entre as qua-
U-o grandes potências inte-
ressadas, uma golução parífi-
ca do problema alemão uo
qundro da organisaçfio da ae-
gurança coletiva, entre todos
os Estados europeus s«m ex-
ceçâo; 2) A permanecer íiél
aos principlos do plono fran-
co-inglès do desarmamento
geral, progressivo, simultâneo
e controlado — aprovado pe-

Molotov Percorre a
Alemanha Democrática

BERLIM, 8 (AFP) — A
Agência ADN anunciou ofl-
cialmente que Molotov deixou
Berlim para efetuar uma via-
gem à República Democrátl-
éa Alemã, onde visitou a «Pri-
.meira Cidade Socialista da
•Alemanha*, Stalinstaut e as
instalações siderúrgicas «J. V.
Stálin», p&rto de Fuersten-
berg, no Oder,

Por ocasião de sua visita,
fazia-se, Molotov acompanhar
de Otto Grotewone, presiden-
te do Conselho da República
Democrática Alemã, K u r t •

Gregor, ministro do Comércio
e outros membros do governo.

Mololov — declara a Agên-
cia ADN — exprimiu sua
alef/.m e Eatisfução por essa
obra imponente. «A delega-
ção governamental soviética,
disso ile. alegra-se grande-
mento por vosso» sucessos.
Construistea uma cidade que
ficará para sempre ligada ao
nome do grande Stálin. O i>o-
vo alemão, inteiro, pode or-
gulhar-sç desta primeira ci-
dade socialista e dessa imen-
sa empresa siderúrgica».

tavam Inundadas de Ban*
deiras vermelhas. As facha-
das das casas estavam orna-
mentadss com bandelrolas 6
faixas em que se oodia ler"Viva a Aliança Sino-Vietna-
mita" e as nossas trocas pas-
savam sob uma imensa nor-
ta de honra. Oficiais e mil-
homens da tropa assistiram.
às 11 horas e 30 minutos, à
primeira saudação solene, dl-
ante da sede do Comitê ao-
mlnlstratlvo. No transcurso
da tarde as ruas adquiriram
uma pouca vista animação.
Numerosos funcionários oue
haviam sido obrigados a fl-
car provisoriamente a fim
de não serem evacuados à
forca para o Sul, voltaram
ao seu trabalho. Ao cair da
noite todas as casas foram
iluminadas com lampiões c
as ruas estavam multo mais
claras oue sob o regime fan-
toche de Neo Dlnh Dlom".

ííÊÊ Wê£-
T^M MÊá'

General Giap

Confirma a Intervenção
Ianque na Guatemala

WASHINGTON, 8 (AFP)
«Declarou hoje o embaixador
dos Estados Unidos. John J.
Pcuvifoy, à sub-comissão da
América Latina, da Comissão
de Inquérito dá Câmara dos
Deputados, sobre o coniunis-
mo, fazendo alusão aos ru-
mores, segundo os quais õs
Estadog Unido» e em parti-
cular o seu embaixador na
Guaetmala tomaram Parte di-
reta no movimento dirigido
contra o governo Arbenz:

«O meu papel na Uuntema -
Ia, anteg do movimento, era
csk-ltamente o de Um obgei-
vador diplomático: informar
ao meu governo quanto aos

acontecimentos que le desen-
rolavam e, por suas lnstru-
ções, aconselhar og funciona-
rios responsáveis do Depar-
tamento de Estado sobre as
questões políticas referentes
ã Guatemala. O primeiro e
único papel ativo aue desem-
penhei nos acontecimentos de
junho último foi o de pres-
lar o meu concurso para aju-
dar a negociar a trégua en-
tro as forças do coronel Cas-
tlllo e a Junta Militar que
tinha sido estabelecida ha
Guatemala depois da demis-
«fio do presidente Arbenz. E
esse papel mesmo somente foi
assumido a pedido da Junta».

No dia lk de março deste ano, o povo soviético foi chamado à* urnas para eleger *èu»
representante* ao Boviet Supremo.

Eleições na U.R.S.S.
A Constituição Soviética assegura a todo cidadão sovié-

tico maior de 18 anos p direito de votar e ser votado nas
eleiçCes dos órgãos do Poder Estatal, Independentemente
de sua raça, nacionalidade, sexo, religião, grau de Instrução,
tempo de residência na eidade ou República, origem social,
bens que possua ou de sua atividade passada. Somente os
alienados mentais o os condenados n Uma pena que implique
lia suspensão dos seus direitos eleitorais, e apenas durante
q tempo determinado na senteça, nüo podem votar nem ser
votados.

NENHUMA DISCRIMINAÇÃO
A União das Repúblicas

Socialistas SóVtótJèau i; um
Estado federal iitulli-tumio-
nal, baseado na união dus
povos &yvléUcos em igualtla-
de de direitos. São cidadãos
da URSS os .filhos e filhas
do povo soviético multi-nacip-
nal e todos gozam dos mes-
mos direitos. O art. 123 da
Constituição indica que quem
exercer qualquer restrição,
direta ou indireta, aos direi-
tos dos cidadãos, ou pgtabe-
lecer privilégios ou exceções
aos cidadãos por motivo de
raça ou de nacionalidade, é
punido pela Lei. Q cidadão
soviético, sela russo oi) tad-
jlque. ucràniano ou uzbeko,
estoniano ou bleolerusso, ha-
bitante do Cáucaso ou dp
Norte, tem direito de eleger
e de ser eleito ao Soviet.

Assim, entre os 1.316
Reputados do Soviet Supre-
rqq da URSS — órgão sqpe-
rlor do Poder — existem rg-
pnMtmtantes da maioria 4aç

nacionalidades que habitem
o Imenso pais soviético. No
Sovtct das Nacionalidade*,
Uma das Câmaras do Soviet.
Supremo, encontram-se en-
tre os 638 deputados. 137
russos. 38 ucrantanos, 22
mojdavos, 25 blelotussos, 29
uzbekos, 44 georglanos, 32
azerbaijãos, 121 lituanos, 32
armênios, 22 estonionos, 13
earclo-fineses. 9 tártaros, 4
túvlnos, 11 representantes
das nacionalidades do Da-
guestão, etc.

IGUALDADE DE DlBIíITOB
A Constituição Soviética

garante is mulheres da
URSS Iguais direitos Sos
que são conferidos aos ho?
mens em todos os setpres da
vida eeonômiea, éstataj, cul-
turpl e político-social. As
mulheres sqVlítieas nartlel'
paro ativamente na vida po-

lítica do pais. 280 mulheres
são deputados ao Soviet Su-
premo da URSS c milhares
de mulheres foram eleitas
aos Soviets locais.

O direito eleitoral soviéti-
co é igual. Isso significa que
todo e qualquer eleitor tem
direito apenas a um voto
nas eleições. Por conseguin-
te, todos os eleitores gozam
dos mesmos direitos e ne-
nhum tem qualquer vartta-
gem sobro os demais, Os
operários têm lias elèlçOès
os mesmos direitos que os
camponeses: as mulheres, os
mesmos que os homens; os
sacerdotes, Iguais direitos
que os ateus; os aborlgetfas,
idênticos aos dos habitantes
das cidades. Qualquer qüft
seja a posição social ou o
çarço que ocupe, p cidadão
do pais soviético, seja minis-
tro óu simples coleosiano,
marechal Ou soldado, elon-
tista ou operário, goza dos
mesmos direitos eleitorais
que õs demais cldadnos.

VÕTÒ DIRETO E SECRRTQ
No sistema eleitoral sovié-

tico o voto é secreto. Isto
Significa que o eleitor vota
pessoalmente nó candidato e
hão através de delegados ou
mandatários. Neste sistema,
9 eMtoj sabe «atonentt

Ia Unllo Soviética — apre-
veitando as últimas propôs-
tas feitas Ptla mesma União
Soviética para reunifienr pa-
clficemente a Alemanha.

NEGOCIAR COM A URSS

Os oradores ss sucederem
na tribuna. Jacques Soustslle,

Em Moscou a Dele- {
gaçio Britânica

PARIB, 8 (AFP) — A
Agência Tas* anunciou
que uma delegação de.
parlamentares e sindica-
lista* britânicos, tendo á
frente o ar. Ellis Smith,
chegou ontem a Moicou,
por via aérea, com detti-
no à China.

A Agência Ta** acre*-
centou que etta delega-
ção deve visitar a capital
soviética, notadamente o
Kremlin e o Ettddio "Lo-
monostov", da Univerti-
dade de Moicou, antet de
protseguir caminho pa-

ra Pequim.

POPULAÇÃO
DA FRANÇA

í^ARIS, 8 (AFP) — De
acordo com os resultado^ glo-bais do receilseamento, efe-
tuado em maio último peloInstituto Nacional de Esta-
tlstica e Estudos Econérr.i-
cos, a população legal da
França aumentou de 5 61 porcento de 1946. a 1954, pas«an-do de 40.502.000 a 42.774.000
de habitantes.

Avalia-se em cérea de 43
milhées, assim, a populaçãoatual dá Metrópole, levando
«m conta os franceses queresidem temporariamente íó-
ra da Franca.

O resultado do recentes-
mento feito nas cidades • nos
campos mostra que continua
o êxodo rural: de 1940 a 1954,
quatro cidades apenas em um
total de 63 que po /.uem mala
de 60.000 habitantes tiveram
diminuída sua população. Seis
departamento! contam oom
mais dé uni mllhfto de habi-
tantas, dos quais o Sena (eom
Paris) tém 5,164,834 habitan-
tes contra 4.776.711 em 1946.

pelo antigo grupo degaullsta,
mostrsndo-se receioso sabre
as perspectivas do rearma-
mento alemlo. «Al 4 qus es.
tá o pcvlgo» — diz o orador,
que acrescenta a opinião dt
que se deve negociar com a
URSS antes ds «permitir i
Wehrmacht desfilar pelas
russ».

Nessa altura a sessio foi
interrompida, voltando a fun-
clnnar a Assembléia às 16 ho-
ras, com a palavra do cx-
•ministro Robert Sehuman,
falando em nome do MRP.

No presente debate 4 o co-
.autor de uma terceira mo-
ção, apresentada por seu gru-

po, pedindo ao governo que
contínua as negociações feitas
em Londres para se chogar a
um acordo o mai„ Uvgo po*.
atvel», devendo-sc, êsso acôr-
do, tomsr medidas «para evl-
tsr a reconstitulçlo de um
estado-mslor e de um sxér-
cito alemlo. Depois de dlver-
soa oradores ocuparam a tri-
buna.

DELIBERAÇÕES

Novamente a sessão foi sus-
pensa a fim de que os par-
tidoi pudessem tomar delibe-
raçfles a respeito das dlversae
moções apresentadas.
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Crise no Governo da Líbia
Assassinado o ministro dos "Negócios do Palácio" — Já (oi proclamado o estado de sitio —
Tudo surgiu quando o parlamento discutia o acordo sobre a instalação de bases americanas

país
CAIRO, 8 (A.F.P.) —

Acaba de surgir na Llbla
Uma grave crise. O governo
proclamou há três dias o es-
tado de sitio. O re) Idriss,
deixando Benghazl, sua re-
sidéncia habitual, Instalou-
-se em Tobruk, distante 500
quilômetros e nas proximl-
dades dã fronteira egípcia.
O seu embaixador no Cairo
avisou repentinamente, on*
tem, o primeiro-ministro do
Egito da iminente chegada
do rei Idriss ao vale do
Nilo.

Surgiu essa crise brusca-
mente no momento em que
o Parlamento federal hblo
discutia o novo acordo a
respeito da instalaçfto de ba-
sès da aviação íiórtèàinèrl-
cana no pais. Deu o sinal
dessa crise o assassinio de
um dos membros do govêr-
no llbio por um dós prlncl-
pes da família real, A vltl-
ma, Ahmed El Chaldl, detl-
nha a Pasta dos «Negócios
do Palácio». Nessa quallda-
de tinha à gestão dos bens
reais è o encargo da tesou-
raria do rei. Era sobretudo
o mais intimo amigo do so-
berano; desde quarenta
anos, através as lutas con-
tra os Italianos, durante ia
fuga no deserto e o exílio lio
Egito jamais deixou de ser
o seu companheiro e con-
selhelro.

Ahmed El Chalhl era de

9 Mil Soldados Ianques
Na base dè Torrejón na Espanha
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Depois de assinalar que a
bacé de Cartagehas será uti-
lizada pelas esquadrilhas de
bombardeiros destinados ao
transporte de armas termo-
nucleares (bombas atômicas
e de hidrogênio), escreve em
editorial o jornal «Democra-
cia Espaflola»: «Más os no-
vos colonizadores da Espa-
nha perdendo posições na
Europa, Ásia e outros luga-
res do planeta, intensificam
seus preparativos militares
na Espanha e aceleram sua
escravizaçfto. A 8 de setem-
bro, num comentário da
açéncla «AP», assinalava-se
qué a conseqüência do ira-

casso dá C.E.D. ha França
«aumehia o Interesse militar
norte-americano na Espa-
nha*, acrescentando-se qué
«existe a possibilidade de que
se examine o acordo com
à Espanha para que se
concedam aos Estados Uni-
dos mais bases e outras fa-
cilldadès». Na mesma men-
sagem anunciava-se que nà
base militar do Torrejón,
próxima de Madri, serão con-
centrados 9.000 soldados e
oficiais norte-ámerlcanos. Is-
tó em apenas uma das nu-
merosas bases estrangeiras
espalhadas pelo nosso terrl-
tório».

no
origem marroquina. A sua
qualidade de estrangeiro e
ainda mais o fato de não
pertencer à família dos «Se-
noussls» há muito tempo o
tornaram suspeito a todos
os parentes do soberano. A
revolta dos príncipes contra
essa Influência traduziu-se
pela execução sumário do
ministro. O assassino é so-
brlnhó da rainha, prime do
rèi em Segundo grau e um
dos seus camareiros; é uma
espécie de filho adotivo da
rainha, que teve apenas um
filho que morreu alguns
dias depois do nascimento.

ABDICAÇÃO

suprimindo o seu amigo,
os membros da sua própria
família deram a entender
claramente qual a política
que querem ver o rei se-
guir. Eles desejariam per-manecer, no seio de um Es-
tado parlamentar moderno,
como os únicos conselheiros
do rei, como teriam sido,
por tradição no seio da tri-
bo «Sonoussi»,

Trata-se pois para o rei de
escolher entre o seu papelde chefe de Estado da Fe-
deração Líbia, tal qual foi
criada por decisões da ONU
dè 21 de novernbro de 1949,
e o seu papel de primogônl-
to da fceita religiosa «Se-
nòüssb, segundo os costu-
més dós nômades muçulma-
nós dô Sàliara.

8e castigar o culpado, en-
tregando-o à justiça, o rei

í,
Idris lançara um desafio
a todos os seus. Mas, per-
doar seria aceitar a linha de
conduta traçada pelos prln-
cipes. Comprometeria a au-
torldade real junto ao povo,
sobretudo na Tripolitânia,
onde os «Senoussis» estão
em minoria e muito longe
de ter a influência que des-
írutam na Cirenaica.

O rei mandou chamar an-

te ontem a Tobruk o seu
irmão mais moço, o princl-
pe herdeiro Mohamed Al
Rida. Pensa-se em uma abdi-
cação, que o seu estado de
saúde poderia mais ou me-
nos disfarçar. A noticia da
sua próxima viagem ao Egi-
to poderia indicar que não
está excluída essa solução
para a crise libia.

Intervenção Dos EE. UU.
no Viet-Nam do Sul

Se não fôr constituído um governo fantoche
não haverá "auxílio" americano

SAIGON, 8 (AFP) — O
reuresso a Salcon do Sr. Do-
nald Neath. embaixador dos
Estados Unidos, aue recente-
mente confereneiou em Can-;
nes com o imperador Bao Dai
certamente apressará o desfê-
cho da crise governamental,
segundo observadores noliti-
co desta cidade.

De acordo com os círculos
norVe-amencanos de Saigon,
o embaixador manteria esta
noite importante conferência
com o presidente Ngo Dinh
Diom. ao aual confirmaria
o desejo do? Estados Unidos
tíe ver constituído um govêr-
no com a eficaz participação
dos elementos reunidos em
torno do general Xuam, ex-
-minstro cia defesa, os auais
praticamente estão alinhados
à oposição desde o cômico
da divergência entre o ore-
S ciente do Conselho e o che-
fe do estado-maior, general

Htnh. Por outro lado, segun-
do certos círculos, o embai-
xador norte-americano faria
observar, por outro iado ,tan-
to ao presidente do Conselho
auanlo a ooosicão aue seria
necessário constituir dentro
tíe breve urazo um novo go-
vômo poraue o Congresso
dos Estados Unidos não po-
deria aprovar o auxílio nor-
te-americano ao Viet Nam
(Bao Dai) se êste país não
tivesse um governo estável.i

Cem Policiais Para Matar
um Suspeito

NOVA IORQUE. 8 (AFP)Um indivíduo, cercado emum Imóvel, resistiu durante
mais de hora e meia aos as-

Todo oidadâó maior de 18 anos pode votar
« ser votado, sem qualquer restrição —
Tanto o soldado, o operário ou o camponês,
como o General, o Ministro oü ó Marechal
têm direito apenas a um voto — Liberdade
na escolha dos candidatos, através o voto
direto e secreto — (Copyright ínter-ÍPress)

era quem está votando. Òs
eleitores têfn ampla possi-bilidade de conhecer os can-
didatos desde o momento
de sua escolha nas assem-
bléias gerais dos operários,
dos empregados, nas fãbrl-
cas, nas Instituições, nas reu-
nlôès de colcõsiahos, hás dos
membros do Exército, etc.

A liberdade dós eleitores
exprimirem sua vontade é
rigorosamente salvaguarda-
da pela legislação soviética.
A Constituição determina á
votação secreta nas eleições
aos Soviets de deputados
dos trabalhadores. Na União
Soviética, o eleitor não vota
abertamente, mas secreta-
ftiente, pó? melo da coloca-
ção da cédula nos envelo-
pes apropriados em cabina
indevassável. Uma vea fe-
chado o envelope, o eleitor
o introduz pessoalmente nà
unia.

A Constituição Soviética
define à responsabilidade
pela violação dos direitos
eleito raie dos cidadãos.
Suerft pôr melo da vlolên-

a, da fraudei da ameaça
eu do suborno, impede 0 li.
vyp ejeercicio da direito 4ecidadão dé eleger ou de sereleito ao soviet de dèpu-

tados dòs trabalhadores, è %
prôsô è processado,

CONtlíôUü
|)AS ATIVIDADES
DOS DEPUTADOS

O sistema eleitora) <tóvié<
tico assegura umã vincula- f
ção èàtretta é direta éhtrè fós eleitores e os candidatos,
exclui à possibilidade de quesé detutpe á vontade dos
eleitoras e facilita o cóntrft-
lè dos trabalhadores sobre
a atuação de seus depu-
tados. O. contato direto en-
tre ôs «leitores • òs depu-
tados permite descobrir •
eiimihar em tempo as defl-
clêVicias dè um óu outro
deputado nas atividades dos
Soviets.

O povo soviético expressa
livremehte sua Vontade nas
eleições, elege para ós orga-
iijMiios locais e superiores
db Poder do Estado os
lhores filhos e filhas de sim
Pátria. Entre os deputado*
do Soviet dá União do ".o-

CAFÉ' DAS COLÔNIAS
FRANCESAS

PARIS, 8 (AFP) — O sr.
Robert Buron, ministro da
França de Além-Mur, encèr-
rou m Conferência nõlua u
produção e os mercados de
café dos tt»T»tórios de Além--Mar, que se reunia desde 5
do corrente.

A produção dos territórios
de Aléni-Mar — disse ainda
o ministro —- está em gran-
de aumento, sendo necessário
igualmente encarar o proble-
ma dos mercados de escoa-
mento da produção.

Nà Metvôpole, & normal
it6segurar prioridade aos ca-
fés frahcésés. Todos ós es-
forços do cohiéréio metròpo-
Utanò tendértr a que o gosto
do consumidor se adapte às
importações mais Importantes
ainda dos territórios do Além-
Mãr.

Falando da produção desses
territórios, ó sr. Buron deu
alguma» cifras è precisou às-
sim óüe, em 1930, a Brodu-
ção de café sübla à 7.900 to-
neladas; em 1938, a 04.000;
ehi 1088, a 109.000; em 1954,
fihSlmSW*. a 140.000 tone-
ledas.

Passando, em seguida, aos
mercados estrangeiros, o mi-
nistro declarou que é preciso,
eóm efeito, pensar neles, por-
que aa exportações déise gê-
nero permitem a entrada de
divisas psrtlcularmente apre-
dáveis.

REPERCUSSÃO DA
CARTA DA UNE.

SAO PÁVLO, 8 (Pelo te-
léíonè) — Teve a mais am-
pia repercussão entre os uni-

ne" Í versltárlos em greve, neste
Estado, a carta aberta da
U.N-E. ao ministro da Edu-
éaclo. O Comitê Central da
Greve, durante sua reunião
de enteftl, tomou conheci-
ment* oficialmente dela, ten-

saltos de uns cem policiais
aue, finalmente conseguinim
abatê-lo.

Dois detetives procediam
a averitíuiiçtos em um imo-
vel. quando, vendo ujn iniii-
vícluo suspeito, auiseram in-
ternwn-lo. fisse Indivíduo
fugiu, e, persegustío, fêz fo-
;io contra os policiais. O lio-
mem entrou no primeiro
imóvel de seu caminho, re-
iugiando-sc no sexto andar,
de onde irmnünhu à d;stân-
tia os policiais. Estes. ío-
ram obrigados a chamar umu
centena dos seus colegas.
Mas o homem parecia ter
inesgotáveis reservas de mu-
nicões e atirava incessante-
mente. Foi necessário que
um contingente cie policiais
passassem pelos apartamen-
tos do sexto andai' para sur-
preendêlo pela retaguarda.
Abatido com um tiro. o ho-
mem morreu no hospital.

"Auxilio" Ianque
a Tito

•BELGRADO, 8 (AFP) —
As autoridades Iugoslavas
acabam de anunciar que se
beneficiarão, papa o exercício
de 1054/1955, de um «auxílio»
regular dos lidados Unidos.

O rádio de IJelgradp, com
efeito, difundiu uma informa-
ção anunciando ime uma so-
n:a de nove mili. .^s de dó-
lares fora descongelada pelo
governo americano, para que
a Iugoslávia possa comprar
o trigo de quo [em urgente
necessidade. Í5ss;s nove mi-
Ihões, indica-se de íonle stí-
gura, são tirados de um mon-
tantè global, (ii.va o mesmo
exercício, de a milhões da
dólares.

O MOTIVO

Precisn-sc, igualmente, da
mesma fonte, que a adminis-
tração americana aguardava
que o problema ds Trieste
fosse üülucionatlo, para libe-
rar essa primeira parcela de
nove milhões.

Doutra parte, iadiea-ie que
o governo ámevlcáno entrará
em contudo com oi governos,
inglôs o francos, pedii.do-li>ea
purtlciparcm, como no passa-
do, tia assistência econômica
à Iugoslávia, restabelecen-
do assim a ajuda tripurtita
que tinha começac-o a funcio-
nar a partir de 1951.

Panorwmw

Viet Supremo da URSS, figu-
ràm 338 operários, OU se-
jam 35.1Ç6 doi deputãdosi | ^^"áSTSK&^iMto
18,1% | 79 deputados slò eh<
genhelrof, 31 agrônomos. A
médicos e 160 de outras es-
peelalldsdes.

Por todos êsses motivos, o pove soviético aguarda eomenorme interesse a reallzaç&o da eleições ao Soviet Supremoda UR£8, que sâo realizadas de quatro em quatro anos,
taMfOROMdo 0 Dlait* um» KHM4* feata nacional.

Nôs leeals de Concentra-
«tè dos grevistas foram ati-
Mdès exemplares de IM-
NtBNIA POPULAR, de
«Notlelís de Hoje» e da «Fô-
lha ds Tarde», que publica-ram a íntegra da carta
aberta»

COPEMHAGUE, 8 (A.F.
P.) — Doze marinheiros
morreram no naufrágio do
navio dinamarquês «Rlkke
Skou», ocorrido quarta-íei-
ra, ã noite, no Mar do Nor-
te. Antes de serem recolhi-
dos pelo vapor sueco :Hod-
da», oito sobreviventes ha-
viam passado 22 horas em
uma jangada.

O comandante do «Rikke
SKou» figura entre as vi-
tlmas.

NOVA DELHI, 8 (AFP.)
—• Sir John Kotolawala, pri-
melro-mlnistro do Ceilâo,
chegou hoje a Nova Delhi
em visita oficial, durante a
qual conferenclará com o
primeiro - ministro indiano
Jàwaharlal Nehru,

TÓQUIO, 8 (A.F.P.) —
Vinte escolares estão désa-
parecidos em conseqüência
do naufrágio de uma em-
barcação de recreio no La-
go Sagami, a cinqüenta qui-
lômetros ao ocidente de Tó-
qulo. A embarcação, que es-
tava superlotada, se encon-
trava apenas a trezentos
metros da margem quando
virou. A despeito das pes-
quisas realizadas não foi
possível encontrar-se os vin-
te escolares desaparecidos,
temendo-se que os mesmos
tenham morrido.

SAO SALVAOOR, 8 (A.
F.P.) — Vários milhares de
pessoas estão sem. abrigo,

em conseqüência das lnun-
ilações provocadas no li^ste
de Salvador pela violenta
tempestade reinante hâ
uma semana. Foram par-
tlcularmente afetados os de-
pártànièhtps de Usulutaa e
de San Miguel.

CAIRO, 8 (A.F.P.) — O
guia supremo dos «Irmãos
Muçulmanos», Hassan El
Hldeiby, foi preso ontem *
noite na casa de um dos
seus amigos, situada nos
subúrbios de Cairo,

TRIESTE, 8 (A.F.P.) —
Ab primeiras tropas ameri-
canas, um destacamento de
infantaria motorizada de
266 homens, deixaram Trles-
te hoje, às 7 horas, lnklaiv
do assim a evacuação da
sua parte da zona «A». Ês-
se destacamento se encami-
nhou para Llvorno, onde
chegará amanhã e onde pre-
parará a chegada dos ou-
tros contingentes norte-
americanos que deixarão
Trieste no transcurso dos
próximos dias. As primeiras
viaturas da coluna militar
norte-americana atravessa-
tim a fronteira entre a Itá-
lia e o território de Trieste
às 7 horas e 25 minutos.

ROMA, S (A.F.P.) — O
Senado italiano aprovou mo-
ção do confiança ao governo
Seando italiano aprovou mn-
por 122 votos contra 89 e 1
abstenção em 212 votante*

/ ft
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Novas Resoluções do Pacto de Unidade en São Pavlo
SAO PAULO, 8 (l,P.) — Ontem,

lideres sindicais, componentes do Pacto
de Unidade, reunidos no Sindicato dos
Gráficas, sob a presidência de Gabriel
Greco, apôs um balanço dos últimos
acontecimentos, tomaram importantes
medidas com respeito à luta por aumen-
to de salários e congelamento de pre-
ços. Além disso, foi também encare-
clda a necessidade do prosseguimento
da luta pela aplicação do salário-mini-
mo, cujo pagamento ainda não ê efe-
tuado por grande número de firmas.
Falando sabre esse ponto, Antônio
Chamorro deu o exemplo dos têxteis
gue, com greves diárias de 1S minutos,
fizeram com gue 38 empresas pagas-
sem o novo mínimo legal.

Rnlliando grtvni de 15 minutos, operários de 38 empresai conquista-
ram o pagamento do salárlo-minlmo — A eempenhe pelo congelamento

RESOLUÇÕES

Ao final, após usarem da palavra
outros dirigentes sindicais, forani apro-
vadas a» seguinte» resoluções: 1) Se
os trabalhadores das vári s categorias,
através de tuas assembléias, aceita-
rem as propostas patronais, os acordos
deverão ser homologados; 2) Se gual-
guer categoria, por intransigência pa-
tronai, não conseguir acordo na gues-
tão salarial e, por isso, fôr obrigada a
'entrar em greve, a ela será dada toda
a ajuda possível, Inclusive, até com
paralisação parcial dos demais; 3)

Aprovar em toda» a» assembléias mo-
ções de apoio ao comunicado do Sin*
dicato do» Lojistas por ter do interês-
se do povo. (Posteriormente dirigente»
sindicais dos trabalhadores deverão
procurar dirigentes dêsse sindicato,
bem como outros gue possam partici-
par da campanha pelo congelamento
de preços); 4) Serão enviadas de tô-
das as assembléias moções de proles-
tos aot frigoríficos norte-amerteanot
Armoun, Swift e Wilson, por não cum-
prirem a lei do pagamento de 8 horat
diárias, bem como, ao governo exigin-
do gue se ponha um fim a tais ilega-

lidades. Ao Sindicato do» Trabalha-
dore» 'em Carne» e Frio» serão tam-
bém enviada» moçõc» de solidariedade.

PODEROSO ALIADO NA LUTA
PELO CONGELAMENTO

No transcorrer da reunião foram
feita» elogiosa» referência» ao recente
comunicado do Sindicato dos Lojista»
gue, publicamente, »» manifestou favo-
ravelmente ao congelamento do» pre-
ço» e do» impostos. «£' mais um po-
deroso aliado nessa batalha gue i de
todo o povo» — destacou Antônio Cha-
morro.

büatoti INTENSIFICADO 1 EXPLORAÇÃO
AI.HIXO IKIililllA MATOS — Dinlrito Federal. Sn você vem

rnnlrlliiiliiiln pura o Instituiu dos ImlIMtrlArloH dendê janeiro
dn 101(>. us heiih ilireitim extAii assegurados. Mim nn dnqiiela
épuni iifí hoje, vorn ficou «em contribuir pnr mala dn doze
mesr* HOKiiitloH perdeu n período anterior ao tempo nem eontrl-
liulcAn, tornanilo-sn iiecetnArln «completar novo período dn ca-
rí-nria para ter direito uo» lirnoflclos dailon pelo Instituto em
troca lio mim rnntrlInilçAo men*i.l.

Vamos explicar mcllior. So voec. cm determinada época
ficou sem contribuir, nem motivo Junlifleiiilo, pnr mais do dnzo
meses, an cnntrirmlcficx rerullililas ale o men cm quo vaco
deixou ile contribuir, pcrderAo seu valor o nAo nerAo Icvuilnn
cm conta para o cálculo do período de carência. I-; ao recome-
car sua contribuição, voe* será consiilcrado como novo sei-ii-
nulo. 1'arii ter direito ao aii.vllio-doenca ou A aponenluilorla,
terá i|iie recolher as ciintrllmlcilen necessArlan ao período do
carência.

Nn Instituto ilns IiiiluslrlárioN o período de carência pnrareceber o uiixilln-ilocnca ou nposcntudorlu é de dnzo contribui-
çiies mensais. Portanto você prcclsarA recolher novamente doze
contribuições mensais para ter direito ao beneficio.

(juaiito ao cArulo não é mais como diz você. Com a revo-
cuçflo ilo Decreto 35.440, ijiic deu novo n iinlco Ilcciilamento aon
Institutos de Aposentadoria n ronsues, os segurados, cm caso
«le aposentadoria, perderam o direito do acréscimo de um porcento por «riipo de dozu contribuições mensais. O cAleiiln é
feito na forma antiga, isto é, sobre as doze ultimas contribui-
Coes recolhidas antes do mês do pedido de beneficio. Do salA-
rio médio encontrado, serão calculados iMlTo (sessenta o seis
por cento), .Mus como não podo haver mensalidade Inferior a
setenta por cento 1*0%) do salário-minimo, a sua mensail-
dade será igual a setenta por cento de dois mil c quatrocentos
cruzeiros, o que significa dizer que a mensalidade mínima scra
de mil, selseentiis e oitenta cruzeiros.

O aii.vilio-doencii é pano a partir do déelmn-sexto din de-
pnis de mmi afastamento do trabalho, sendo oh primeiros iiuin/e
dias pagos, na base de dois terços, pelo seu empregador. Isso
quer dizer que você deverá ficar afastado do serviço durante
quinze dias, por motivo de doença. Xo déclnin-sexto dia você
requererá o beneficio. Os quinze dias anteriores an dia do re-
querimento serão pagos pelo seu patrão na base de de/, dias
do salário Integral. Dez dias sAo dois terços de quinze dias.

A duração do atlxillo-doenca 6 fixada pelo serviço médico
do Instituto c não pelo segurado. Você não pode marcar o pe-riodo quo quer receber o beneficio, mesmo que queira retirar-
se. desta Capital, para tratar de sua saúde. O serviço médico
6 que lhe dirá a duração do auxllio-doenca. K quando íõr mar-cada nova data para vocô submeter-se a exame médico, deverá
comparecer, sob pena do ter o sen beneficio cancelado sumA-riumente. Exceção feita, se você estiver doente n imposslhlli-
lado de locomover-se. Xcssc caso deverá comunicar i» agênciado Instituto da cinde em que vneô estiver residindo ou próxl-ma a ela, a fim de que o médico vá A sua casa exnmlná-ln.

Mas não deixo nada correr ii revelia, pois o seu prejuízoserá grande demais e nada lhe fará recuperar os seus direitos.

A Light Vai Estudar a
Tabela Dos Motoristas
Em mesa-redonda realizada no Ministério do Tra-balho, a Light ficou de responder até a próximaterça-feira (quando haverá nova mesa-redonda) àtabela gue lhe foi entregue pelo Sindicato dos Rodo-viários, contendo as reivindicações dos motorista»daquela empresa.

EXIGÊNCIAS JUSTAS

ü PROGRESSO NIIL
i

Até imposto de água estão cobrando aos operários — continua sendo burlada a Lei do Salário-
•Mínimo — Silveirinha agora é "lacerdisia" — (Do correspondente na fábrica)

A tabela dos motoristas
da Light divide-se em qua-
tro capítulos. Inicialmente,
reivindica um aumento ge-
ral de 2.000 cruzeiros sobre
os salários atuais indepen-
dentemente do repouso se-
manai. O segundo ponto re-
íere-se aos aumentos com-
pulsórios, concedidos atual-
mente pela empresa na ba-
se de 100 cruzeiros de 3 cm
3 anos. Pedem os motoris-
tas que esse critério seja
modificado, apresentando 3
soluções viáveis: 1) aumen-
to trienal de 1.200 cruzeiros;
2) aumento bienal de SOO
cruzeiros; 3) aumento anual
de 600 cruzeiros.

Pedem os motoristas que
o abono de Natal passe a
ser pago na base de um mês
de salário mensal. Final-

mente, reivindicam um adi-
cional de 20 por cento para
os que exercem suas íun-
ções em veículos especiali-
zados, tais como carros-guis-
dastes, carretas, perfurado-
res e troleys.

ASSEMBLÉIA

Depois da mesa-redonda
que se realizará na próxima
terça-feira, quando a Light
trará resposta às reivindica-
ções dos motoristas, o Sin-
dicato dos Rodoviários de-
verá convocar uma assem-
bléia, para que os trabalha-
dores se manifestem sobre
uma eventual contrapropôs-
ta da Light ou visem no-
vos rumos à campanha rei-
vindicatória.

A Companhia Trogresso In-
dustrial do Brasil, Fábrica
üangu, já não se conft-vma
cm nos explorar pagando sa-
lários baixíssimos. Outras
formas de exploração fórum
adotadas, principalmente «le-
pois da elevação do salário-
-mínimo. Um, exemplo foi o
aumento do «imposto de
água», elevado de 5 para 10
cruzeiros, para os operário»
<iue moram nas casas da fá-
brica. Ayrancando 10 cruzei-
ros de cada morador, no fim
do mês o sr. Silveirinha está
con: as burras cheias, com
uma quantia que dá para pa-
gar o «imposto de água», co-
brado à fábrica durante um
ano e mais tempo até.

O 1'KOBLEMA DO
SALAKIO-MiNIMO

O salário-minimo de 2.400
cruzeiros, que até hoje vem
sendo burlado pela Fábvica
Bangu, muitas vezes não é
atingido senão pelos opera-
rios que trabalham 10 horas
por dia e fazem «extraordi-
nário». Os métodos adotados
pela direção da fábrica para
explorar cada vez mais os
operários estão dando resul-
tados. Quase todos estão to-
cando um númeco muito
maior de máquinas que em
julho, fazendo um. esforço
muito maior, com um salário
que não compensa.

Todos aqui sabemos que já
existe no Sindicato dos Têx-
teis uma tabela pronta para
ser reivindicada junto ao Sin-
dicato patronal. Estamos
aguardando com ansiedade
que a luta por sua conquista

¦ja iniciada, pois a existên-
cia de uma tabela única para
todo o setor de algodão aca-
liaria com os golpes que o sr.
Silveirinha desfec' i, pagan-
do diferente de máquina pa-
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ca máquina, rebaixando o
preço dos panos quando bem
entende.

OUTROS PROBLEMAS

Aproveito essa correspon-
dência para denunciar outros
fatos absurdos que ocorrem
aqui na Fábrica Bangu.

Af férias estão sendo pa-
gas de acordo com o grau de
compreensão do operário. Se
o tvabalhador não conhece to-
dos os,direitos que tem, de
jeito nenhum consegue tirar
20 dias de descanso a que temi
direito por lei.

A campanha contra o Sin-
dicato continua e cada vez
mais intensa. Os chi'fetes,e
policiais vivem caçando ope-
rário sindicalizado para levá-
lo à gerência e forçá-lo a as-
sinar uma carta «pedindo de-
missão».

SILVEIRINHA E O «OLPB
Esses fatos, particularmen-

te o caso da perseguição aos
sindicalizados, são de inteiro
conhecimento do £>.-. Alencas-
tro Guimarães, ministro do
Trabalho, que entretanto não
toma providência alguma con-
tra o sr. Silveirinha. A razão

é muito simples: Silveirinha
também já aderiu ao grupo do
golpe. Além de ter consegui-
do a nomeação de um dos di-
retores da Bangu para um ai-
to cargo do Banco do Brasil,
Silveirinha tvnnsformóu-se de
«gctulistn» que era, num fpr-
voroso cabo eleitoral do Cor-
vo Lacerda, cujas cédulas fo-
ram distribuídas por seus po-
lidais até no dia das eleições.

Esse fato vem mostrar a
verdadeira face de demagogo
de Silveirinha e a necessida-
de dos trabalhadores getulis-
tas não mais darem- ouvidos
ã sua conversa fiada.

ESBULHADOS PELO ENGENHEIRO
DO ESTÁDIO MARACANÃ
Protesta em nossa redação uma numerosa comissão de operários em

construção civil

l"^jy^rc ig???g.*J

FORTALECE-SE A GREVE DOS
UNIVERSITÁRIOS PAULISTAS

Decisão unanimemente adotada na reunião do Conselho de Presidentes
ia União Estadual de Estudantes — Novas assembléias nas Faculdades

SÃO PAULO, 8 (I.P.) -
Entrou hoje em seu 24.' dia
a greve dos universitários
paulistas, apesar das muno-
bras dos representantes do
ministro da Educação e do
prof. Monteiro de Camargo.

Essa coesão nunca vista
nos movimentos universitá-
rios em nosso País bem de-
monstra o elevado espírito
de unidade de que cada uni-
versitário está possuído, ele-
vando assim bem alto o le-
ma que lhes tem servido de
orientação desde o início da
grove — «Lealdade de cada
um para honra e dignidade
de todos».

DECISÃO UNANIME
Apesar do noticiário fac-

cioso e claramente divisio-
nista da imprensa «sadia»,
rádio e televisão, que têm'
noticiado amplamente o fim
da greve, mantêm-se firmes
os universitários em def°sa
dns reivindicações dos alu-
nos da Escola «Luiz de
Queirós», de Piracicaba, e da
Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo.

Para bem demonstrar a
firmeza de seus propósitos,
basta dizer que na última
reunião do Conselho de Pre-
sidentes da UEE, na madru-
gada de ontem, foi aprovada
proposta de continuar a me-
ve sem nenhum voto con-
trárlo.

Nessa reunião do Conso-
lho teve atuação destacada
o acadêmico Nelson Proença,
da Escola Paulista de Medi-
cina. qi>e historiou todos os
acontecimentos dos últimos
.dez dias e desmascarou as

manobras protelatórias dos
representantes do ministro
Mota Filho. Destacou-se ain-
da o presidente do Centro
Acadêmico Horácio Lane,
Rubens Paiva, que através
de uma oração sempre vi-
brante conclamou os univer-
sitários a continuar a luta.

NOVAS ASSEMBLÉIAS -

Por sugestão do Conselho
de Presidentes da UEE, ai-
gumas Faculdades que deli-
beraram voltar às aulas, de-
varão realizar nestes dois
ou três dias novas assem-
bléias a fim de que nova-
mente se solidarizem com
os colegas em greve. Do
acordo com essa decisão em
assembléias realizadas on-
tem na Faculdade de Filoso-
fia, da USP, Fac. de Econo-
nomia Mackenzie e Escola
Paulista de Medicina, os alu-
nos já deliberaram prosse-
guir a «parede» até à solu-
ção definitiva da crise. As
Escolas que retornaram às
aulas e que deverão realizar
novas assembléias são as se-
guintes: Faculdade de Direi-
to da USP, Escola Paulista
de Direito, Faculdade de Dl-
relto de Santos, Faculdade
de Medicina de Ribeirão Pre-
to e C. A. Horácio Berlinck.
As demais 35 faculdades em-
tlnuam em greve por tempo
Indeterminado.

NADA RESOLVIDO NA
«LUIZ DE QUEIRÓS»

Foi desmentido ontem que
tenha sido solucionada a cri-
se na Escola Superior d»

Agricultura «Luiz de Quei-
rós», de Piracicaba. Com a
rotineira nomeação de um
vice-diretor para aquele es-
tabelecimento, rádios, jor-
nais e televisões aproveita-
ram o ensejo para difundir
o fato como a satisfação das
reivindicações dos agrôno-
mos. Nossa reportagem es-
teve ontem em contacto com
alunos daquele estabeleci-
mento e certificou-se que a
greve continuará até a de-
cretação da disponibilidade
do atual diretor e Reitor da
Universidade de São Paulo,
prof. Melo Moraes. Por ou-
tro lado, mesmo que solucio-
naao o caso da «Luiz de
Queirós», os agrônomos con-
tinuarãoem greve até a so-
lução do caso da Politécnica.

BOLETIM DA GREVE

Para bem informar os gre-
vistas, contrabalançando as
publicações facciosas da im-
prensa, será intensificada a
publicação do Boletim da
Greve, manifestos e comunl-
cados.
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ASSEMBLÉIAS

Marinheiros
Aniembléla hoje, Ai " hora», com a m-gulnt e Or-

demcloDla; a) DIicumAo da ntn anterior o b) Assuntos
gcrali.

Eletricistas marítimos
Assembléia hoje, Ai 13 horas, cm segunda e última

convocação para a dlscuiwfio dn HCRuinto Ordom-do-Dln: a)
DIscuiiAo da ata anterior; b) Acordo pnrn pngamonto de ali-
montaçAo nas embarcações do Tráfego dos Portos e c) As*
suntos gerais.

Motoristas marítimos
O Sindicato dos Motoristas e Condutores da Marinha

Mercante convoca seus associados pnra a assembléia quo so
realizará hoje, As 17 horas.

Empregados de Escritórios Marítimos
Assembléia hoje, As 18 horas, em segunda e últi-

ma convocação para a discussão da seguinte Ordem do
dia: a) Leitura da ata; b) Conhecimento dns respostas das
agências estrangeiras sobre aumento de salários; c) Situa-
çAo dos quadros em carreira da Cantareira o «da Frotn Ca-
rloca; d) Situação do abono (lei 1765) na Frota Nacional de
Petroleiros e, e) Aumento de salArlos (trabalho da co-
missão).

Oficiais de Náutica
Assembléia hoje, sexta-feira, As 16 horas, emúltima convocaç&o para tratar do andamento da campanha

por aumento d* salários.

ELEIÇÕES
Vigies portuários

Elelçfles para renovação de Diretoria e Conselho Fiscal,no Sindicato dos Vigias Portuários do Rio de Janeiro, nodia 29 próximo.
Vidreiros

O sindicato comunica aos associados, que foi registra-da uma chapa encabeçada por Sebastião de Oliveira paraconcorrer às eleições que se realizarão no dia 26 de novem-bro vindouro, para a renovação da diretoria e do conselhofiscal da entidade.

EMJJPAÜW
Dezenas de Demitidos no
Hospital Dos Comerciários

S. Paulo, 8 (I.P.) — Na
manhã de ontem, Quando
chegavam ao trabalho. 14 co-
peiros, 11 auxiliares da co-
zínha. 1 costureira, 1 auxi-
liar de lavanderia e 20 aten-
dentes, estranharam a fal-
ta de suas fichas de ponto
na "chapeira" do Hospital
dos Comerciários. Protesta-
ram e como resposta foram
cientificados aue estavam
despedidos.

Quarenta e sete trabalha-
dores, em sua maioria arri-
mos de família, de um ins-
tantè cara outro ficaram de-
secioreeados. «

MOTIVOS

Varias "assistentes sociais"
do Serviço Social do Comer-
cio — SESC — nos últimos
dias procuraram os fundo-
narios do Hospital dos Co-
merciarios a fim de tenta-
rem desmoralizar o órgão
democrático NOTICIAS DE
HOJE.

Exibiam elas um exem-
plar do jornal o aual denun-
ciava' a possibilidade do fe-
chamento daquele nosoco-
mio a partir do dia primeiro
deste mês.

Como primeiro de outubro
tlvi->se passado sem aualquer
anormalidade no Hospital

Precisa de
Sangue

O operário Manoel
Santos, que se encontra
ternado no Hospital de S
Gonçalo, por interméó )
da IMPRENSA POPULAR,
apela para todos os compa-
nheiros," que estejam em
condlçCes, no sentido de que
lhe seja doado um pouco de
sangue, de que tanto carece,
no momento.

Aqueles que puderem fa-
zer a doação devem compa-
recer àquele nosocômio, pela
manhã e em jejum.

Veiculamos esse apelo na
certeza de que não faltará
a Manoel V. Santos essa
efetiva solidariedade de que
necessita. — (Da sucursal
de Niteróü.

Os operários em Construção Civil que vieram à nossa redação protestar

Uma comissão de opera-
rios da construção civil veio
à nossa redação protestar
contra a espoliação de que
foram vítimas pelo engenhei-
ro Smith, do estádio do Ma-
racanã, que os*ontratou, por
empreitada, para realizar ser-
viços naquele estádio.

Inicialmente exigiu cartei-
ra profissional, o que é ile-
gal pois para trabalho de em-
preitada não se exige o reíe-
rido documento. Em seguida
somente quiz pagar 9 cruzei-
ros por metro quadrado, o
que é um preço miserável
que nenhum profissional po-
de aceitar.

Em vista disto, informou-
-nos a comissão, resolveram
todos abandonar o trabalho
e vir protestar através da
IMPRENSA POPULAR con-
tra o esbulho de que foram
Vítimas.

São os seguintes os opera-
rios que vieram à nossa re-
dação protestar:

Edivaldo de Oliveira San-
tos, Osvaldo Vieira, Aprigio
Roque, José Mateus, Derml-
vai Vieira Pereira, Almeri-
que Pereira, Antônio Felix,
Wilson Venancio, Estanisláu
Pereira da Silva, Abel Carne-

lo, Waldemar Silvestre, Eu-
clides José dos Santos, Anto-
nio Freitas de Carvalho, An-
tonio Rodrigues dos Santos,
Antônio José da Silva, José
Augusto, José Cândido dos
Sanfos, Luiz Francisco' da
Silva, Euelides dos Santos,

João Cerilo de Almeida, Ma-
ximiano Nascimento, Acacio
Coutinho, Sebastião Fran-
kly, Izldorio Santos, Laudell-
no Costa, Joaquim Martins
Soares, Deotil de Oliveira,
Cândido Lima e Edioval M.
da Silva.
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dos Comerciários tudo indi-cava ser falsa a denuncia.
Porem a realidade era ou-tra. Ante o protesto de ele-mentos responsáveis peloseu funcionamento e ante aintensa repercussão alcan-

cada nela reportagem, o fe-
chamento do hospital não serealizou no dia marcado. A
direção do Instituto resolveu
adotar outra tática.

Foi organizada uma listados funcionários "estrita-
mente necessários" ao íun-
cionamento do hospital, aos
auais está sendo oferecido o
contrato de trabalho pelo
prazo de um ano. findo o
aual poderão ser despedidos.
. Os aue não tiveram a sorte
de participar desta lista se-
rão demitidos em peo.uenos
grupos, para evitar aualquer
repercussão desfavorável.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos AdvugHdos, Inicrlcio
N.» 732

ALVAitO ALVIM, 21 • «.* andar.
Grupo 402 — Telefone: 52-4295~DR. 

SINVAL PALMEIRA""
Avenida Rio Branco, 106 • 1S.I

andar — Sala 1.512 —
Fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
BTJA SAO JOS15, 50 . Urupo 1.108

FONE: 42-2067

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Biiincu, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN 
"

Rua Sào José, 76 - 1.» andar •
Fone: 23-0365 - Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Branco, 2Y«* • 9.* and.Grupo 903 - Fones: 42-9028 •
42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Briga, 289 . S/208Esplanada do Castelo • Tele-
fone: 42-7189

Dlarlame:.tu, das 15,30 As 17,30

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

Terças, quintas e sábados, dai14,30 as 18 horasKUA Al.V Alio ALVIM, 81 .Sala 803 -- Telefone: 52-3315
DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA NILO 1'ECAMHA, 15S- S.t andar . Sala S02-A
Terças, quintas e sábados, das

13 As 14 horas

Leiloeiro Público
EUCLIDES MArtINHO

Prédios,- Móvel* Tere.los, etc.Escritório è Salão do Vendas naRUA DA yilITANUA, 19 - Tele-
fone 32-1499

0 Qttc mipclm E

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
ConseKn. compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vend^-se máquinas
novas a prestação,

lei.: 49-8810
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Meu colega alfaiate,
Crodegando Freitas, era
um bom rapaz.' Era...
disse eu. Meu infelh
companheiro de trabalho
suicidou-se, no dia 3 de
outubro, dia das elei-
ções. Levou cerca de
duas semanas sombrio e
silencioso como interior
de cofre forte. Tentei um
dia conversar com o indi-
toso companheiro: olhou-
-me friamente e não
abriu a boca. Talvez por
vicio continuava traba-
lhando bem. Só o ritmo
é qüe se tornara mais
lento.

Fiquei matutando na
desgraça do meu compa-
nheiro de traba'lho. Te-'
nho para mim que o sui-
cídio de Crodegando foi
por motivos econômicos.
Antes, me falara sempre
de uma conta que vivia
Pftgaodo. Vivia puma pe-

Os Alfaiates Vivem' em Penúria
(Do correspondente)

núria de rato de botica.
Não possuía* casa pró-
pria. Tinha rádio mas
ficou sempre fazendo
piano para comprar uma
geladeira. A vida natu-

ralmente lhe foi uma pe-
sada cruz. Peideu a pers-
pectiva e desesperou-se.

A última manobra pa-tronai para evitar dar;
aumento aos alfaiates
deye ter contriliuído pa-ra o gento de desespero;

T-iaWI- «WWtfWH

RT1A
33 —

ALFAIATE
riioNTO Riur-mn.
V and. — sala 1

TEL. 43-0092

Naturalmente, Crodegan-
do decepcionou-se mais
uma vez com Leocastro
do Couto Teixeira, quese prestou para vil ins-
trumento dos patrões do
sator das roupas bran-
cas. Provavelmente, Cro-
degando, como os de-
mais companheiros, espe-
rava ura aumento, depois
da última assembléia do
Sindicato. De súbito,
constatou que fora iludi-
do pelo presidente do
Sindicato... Nada de
aumento ... Mais uma
decepção para transtor-
ná-lo mentalmente.

As costureiras e alfaia-
tes do setor áas roupas
brancas estão agora su-
àftitaa a um níval à» ex-

ploração nunca dantes
alcançado. Enquanto a
vida para os grandes ca-
pitalistas se torna cada '
vez mais um mar de ror
sas, enquanto para as
camadas que vivem che-
gadas a esses patrões a
vMa é uma almofada de
veludo, os trabalhadores
são cada vez mais escor-
chados. Essa é a verda-
de. Daí casos de suicí-
dio, como o de Crode-
gando. Pensam os expiou
radores que os alfaiates
são limões, aus quaisbasta espremei1 o caldo',
Eiiganam-38.

Se é verdade que os
cofres «los patrões então
cheios à cunha, também
é verdade qinV vamos n<is
unindo, qne vaim-a noa
organizando, de m«xlo a
forçar os pntrt^aw a rol-
tarem à antiga,
teflsVkM M

!
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Danilo Mi, a Atração do logo Fonseca x Botafogo, Boje em Niterói
pMmn „ A/f „?.;/;„ Embirctrá o flamengo, hoje, para Marllli, ii 7 horas, por via aérea. A equipo rubro-negra 10 oilblrá amanhã nesta oldado paailtta fronto ao forte conjunto da
Kumo a Manila— A, a, Mir„,|i A delegação do clube da Gávea está aisim constituída: Chefe: Demóstenes Albuquerque; Técnico: Fio «as Solich; Assistente técnico: Jaime dedele&flc —
Almeida; Massagista: Rubem César; e os seguintes iogadoroo:"caVcí Cham^ jHl' ^P^t «nlmo, índio, Bonltez, Za-
galo o Esquerdinha. A equipe de aspirantes também excurslonará, seguindo hoje à noite e jogando amanhã em Santos Dumont.

Djalma Santos Não Jogará

aV HS&^iá^K^--"' '..'-¦¦'¦¦' 'i^Ê kV

BM'^^ V'<;V' vJ.:tOJ
âMKs&*V<vA' ."^aH Sm
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PÍNDARO ESTREIA KO MMPEOHftTO
Amanhã, frente ao S. Cristóvão, o retorno do dedicado craque à equipe tricolor — Também Cai-
tilho garantiu a sua participação no prélio — Zezé Moreira já escalou a equipe — Detalhes do

apronto de ontem

Djalma
Santos

jS. PAULO, 8 (Pelo telefone) — Mais üm encontro pelo
campeonato paulista de futebol será disputado, na tarde
Ae amanhã, «o Estúdio Municipal do Pacaembu, reunin-
do ws equipes tia Portuguesa de Desportos e do Juventus.
A partida promete sensações e lances espetaculares. Tanto
a Portuguesa como o Juventus ostentam, presentemente,
boa forma. O time luso, em outras circunstãnoias, seria o
favorito, mas devido à excelente harmonia do time de
Oberdan, e o desfalque de Djalma Santos, que está con-

tundido, torna-se difícil a tarefa da Portuguesa.

APRONTOU ONTEM
| A PORTUGUESA

Somente Ivan, contundido, deixou de particí-
par do último exercício da semana dos lusos
— Muita movimentação e vitória dos titulares

NO 
APRONTO realizado ontem pelo Fluminense,

com vistas, ao encontro de amanhã frente ao
São Cristóvão, o fato de maior significação havido
foi a inclusão de Pindaro na zaga tricolor. O dedt-
cado jogador, cm face de uma séria contusão que
sofreu antes mesmo do inicio do campeonato, foi
obrigado a ir para o «estaleiro», uusentando-se por
longo tempo dos gramados.

Há poucos dias, 1'indiiro.
JA refeito da ébntithiio, vol-
tim a participar dos treinos,
buscando cmiKCffiiir o Iduib
nii>iihimi'ii.c possível, a sua
melhor forma tiVnica. Zeí.o
Moreira, que sempre viu nn
craque um exemplo do dodi-
cação c disiipliiuv aiompu-
iilum dn perto a sua rccupn-
ração, colaborando mesmo,
paru que esta não tardasse
multo. No coletivo de on-
tem, o técnico sentiu oue
Pindaro jíi poderia ser úlil ;'(
equipe, (< não hcsiiou em cs-
calú-lo para enfrentar o .São
Cristóvão. Plndaro, pórtan-
to, amanhã, voltara a tomar

ESCALADO 0
S. CRISTÓVÃO

A equipe do Silo Crisló-
vflo JA èstfl escalada parn o
prélio de amanhã com o
fluminense, nas Laranjci-
ras. Não lift nenhum pro-
blema e o técnico Índio com
as modiflcuções Introduzi-
das no quadro espera sur-
preender o tricolor. A equi-
pe cadete formará com os
seguintes jogadores: Hélio,
Manfredo o Conceição; Zé
Alves, Valdir c Dedo; San-
to Cristo, Nelson, Cabo Frio,
Cosme e Carlinhos.

contato com o público cario-
ca, defendendo, pela primei-
ra ve/ no certame, a Jaquc-
ta tricolor.

CASTILHO JOGARA

Outra nota de destaque
do treino do Fluminense foi
também a presença do trrun-
de goleiro, guiiriieeciidn um
dos quadros quo üsllvlsram
em ação. Np cxCrclclo ante-
rlor, o guardião jft haviu es-
tado em atividade, mas aln-
da não eram bons ns suas
condições físicas, tanto que
o seu nome não estava sen-
do coRÜnilo para participar
da oituvit rodada. Castilho,
nesta oportunidade, «comeu
a ho!u» e Kurutitiu a sua cs-
calaçSo para amanhã.

0 Zagueiro Caca Jogara
Contra o madureira
Aprontou, ontem, o América — Restabeleceu-se Caca, mas Rubens está
fora de cogitações — Alzemiro será lançado — Detalhes do exercício

das

A Portuguesa realizou, na
manhã de ontem, um ensaio
coletivo à guisa de apronto
para o prélio contra o Ban-
sucesso, programado páíà
a tarde de amanhã. Com ex-
ceção de Ivan, que se encon-
tra. com éntorse no torno-
zelo esquerdo, estiveram em
ação todos os jogadores titu-
lares.

TITUnAKES Sxi

O último exercício de cam-
po do time «benjamim» carae-
torizou-se por viva movirnen-
tação e, por'outro lado, veio
mostrar o notável entrosa-
mento existente entre os jo-
gadores. O treino de ontem
rtials lima vez ressaltou Is-
so', tanto que a equipe titular
nfio encontrou maiores difi-
culdades para assinalar 5
tentos contra a esquadra su-
pfente, deixando-se vencer
apenas por uma vez.

•Baduca,(2), Guilherme (2)
e-Joel (1) assinalaram os
pqritos para os titulares, en-
quanto a. Perlnho coube a au-
toria do úplco tento dos su-

plentes. As equipes ensaia-
ram assim constituídas:

TITULAR — Antoninho .
(Jorge); Walter e Cicarino
(Salvador); Aristóbulo, .Toe
e Mário Faria (Artur); Gui-
lherme (Joel), Baduca (Gui-
llierme), Miltinho, Neca e
Joel (Baduca).

SUPLENTE — Marujo
(Horácio); Louro e Salva-
dor (Hugo); Haroldo, Elba
e Artur (Paulo); Osvaldo
(Tamplnha), Ênio (Alvanlr),
Henrique (Magalhães), Pe-
rlnho e Cubelo (De Paula).

A ESCALAÇAO

O técnico Duval Caldeira
já tem delineada a equipe
que lançará contra o Bonsu-
cesso. Se até a hora do jogo
não surgir qualquer contra-
tempo, a Portuguesa será re-
presentada pelos seguintes
Jogadores:

Antoninho; Walter e Clca-
rlno; Aristóbulo, Joe e Ms-
rio Faria; Guilherme, Badu-
ca, Miltinho, Neca e Joel.

A concentração dos era-
quês «lusos» terá inicio hoje.

Na manhã de ontem, o
time do América rcali-
zou o seu apronto, para
o jogo de amanhã con-
tra o Madureira. Mar-
tim Francisco dirigiu o
ensaio coletivo do cen-
tro do gramado exigin-
do dos seus pupilos a

maior observância
suas instruções.

ALEGRIA
E TRISTEZA

A nota de destaque, e de
sensação no exercício foi a
«I>erformance» cumprida pe-
lo zagueiro Cuca. Como se
sabe, o Jovem jogador não
se achava em boas condições

LEITOR AMIGO — LEITOR AMIGO — LEI

1

3
>

O

CARO LEITOR, ao pensar
em compras, lembre-se;

IMPRENSA POPULAR
anuncia as casas

de sua con-
fiança|. . \. , i

«I Dê sua preferência às o

firmas que conosco >
anunciam S§
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Fonseca x Botafogo em Caio Martins
Peleja interessante e que deverá agradar—- Danilo na equipe de Niterói — Ariosto, um dos bons

valores do time misto da Estrela Solitária
Esta tarde, no estádio

Caio Martins, em Niterói,
jogarão as equipes do Fon-
seca. local, bicampeão nlte-
rolense de .futebol, e do Bo-
tafogo. O clube carioca será
representado por- uma equt
pe mista.

DANILO, A ATRAÇÃO

A atração do cotejp será o
eèntromédio Danilo Alvim,

que atuará pelo. Fonseca.
Como se sabe, o jogador pa-
ra ingressar no Glorioso te-
ve que se transferir para p
time de Niterói. Portanto,
Danilo fará a sua primeira
e última exibição no Fonse-
ca, assinando, logo após,
contrato com o Botafogo,

Além da presença de Da-
nllo, o encontro promete

, agradar. O Fonseca é um
dos melhores quadros da
capital fluminense, enquan-
to o quadro misto do alvi-
negro estará integrado de
bons valorea.

AS EQUIPES•As duas equipes dever&tv
formar assim constituidas:•FONSECA: Carlinhos; To-
ninho e Malhado; Nico, Da-
nilo e Amargor; Dionísio,
Orlando, Barroca, Cacau e
Cláudio.

BOTAFOGO — Josellas;
Tome e Duarte; Orlando
Mala, Rlchard e Braii-
pãozinho; Mangaratiba, Ari.
Ariosto, Quarentinha e
Dodâf....

Na arbitragem estará c
sr. Amiícar Ferreira. Õ ini-
cio do prélio está marcado
para as 15,30 horas. DANILO

Flavio Com o
Parodi está se recuperando, mas o técnico só o quer em perfeitas condições físicas

ariosto reaparecerá
pe botafógitcnse,

•m teu próprio

na e.qiu-
jogando

Estado.

PREPARADO
0 OLARIA

• Sub as ordens de Òé)io
Neves, os profissionais do
Olaria encerraram «a ma-nhã de ontem, os seus ore-
paraülvos nara o chociue com
o Canto do Rio, em Caio
Alai" i ua,

O auronto dos bariris cons-
tou do K'nástica, corridas
nela Dista e um animado ba-
te-bola. Não há qualquer
problema de ordem tísica que
?reoeuDe u .preparador òlárl-
cnse, aue iá tem escalada a
eauioe aue iosará amanhã,
qual seia: An bal. Osvaldo
e Jorge: Moacir, Olavo e Do-
dò: Canário, Washington.
Gringo. Maxwell e Máivo.
Portanto, õ' mesmo quadro
nno goleou, dominap último,
o São Cristóvão.

Continua o Vasco séria-
mente empenhado nos pre-
paratlvos para o choque mú-
ximo do campeonato, no dia
17, com o Flamengo. Flávio
Costa não descuida dp pre-
paro da equipe e, após o
amistoso em . Vitória, os
seus pupilos treinaram. On-
tem, pela manhã, os cruz-
maltinos estiveram empe-
nhàclos num movimentado
ensaio individual. Hoje,
também pela manhã, em
São Januário, Flávio dirigi-
rá um treino do conjunto
entrosando, assim, a equi-
pe cada vez mais, para
quando chegar no momento
do prélio estar em ponto de
bala. - . .

pois apesar da melhora de
Silvio Parodi e as esperan-
ças dadas pelo departamen-
to médico de que o ponteiro
até o jogo contra,o Flamen-
go'. .estará. apto, .o prepara-
dor do time da Cruz de Mal-
ta está propenso' a lançar O
ponteiro paraguaio somente

DETALHES DO APRONTO
O ultimo ensaio dos trlco-

lorcs, de acordo com deter-
mlimcão de Zczé Moreira,
teve a duração de apenas 45
minutos. A equipe titulai
superou o» reservas pcld
marcador de 4 a 0, tentos de
Didl (3) e Robson (2).

Os quadros treinaram aa
sim formados:

EFETIVOS: Adube*
to;.rigduro e Pinheiro; Jalr,
Pinguela e Itifrode; Tolo, Dl
dl, Valdo, Robson e Escurl-
nho.

SUPLENTES: Caatl-
lho; Getúlio c Gll; Milton.
Edson e Lufulete; Darci,
Ambrois, Rivaldo, Jalr III u
Esquerdinha. PINDARO

Joga o Bangu Amanhã, em Rezende
Cancelado, portanto, o treino de hoje — Espera o Bangu formar uma li-,
nha sensacional, com os reforços de José Parodi e Roberto Castillo —

— As negociações estão em caminho — Lito por Otávio

físicas, sendo mesmo proble-
ihsHIca a sua inclusão no
quadro no próximo compro-
misso. 1'orcm, todas us dú-
vidas foram desfeitas no
apronto de ontem. Caca, pa-
i-.i júbilo da família rubra,
treinou bem e nada sentiu,
estando desde já escalado
pnra jnijar no «alçapão» de
Conselheiro Galvãn.

Por outro lado, se os
adeptos rubros se alegra-
ram, muito justamente pelo
restabelecimento do seu no-
tável zagueiro, tiveram um
desgosto com a ausência de
Rubens du prática. O médio
está contundido e difícil-
mente poderá jogar conlra
o Mndureira. Martim Fran-
cisco não alimenta esperan-
ças quanto ao aproveita-
mento de Rubens, mas a pu-
lavra finiil será dada pelo
departamento médico. En-
tretunto, Alzemiro foi pre-
pnrado convenientemente <;
poderá substituir o titular
da posição sem quebra da
harmonia do conjunto.

O APRONTO

O ensaio teve bom tfesen-
rolar. Os suplentes exigiram
bastante dos titulares, que
tiveram de apresentar o seu
jogo de conjunto para não
serem batidos. Dai, o colori-
do que o exercício tomou.

O resultado foi de 2 a 2
e os tentos foram marcados
por Leonidas e Alarcqp pa-
ra os titulares, e Romcro e
Simões, para os suplentes.

As equipes, que treina-
rum durante noventa minu-
tos, estavam assim organl-
zudas:

TITULAR: Lourinho (Ve-
ludinho); Caca e Osmar; Al-
zemlro, Osvaldinho e Ivan;
Paraguaio, Alarcon, Leôni-
das, João Carlos e Denoni.

SUPLENTE: Osni (Gavi-
Ian); Romão (Sousa Filho)
e Nestor; Didi, Agnelo e Hé-
lio; Ramos, Vassll (Procó-
pio), Romero (Simões), Va-
leríano e Oliciò (Ferreira). .

A EQUIPE

A equipe quo deverá en-
frentar o Madureira é a se-
guinte: Osni; Caca e Os-
mar; Alzemiro, Osvaldinho
o Ivan; Paraguaio, Alarcon,
Leonidas, João Carlos e De-
noni.

Foi cancelado o treino do
Bangu marcado para hoje,
já que o time alvi-rubro acer-
tou um amistoso para ama-
nhã, ua cidade de Rezende. A
equipe irá dirigida pelo téc-
nico Tim e com todos os ti-
tulares. Assim, uma das for-
moções com que Tim poderá
brindar o público de ltezen-
de sC'á a seguinte:

Fernando; Edson e Torbis
(Cabrera); Gavilan, Zózimo

e Jorge; Soüzinha (Miguel),

disputar palmo a palmo o ti-
tulo de 1954 com os grandes
favoritos, necessita, na verda-
de, de um ataque mais posi-
tivo, a fim de furar o bloqueio
das defesas adversárias.

Í3abe-se ainda que dois era-
quês estrangeiros estão nas
cogitações dos banguenses,
que até já se comunicaram
com os clubes dos craques,
para saber as condições dag
transferências. Os jogadores

gociações cheguem, a bom
termo, o sr. Carlos Nasci-
mento embarcará para as res*
pectivas capitais, a fim do
trazer os jogadores,

LITO POR OTÁVIO

Ainda sobre o Bangu, te«
mos a dizer que o médio Lito
está sendo cobiçado pelo Pai-
meirns. Os banguenses mos-
tcam-se dispostos a ceder o
seu profisional e proporão ao

WffitxWQ&®$xW$^

Lucas (Zizinho), Otávio, Dé-
cio (Menezes) e Nivio.

REFORÇOS URGENTES
Ao que pudemos apurar,

o Bangu procurará reforçar
a sua equipe o mais depres-
sa possível. O empate com o
Fluminense satisfez os diri-
gentes banguenses, mas não
resta dúvida que o ataque
apresenta-se débil em certos
pontos. Assim, o time de Moça
Bonita, que está disposto a^

A equipe oívl-rubna.
visado» são: Jo-é Parodi (d*
Assunção), centro-avante, •
Roberto Castillo (d* Lima),
meia-esquerda. Caso «s ne-

clube d* Parque Antártica «
rroca da Lito por Otávio,
que já vem. treinando no time
de Moça Bonita.

MALUNG0
LIVRO DE POEMAS

de

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACER-
DA n.» 19

FAÇA UMA.ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

Ataque
em excelentes condições fi-
slcas. Dssa maneira, se Pa-
rodi não pudr jogar, Sabará
poderá ir para a ponta-es-
querda e Maneca para a
ponla-direita; ou, então, Al-
vinho ocupará a extrema-es-
querda e Sabará continuará
no seu posto.

- - ú

A ÚNICA
A única

Alicate residr

PREOCUPAÇÃO
preocupação do

JA SAIU

MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas

TUDO AZUL NO
MADUREIRA

Com um leve Individual,
Plácido Monsores deu por
encerrado, na manhã de
ontem, os preparativos de
seus pupilos para o interes-
sante encontro com o Amé-
rica. Está tudo calmo e azul
em Conselheiro Galvfio. Of.
tricolores suburbanos estâG
otimistas e esperam sur-
preender o América. A equi-
pe escalada é a seguinte:
Danton, Deuslene e Darci;
Nllo, Weber e Mário; Mil-
ton, Machado, DIrceu, Da-
vid e Osvaldo.

no ataque,

Dr.
Armando
Ferreira

i.llnlca Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e- doenças pulmonares

pneumotórax artificiai
Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

208 - Telefone S783 —
(São Gonçalo)

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE 1 OFERECE-SE

BOMBEIROS à«àv. Atlântica,
2.730 (Obra). Dai 8 »» 11 ho-
ras. •

SERVENTES par» abertura de
valas. Rua Evaristo da Veiga.
83 — Grupo 908. •

TORNEIRO com pratica na
«Metalurgia AUpan». Av. Su-
burbana, 143. *

PINTORES sabendo emassar.
Rua Bulhões cie Carvalho, 92 —
Cttônlo. *

MARCENEIROS oficiais t melo
otlclals. Trav. Rodrigues Mar-
ques, 127 — Realengo. •

CARPINTEIROS à Rua Tlmí-
teo Ua Costa, 238 — Leblon. •

FAXINEIRO para toflo servi-
Co. Av. Rainha Ellsabeth, 637.

ESTUCADORES, na obra da
Av. Atlântica, 3.763. Dai 8 Ai
11 horas. •

COLCHOEIRO, à Kua do Cate-
te, 335. *

COMPOSITOR eompatenU pa-ra tipografia.' Rua dos Areotj

ELETRICISTA — Radlotéc-
nico. Executam-se serviços a
domicilio. Recado com Caslmi-
ro. Telefone: 27-8216.

VENDE-SE — Casa, oonstru,-
Cão antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro e quln-
tal em rua calcada, com água
e luz. Preço a vista, Cr$ 
190.000,00. Rua Clsplatina, 41,
Iraja, ao lado da estacfio. Cha-
ves no n.» 70 da mesma rua.

SENHOR de responsabilidade,
com prática e instrução, paraserviços de responsabilidade.
Para trabalhar depois das ir.
horas. Em caminhão ou carro
de entregas. Recados para José
Francisco, telefone: 43-3754; até
ài 12 horas.

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas modernas e aparta-
mentos. Reformas, trabalho»
com operários competentes. Do-
¦enhos artísticos. Damos refe-
rendas c Informncfies. Frahcis-co Plmentel & Llndolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dcdô,
976, Ilha do Governador.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-dueâo 4a pesca, a combinar.
Os Interessados queiram diri-
Sir-je, 

por favor, a Rua Embati.
49, Acarl — Lauro.

MECÂNICO DE RADIO, à Bua
Buenos Aires, 186 — Sr. Anto-
àló. •

CICLISTA para armaxem
Rua do Catete, 37.

PAS8ADEIRA com prática.Tlnturarla AUlra —. Rua Ha-
dock Lobo, 204. •

MECÂNICOS para aervtcos ge-rais à Rua S&o Januário, 272 —
Emílio. •

BOMBE1RO-ELETRICISTA —
Com pratica. Ordenado e co-
missão. Rua Gustavo Sampaio,
676 — Leme. »

CICLISTA conhecedor de Co-
pacabana. Av. Princesa Isabel,
33 B. •

CAPOTEIRO melo oficial. Rua
Barata Ribeiro, 266. '

PINTURAS cm geral. Rapl-
dez e perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe--
nada, «Os Magos do Pincel».
Chamar Ozeag — Tel.: £2-3070.

SEPETTBA — Aluga-se ótima
caia moblllada, perto da praia.
Tratar com o senhor Alberto, à
Vala do Barco, 36.

tyu» ¦¦ ¦' ¦¦¦-¦¦'¦««•¦ ¦¦

ALUGAM-SE salas, quartos e
cômodos, em Humaltá, A Rua
Viuva Lacerda, 17. Tratar lio
n.» 11 da mesma rua, a au^i-
quer hora.

MOTORISTA para camlnhac
ou camioneta de entregas. Re-
cados para Francisco Leíío. -r-
telefone: 52-3670.

RAPAZ menor, com orienta-
câo de desenho' técnico e nocSes
de desenho arquitetônico, ufe-
rece seus serviços. Tel.: 43-62S7.
Augusto.

BALEEIRA — Vende-se, quase
nova, com currlnhu o briicuil.elr
ras. Ver nu BuquilrDo <.!,. r;is-
selo, com Rui, nn Rllfl s.inla
Luzln. Preço: 5 mil cruzeiros.

CONSERTOS em geral. Flores.
Telefone: 42-5910.

LANTERNÉDIOS,
ranU 43.

a Rua. Kh- I BO.MUIÍ1KU-H1DUAÜLICO ele-
trlclsta gaslsta. Tel. 33-OUO, .
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» NAO 8B REALIZARÁ HOJE. conforme veiculam»» ontem >
os jornais da capital, Inc.MílW) IMPRENSA POPULAR, r

11 a assembléia dos trabalhadore» om carris. Fiel Pereira
do» Santoa, membro do Conselho Fiscal do Sindicato do
Carri» que aparece no clichõ falando ao ropôrter. infor-
mòu-nos que nojo a diretoria c a Comissão do Salário» irão
à' Light buscar a prometida tabela, para apreciá-la «o»
primeiros dias da próxima semana. Só depoi» desta apre-
ciaçâo 6 que será convocada uma assembléia, cuja data do' realização oportunamente anunciaremos. Fica assim re-

tificada a notícia ontem publicada.

Golpe do Governo a Favor Dos Trustes da Carne

Colocados os Pecuaristas
A Mercê dos Frigoríficos
Ainda esta semana a homologação da portaria do presidente da COFAP — Subirá muito o preço da carne

— Protesto de um direitor da FARESP

»".'

O plenário da COFAP deverá homologar ainda
esta semana a portaria *ad referendum» do general
integralista Pantaleão Pessoa que liberou o preço
da arroba do boi em pê, anteriormente fixado em
210 cruzeiro».

Embora a liberação já es*
teja em pleno vigor com a
publicação dá respectiva
portaria ontem no Diário
Oficial, o plenário, possível*
mente hoje, irá confirmá-la,
homologando assim mais
uma decisão do presidente
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Não aumentou o IAPC as Aposentadorias
As pensões, pelo decreto de 1.' de Maio, foram elevadas para 70 por cen-
to do novo salário-mínimo — Dona Elvira Rocha, viúva, recebe apenas
420 cruzeiros — 0 governo de Café Filho condena à fome viúvas e órfãos

Milhares de pensionistas fio Instituto dos Comer-
ciários (IAPC) continuam recebendo suas pensões à
base do antigo salário-mínimo de 1.200 cruzeiros.
Cada pensionista está sendo esbulhado, mensalmente,
pelo governo, cm 1.000 a 1.200 cruzeiros, pois, de
acordo com o decreto de 1" de Maio, as aposentadorias
e pensões, foram elevadas para o mínimo de 70% do
novo salário-mínimo, ou sejam, 1.200 cruzeiros.

Essa medida ilegal e monstruosa, que está con-
denando a fome inválidos, viúvas e órfãos, é determi-
nada pelo governo de Café Filho a pretexto de «com-
pressão de despesas».

PENSÃO DE 420 CRUZEIROS
Nossa reportaeem esteve

ontem, à tarde, na "seção de
pacadoria do IAPC (Rua Me-
xeo). e ouviu os protestos
tíe vários pensionistas que
acusaram o covêrno de es-

tar lhes obrigando a aper-
tar o cinto.

Dona Eivira da Rocha Fon-
tes. residente em Santa Te-
resa, recebe, segundo ela

feitbs fiais de 300
pregados do IAPETCEm

Sob o pretexto de que eram «fictícios», o Sr. Leo
Pires Pinto, novo presidente do IAPETC, demitia,
quinta-feira última, por ordem do Sr. Aiencastro Gui-
inarães, ministro do Trabalho, 331 funcionários, a
maioria dos quais havia sido admitida na gestão do
Sr. Ivan Serzedelo.

E' o plano de «austeridade», que o governo do
Sr. Café Filho tenta pôr em prática a custa dos ein-
pregados.

DESVIADOS 55 MILHÕES
- O sr. Leo Pires Pinto, em
declarações à reportagem, in-
formou que encontrou no
l-ÁPETC irregularidades de
toda ordem, inclusive desvios
vultosos de dinheiro. Assim
é que nada menos de 5S tri-
lhões de cruzeVos foram «de-
positados» em bancos que
nunca existiram.* — Tentei conseguir o en-
derêço de suas sedes e não
me foi possível encontrá-lo
— diz. Assim, vim a saber quo
nnda menos de 32 bancos, nes-
ta Capital, nunca tiveram
existência legal.

Informa ainda o sr. Leo
Pires Pinto que a situação
do IAPETC. em conseqüência
de tai8 irregularidades, é de
quase falência, motivo porque
solicitou do governo que sal-
de sem demora sua dívida
tom aquela autr.vquia, num
total de 1 biüão de cruzei-

ros. E acrescenta: «Faço
questão de que o pagamento
seja em dinheiro mesmo e
não em móveis ou outras uti-
lidades».

DESVIO TAMBÉM DE
HABITAÇÕES

Outro ponto abordado pe-
Io sr. Leo Pires Pinto foi o
das habitações construídas
pelo IAPETC, qce são entre-
gues a estranhos e não aos
associados. Esclarece:

— Há um bloco de apar-
tamentos, na Avenida N. S.
de Copacabana, ocupado ex-
clusivamente por estranhos.
Não mora ali um só associa-
do. Aliás, é bom saliente, o
fato de gelfcn: tais habitações
feitas em zonag grã-finas
como Copacabana, Ipanema,
etc, por si só evidencia a má
intenção de quem as planejou.

mesma afirmou, a miserável
pensão de 420 cruzc.ros mcn-
sas. O repórter adivinnou
loco o oue ela iria acrescen-
tar: "São humilhantes as
privações oue passa. E' um
crime o governo manter as
antigas pensões auaudo o de-
creto o7o salário-mínimo man-
áã elevá-las. Se não vivo
pior é porque um f-lho me
ajuda."É INSUPORTÁVEL"

Uma senhora, viúva e com
dois f.lhos menores .afirmou-
nos que está devendo auase
dois meses de aluguel de ca-
sa e não sabe o oue fazer pa-
ra pagá-los. pois recebe ape-
nas 670 cruzeiros de pensão.— Meu filho menor — cTis-
se ela — adoeceu e tive que
gastar auase toda a pensão
com remédios e o aluguel
atrasou. Se lá em casa, ain-
da. adoecermos, morreremos
de fome. se não aparecer
alguém oue nos alude. Isso
é insuportável e desespera
aualr-uer pessoa.

FUNCIONÁRIOS 1APO-
SENTADOS PASSAM

FOME
Fomos informados por fun-

c'onirios cTaemela seção
que os ex-funcionários nno-
«enfados também não tive-
ranr aumento das oensões.
contínuos e ex-empre«aaos
ma's humildes, por exemplo,
não recebem ma'^ aue 480
cruze'ros de pensão.

da COFAP no sentido de 11*
bertar o comércio de carne
do mais completo controle
ou tabelumento. Há poucos
dias, a COFAP, cm reunião
ordinária, havia aprovado a
llbearçfio dos preços da car-
ne sem osso e de primeira
qualidade, scgunndo, alias,
a orientação dj goyérno en*
caminhada para a* total 11*
herdade da ação dos tu*
barões.

SERVINDO
AOS FRIGORÍFICOS

A nova alteração da por*
tarla 240 da COFAP objeti*
vou servir ainda uma \ez
mais aos quatro grandes
frigoríficos estrangel-
ros que, no pais, controlam
e monopolizam a distribui-
ção da carne. Com efeito, os
frigoríficos Wilson, Anglo,
Armour e Swift, por seus
representantes, procuraram
há algumas semanas o pre»
sidente da COFAP (em sua
prpria casa), a fim de lhe
expor um plano para o co-
mérclo de carnes, segundo
o qual, a liberação dos pre-
ços seria o alvo principal de
uma campanha antecipada
da progressiva anulação do
tabelamento. A revogação
da portaria de controle de
preços, há muito exigida pe-
los frigoríficos, veio assim
confirmar a total subser-
viência do governo aos íri-
gorlíicos estrangeiros.

PROTESTO Da FARESP

Em declarações ontem
prestadas aos jornais, o sr.
Mário Franco de Almeida,

membro da Federação dui
As oclnçõos Rurais do Esta*
do de São Paulo, afirmou
quo a medida tomada pela
COFAP favorece os frigorl*
ticos estrangeiros que ago*
ra poderão impor os preços
que bem desejarem.

— £ um desastre para
criadores e re-crladores, de*
clarou. Agora, ficamos k
mercê dos frigoríficos. A
pecuária vai ter um grande
prejuízo.

A CARNE
VAI PARA AS NUVENS

A carne que vinha suado
sucessivamente aumentada
de; preços, vai subir as
nuvens com a decisão da
COFAP de liberar os preços
nas íontes de produção.

Ninguém poderá, inclusive,
prever a quem -ETAOINN
prever a quanto irá o quilo
da carne nos próximos me»
ses, principalmente nestes
dois quo nos separam do
término do periodo da «en*
tresafra», Para se ter uma
idéia do aumento que se
anuncia basta dizer que sò»
mente com a liberação dos
tipos sem osso a carne su»
blu a 35 cruzeiros (11 cru*
zelros a mais cm cerca Je 1
més) e o «fllet-mignon» íol
para a casa dos 60 cruzei*
ros. Não será difícil, portan-
to, que dentro de um més a
carne já esteja custando 40
a 45 cruzeiros e o tipo es*
pcclal tíllet» suba a 100 cru*
zeiros

72 CRUZEIROS JA' ESTA'
CUSTANDO A MANTEIGA!

Também o leite subirá a jato
A -manteiga já está sendo vendida a 72 cruzeiros

em quilo e subirá ainda mais nos próximos dias, se-
gundo as informações dos fabricantes e distribuidores
cariocas. A manteiga, cuja elevação de preço foi uma
das mais rápidas, estava custando até há bem pouco
tempo 56 cruzeiros em quiio.

Com o anunciado «libera*
üsmo econômico do sr. Café
Filho posto em prática após
o golpe de 24 de agosto, a
manteiga subiu progressiva-
mente a CO, 65, 70 cvuzelros
e agora a elevação de preços
culmina com mais Cr$ 2,00
em quilo.
O LEITE CAMINHA PA HA

O AUMENTO

O leitei que ainda não su-
biu em virtude da vigência
do tabelarr.ento apvovndo no
ano passado pela COFAP,

está na bica para ser aumen-
tado. O governo aguardava
não somente a realização do
pleito do outubro para a con-
sumaçâo do assalto. Dentro
dé Poucas semanas a porta-
ria com o tabelamento de pro-
ços deverá se».- revogada e os
monopolizadores da distribui-
ção do produto estarão assim
livres para a imposição de
novos preços. Falava-so até
há bem pouco tempo que o
leite subiria a 8 cruzeiros.
Contudo acredita-se agora que
o aumento será bem mnior.
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A carne irá ã» nuvens na» prdasimos semana», em virtude
da decisões do governo que liberou o» preço» para o» tnter-
meüiários e criadores. Os açougue» que já estão cobrando ís
cruzeiros em quilo da carne dentro em breve não sabemos

quanto cobrarão

O Ministério da Guerra
Não Cumpre a Lei
Esteve em nossa redação

uma comissão de inativos do
Exército a fim de fazer um
apelo, por nosso intermédio,
para que seja cumprida a lei
2.283, que dá duas etapas
(diárias) para os inativos
portadores de moléstias in-
íecto-contagiosas.

Informaram-nos que os tu-
berculosos do Exército ga-
nham 500 cruzeiros por mês!

Com a nova lei, já saneio-
nada lià muito tempo, passa»

ENCONTRO
MOLOTOV-

-ÉDEN
PARIS, 8 (AFP) — A

Agência Tass captada nesta
Capital anunciou que a «As-
sociação de Amizade Anglo-
•Soviética» enviou um tile-
grama ao sr. Anthony Éden
frisando que «em face das
propostas feitas pelo sr. Mo»
lotov, em Berlim, um encon-
tro entre o secretário de Es-
tado do «Foreign Office» e o
ministro soviético dos Nego-
cios Estrangeiros seria opor-
tuno».

O telegrama salienta que
esse encentro estaria de
acordo com' o tratado de
amizade anglo-sovlético e
que permitiria examinar as
medidas suscetíveis de pa-
rantlr a segurança européia
sem restabelecer o milltaris-
mo alemão.

Homens ie Negócios Atuam
go Mercado Paulista de Votos

Calculada em 25 milhões de cruzeiros a votação do sr. Abdala— Ope-
ram firmes, na bolsa eleitoral, os banqueiros udenistas Herbert Levy e

Quirino Ferreira
Conseguiram expressivas vitórias eleitorais, em

8. Paulo, eminentes banqueiros, industriais e homens
de negócio, A entrada desses concorrentes no pleito
vem provocando alterações no mercado de votos.

UM ASTRO
' Com uma votação calculada

em 25 milhões de cruzeiros,
assume posição de destaque,
rias apurações, o grande in-
dustrial João José Abdala.
6sse homem, apaixonado de-
íensor Qo livre-empreendi-
*«ento, ou «free enterprise»,
como se diz nos Estados Uni-
dos, além de ajudav a gran-
doía nacional com suas fá-
onças de cimento, resolve dar
ama contribuição pessoal, com
suas luzes, às lides legisla-
tivas.
PRESTIGIO CIMENTADO

. Abdala argamassava seu
prestígio junto a grandes ca-
.oos eleitorais por meio de um
processo engenhoso. A cada

. homem de influência, a cada
especulador do mercado de
votos, fornecia uma cota de
-eimento a preço convidativo,
>'o que permitia aos beneficia-
rios vender a disputada mer-
cadoria por alto preço, no
eâmbio-negro. A renda serviu

-para cobrir despesas com a
jpropaganda e o material do
'sr. Abdala.

TRADIÇÃO
Embora não sendo paulista

de guaixtcento? 8nos, o íutu-

e Quirino Ferreira. Fstes
dois, rezando pela cartilha do
carioca de Jorge Jabour, bo-
tam no chinelo o coitado do
Abdala.

NASCERA' NO MORRO DO BOREL
A"CIDADE INDEPENDÊNCIA"

No morro não falta água e não fáz calor — Terrenos que valem ouro, põem água na boca dos
grileiros — Quando a "onda" passar, quando os derrubadores de barracos forem definitivamente
derrotados, os moradores, tendo à frente a União dos Trabalhadores Favelados, iniciarão amplo

programa de melHr 'irá logo a Escola de Samba
O Morro da Independência (antigo . .

Borel) é ama favela diferente: não sofre do nua ua
falta dágua. Não porque a Prefeitura tenha feito
algum encanamento ou Instalado alguma bica, mas
porque lá existem seis nascentes, que não secam. O
morro está cortado por diversos córregos límpidos,
que caem aqui e ali em pequenas cascatas.

O Morro da Independência, além disso, fica situa-
do muito próximo de um pequeno rio, que vem do
Alto da Boa Vista e corre ao longo da Rua Conde
de Bonfim.

EXCELENTE CLIMA
O Morro da Independên-

cia possui um clima dos
mais saudáveis. Lá não faz
calor. Mesmo rios dias m"is
quentes, pode-se ficar no in»
terior dos barracos, po.s vi-
pra continuamente uma cor-
rente de ar fresco. O morro
não 6 muito alto e tem fá-
cil acesso.

A parte habitada fica en-
tre o Morro da Casa Bran-
ca (onde começa uma ou-
tra favela) e o número 482
da Rua São Miguel (onde
também começa nova fave-
Ia). Conta com cerca d» 10
mil moradores.

ÁGUA NA BOCA
DOS GR1XEIROS

Ê justamente por isto,
por estar situado próximo
da cidade, em local excelen-
te e poi ter água, que o
Morro da Independência
tem sido alvo de toda sorte i
de assaltos dos grileiros,
que desejam expuisnr rrus
moradores, lotear os tèrre*
nos e vendê-los.

O grileiro que maior em-
penho tem feito em se após»
sar do Morro da Indepen-
dência é um dos donos da
firma Seda Moderna, sr.
Iglesias Malvanl, que se
apresenta como o seu «uni*
co proprietário». Já tentou
conseguir o despejo dos mo»
radores, utilizando, desde o
simples assalto aos barracos
— feito por Indivíduos con-
tratados — até às ações ju-
diciais. Com o auxílio «le um
«galinha verde» ¦— figurão,

ro deputado Abdala é homem
de tradição respeitável. Mui-
to hábil cometeiante, realizou
há pouco tempo uma venda
de sementes de algodão éstlo-
ladas. E' claro que os com-
pradores, quando descobri-
ram esta peculiariedade da
mercadoria adquirida,' não
gostaram. Mas o sr. Abdala
fêz mais um bom negócio.
Processado duas vezes por cri-
me contra a economia popu-
lar, teve também a idéia de
vender açúcr».- misturado com
areia, visando assim aumen-
tar seus lucros através de
forte barateamento do preço
de produção. Og médicos e
dentistas, entretanto, conde-
naram a nova fórmula, que o

Br. Abdala discipiinadameute
abandonou.

ETERNA VIGILÂNCIA
Entretanto é de reconhecer

que o partido da etevna vigl-
lância, a UDN, apresenta-se,
neste pleito, com uma dupla
de banqueiros ilustres, cujas
operações comerciais, segun-
do revelam as urnas paulis-
tas, foram, coroaads de êxi-
to. São os sr* Herbert LtyJ

'^^*-^_!%.- >_• '"^T>v ^'<lBBiwvS*aBa^aM a^aB^HJWBJc!*'' ^^*^a^a^Ma^fc*T

No morro da Independência, não falta água. Tem êle seis
nascentes, que nunca estão secas. No clichê, uma das mui-

ta» bicas, feitas pelos próprios moradores com auarllio
ato cano*

que já pertenceu à Câmara
dos Quarenta e que ho-
je manda no governo ian-
que do sr. Café Filho — fo-
ram forjados uns doeumen-
tos de posse, os quais, de-
pois de examinados, foram
desmascarados pelo dr Ma-
garinos Torres, secretário»
¦geral da união dos Trab?-
lhadores Favelados.

A CIDADE
INDEPENDÊNCIA

Os moradores do Morro
da Independência, tendo à
frente a União dos Traba»
lhadores Favelados, têm re»
pelido as diversas investidas
dos grileiros e preparam-se
para melhorar suas condi»
ções de habitação.

Teremos ainda, aqui,
nossa Cidade Independên-
cia — explica-nos o sr. Ca»
simlro Pereira, residente no
barraco n' 66. Estou velho.
Talvez não chegue a vê-la.
Mas, teremos.

Na Cidade Independência
haverá escolas, cinema, pôs»
to médico, água encanada,
uma grande caixa dágua,
esgotos sanitários e ruas
calçadas. Ê este o plano dos
moradores e da UTF. Para
realizá-lo, serão utilizadas
algumas obras feitas já pe»
ío grileiro Iglesias Malvanl,
quando de uma de suas ten-
tativas de despejo, que foi
iniciada, sorrateiramente
com a construção de duas
estradas e um aterro no ai-
to do morro.

FALTA
A ESCOLA DE SAMBA
A Cidade Independência

terá uma escola de samba.
«Uma grande escola do sam-
ba», como afirmam seus
moradores. Ainda não tem
nenhuma. Sua gente, pre-
ocupada com os despejos,
nâo teve tempo de organi-
zar suas pastoras e escolher
suas cores.

Vamos deixar a «onda»,
passar — diz-nos uma mo»
cinha.

Quando a «onda» passar,
quando os grileiros forem
definitivamente derrotados,
o carioca ouvirá os sambas
bonitos que o pessoal
da Cidade Independência vai
cantar.

PRISÕES NO CHILE
SANTIAGO, 8 (AFP) -

A policia prendeu Ernesto
Araneda Rocha, deputado
democrata, ao mesmo tem-
po que o dirigente sindical
Juan Garcia, que se oculta-
va no domicilio do deputado
democrata.
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"Teremos, açul, nossa Cidade Independência" — diz o sr,
Casimiro Pereira, o mais antigo morador do morro.

riam a ganhar cerca de 1.800'"
cruzeiros. Esta concede uma
diária de 46 cruzeiros. Essa
cifra multiplicada por trinta
(um mês) e somada com a.-.»
quantia que até então vinha •
sendo paga (500 cruzeiros),
dá aquele total. Entretanto,.,
já lá se vão vários meses e:
a Pagadoria Central dos Iria-
tivos e Pensionistas alndi».
não féz o pagamento legal, ¦
Informa-se que, nem mesmo
cm outubro será feito o pa-
gamento. Anteontem, cor*
reu o boato de que o paga*
mento seria efetuado, o que-
fêz com que centenas de ina-
tivos comparecessem à' Pá-"
gadoria Central. Em vão.'
todavia. Nenhum paganiétv'-
to foi feito.

Os Inativos, em nossa rs
dação, protestaram coritrn h
não cumprimento da leJ.jí
sancionada e apelam para¦•..-¦
ministro da guerra a fim r.
que faça cumprir a ]cl. •?¦
modo a que seja minorada..,-'
fome que reina entre os ir.;
tivos.

ACHINCALHE
AOS HOTELEIROS:

«Não Damos
Aumento Nem
Coisa Alguma»

Depois de pedir e conseguir
trés prasos bastantes longo*
para «estudar» as reivindi»
cações dos hoteleiros (aumen-
to de salário • rebaixa de
desconto-alimentação), os pro»
ptietários de hotéis • restau»rantes chegaram ontem ae
Ministério do Trabalho, ond»
deveria se realizar mesa-re»
donda, com, uma resposta-tio
pequena como cínica:.— Resolvemos não dar an°
mento nem rebaixar o descon-
to-alimcntação.

Diante disso, nem sequei
houve mesa-redonda.', o jr.Nilton Lima, diretor da Ço=missão de Dissídios, abriu •
fechou imediatamente-os ti***
balhog ..'....'

Os diretores do Sindicato
dos Hoteleiros, falando a IM»
PRENSA POPULAR, expres-
saram sua indignação diante
da revoltante atitude patro*nal, revelando ainda que pre»tendem convocar uma assem-
bléia, na qual a corporação
dará resposta k Intransigên*
cia dos empregador**.

0S ESTUDANTES P0RA0 EM XEQUE
0 MINISTRO CÂNDIDO M0TTA FILH0

Importante reunião de dirigentes estudantis na próxima segunda-feira
— 0 ministro integralista terá de se pronunciar sobre a autonomia

Depois de amanhã, dezena» de dirigente» estudán
tis desta Capital reunir-se-ão para"decidir o que
farão oa estudantes de todo o Brasil a fim de solu-
cionar satisfatória e Imediatamente a greve univer-
sitária de São Paulo, agora reiniciada.

Essa informação nos foi dada pelo presidente da
União Nacional dos Estudantes, sob cuja presidência
se realizará a reunião. :: , ;|i

DECLARAÇÕES DE CUNHA NETtWÍtl

Caiu Outro
Avião da FAB

Mortos oficiais e sar-
gentos no desastre

O avião da FAB prefixo
PPAN-20.G054, do Grupo de
Aviação sediado em São Pau-
Io, caiu às 14 horas de quinta--feira última, na localidade
de P.vaí, no Estado do Rio,
quando se dirigia para esta
Capital. Morreram todos os
seus tripulantes.
• A'causa.do desastre é atri-
buida ao forte nevoeiro quehavia no local, na ocasião. O
avião, julgando tratar-se de
alguma planície, teria tenta-
do aterrissagem, projetando-
se, em conseqüência, cmnm
as iívvores da mata ali exis-
tente.

MORTOS
Logo após o desastre, uma

caravana do Serviço de Bus-
cas e Salvamento da Aero-
náutica, chefiada pelo major
Borges, compareceu ao local,
providenciando a remoção dos
escombros do avião e os res-
tos mortais dos seus tripu-
lantes. As vitimas são: 1' te-
nente Genaro Menezes do
Nascimento, piloto; segundos
tenentes Maylor Olinto Mcn-
des, 'fito Lívio de Morais
Sampaio e Renato Onety;
sargentos Jaime Koddgues
Pereira e Damião Laurindo
de Vasconcelos-

O presidente da UNE, es»
tudante Cunha Neto, adian-
tou-nos que o local da reu-
nião será na própria sede da
entidade máxima dos estu-
dantes brasileiros. E acres»
centou:

Estive na capital pau-lista a fim de participar do
Conselho de presidentes da
União Estadual de Estudan-
tes. Da reunião resultou a
decisão, aprovada por unani-
midade, no sentido de quefosse dado prosseguimento
à greve geral dos universitô-
rios paulistas, até que sejam
respeitadas as autonomias
dos grêmios da Escola Poli-
técnica e da Escola Superior
de Agricultura Luiz de
Queirós.

O MINISTRO TERÁ DB
PRONUNCIAR-SE
Trata-se de um movi-

mento que reclama uma flr

me decisão de todos c* es
tudantes, porque se, -trata de
defender a autonomia das
entidades estudantis — pro»»
seguiu o presidente da ONE.
Articularemos um movimért'
to nacional para 'defender
esse direito. Faremos a Se*
mana de Defesa da.Autono*
mia das Entidades Estudan»
tis, que repercutirá em to-
do o país através de i manl-
festações, passeatas com
cartazes e faixas.

E concluiu:
— O Ministro dá Educa

ção, sr. Cândido Motta "I-
lho, terá de, necessàriamen'
te, pronunciar-se a respeito
da autonomia das entidade»
estudantis. E' preciso que
lutemos oelo reconhecimen-

ê
i


